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Petrobras reduz 
preço da gasolina

Estatal anunciou que 
diminuiu em 4,9% o valor 
da gasolina A, vendida 
às distribuidoras. Esta é a 
segunda queda no preço 
do produto em 2025.
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Assaltantes usaram 
plataforma para 
entrar no Louvre e 
roubar oito joias

Ação aconteceu cerca de meia 
hora após a abertura do equipa-
mento, em Paris, e durou aproxi-
madamente sete minutos. Foram 
levadas peças do século 19, de 
“valor patrimonial inestimável”.

Página 16

Boulos vai assumir 
a Secretaria-Geral 
da Presidência da 
República

Deputado federal do Psol 
substituirá Márcio Macêdo. No 
novo cargo, ele terá como desa-
fios a articulação política entre 
Palácio do Planalto, movimen-
tos sociais e sociedade civil.

Página 4

Paraíba ganha novas ações para 
humanização do sistema prisional

pena justa

Entre as novidades está a inauguração de uma Central de Regulação de Vagas, no estado.  Página 13

Lançamento foi realizado pelo presidente do STF, Edson Fachin, e o governador em exercício da Paraíba, Lucas Ribeiro
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n “Para as crianças, os pássaros são inofensivos, comem 
pequenos grãos de arroz que não fazem falta, custa a 
entender porque devem espantá-los”.

Neide Medeiros Santos 
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“Piracema”: espetáculo 
inspira-se na dança 
e na força das águas

Grupo Coro, de Belo Horizonte 
(MG), apresenta-se, hoje e amanhã, 
no Teatro Paulo Pontes, em João 
Pessoa. Ingressos a partir de R$ 75.
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Quem usa a bicicleta para se deslocar, pela capital, reclama que muitas das faixas reservadas para 
esse tipo de transporte estão fora do padrão, e que os condutores de veículos não respeitam os espaços.
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Com poucas ciclovias e motoristas desatentos, 
JP tem dois acidentes com ciclistas por dia

Foto: Roberto Guedes

Consuper reúne 250 expositores
Com previsão de movimentar R$ 300 milhões, Convenção 

dos Supermercados da Paraíba foi aberta ontem e segue até 
amanhã, no Centro de Convenções de João Pessoa. 
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Foto: João Pedrosa

Foto: Max Brito/Secom-PB
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Há tempos que a cidade de João Pessoa vem marcando presença no cenário na-
cional como polo de atividades esportivas e artístico-culturais, para ficar em apenas 
dois exemplos. No segundo caso, destaque-se a grande e diversificada produção 
literária — nos variados gêneros — e a realização de feiras e festivais destinados 
à promoção e à divulgação do livro e da leitura, envolvendo o universo de pessoas 
que em torno delas gravitam.

De hoje até quinta-feira (23), dentro das comemorações da Semana do Livro e 
da Biblioteca, o Serviço Social do Comércio da Paraíba (Sesc-PB) estará promo-
vendo, em João Pessoa e Campina Grande, uma série de eventos relacionados ao 
livro e à leitura, integrantes dos projetos Arte da Palavra, Prêmio Sesc de Litera-
tura e Palco Giratório. Debates e circuitos de escrita criativa fazem parte da ex-
tensa programação.

No período de 23 a 26 deste mês, tendo como palco o Centro Histórico de João 
Pessoa, será realizada a edição inaugural da Festa Literária do Extremo Oriental 
– Flor, por meio de uma ação conjunta envolvendo a Confraria Sol das Letras, a 
Academia de Cordel do Vale do Paraíba (ACVPB) e a União Brasileira de Escrito-
res seção Paraíba (UBE). O propósito central da primeira Flor é a descentraliza-
ção do acesso à cultura.

Já de 27 a 29 de novembro deste ano, no Centro Cultural de São Francisco, no 
Centro Histórico da capital, acontece a segunda edição do Festival Literário Inter-
nacional da Paraíba (FliParaíba). A realização é do Governo da Paraíba, por meio 
da Secretaria de Estado da Cultura (Secult-PB), Fundação Espaço Cultural (Fu-
nesc) e Empresa Paraibana de Comunicação (EPC), em parceria com a Associação 
Portugal Brasil 200 anos.

No ato de lançamento do FliParaíba, o governador João Azevêdo ressaltou que 
o festival é extremamente importante para a cultura, especialmente, para a litera-
tura, e que se consolida no calendário de eventos de João Pessoa. O evento repre-
senta, também, segundo o gestor, mais uma ação do governo estadual com vistas 
a atrair pessoas para o Centro Histórico, promovendo a interação entre escritores, 
editores e o público leitor.

Com o tema “Nossa Terra, Nossa Gente — Ancestralidade, Identidade e o Fu-
turo da Democracia”, a segunda edição do FliParaíba “propõe um encontro com 
a terra e com as vozes que a habitam — do barro ancestral às redes digitais, dos 
cantadores aos escritores em trânsito”. A proposta curatorial busca a afirmação 
da literatura como um “campo de disputa simbólica e lugar de memória, escuta e 
invenção coletiva”.

Incentivo à leitura
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

A força do diálogo
Cinco décadas de jornalismo não se atra-

vessam impunemente. Meio século — como 
gosta de frisar um velho amigo — é tempo 
bastante para testemunhar o nascimento, a 
ascensão e a morte de tecnologias, gover-
nos, ideias, modas e certezas. Quando come-
cei a escrever minha coluna no velho jornal 
O Norte, as notícias tinham cheiro de tinta 
fresca e o rumor da gráfica era a trilha sono-
ra das madrugadas jornalísticas. A palavra 
impressa carregava peso, autoridade e res-
ponsabilidade. Hoje, a mesma palavra circu-
la com velocidade quase instantânea, atraves-
sa continentes em segundos e, muitas vezes, 
chega aos olhos e ouvidos antes que possa 
ser realmente compreendida.

Foi no tempo do jornalismo impresso que 
aprendi as lições mais valiosas. Recordo, com 
nítida gratidão, os dias em que frequentei o 
curso no Jornal do Brasil, em que tive a honra 
de ouvir e aprender com o mestre Armando 
Nogueira — jornalista que fazia das palavras 
um exercício de clareza e elegância. Ele dizia:
“Jornalista é para criticar, sem ofender. E para 
elogiar, sem bajular.”

Levo essa máxima comigo desde então. 
Ela me serviu de norte nos momentos mais 
delicados — nos anos de chumbo, na rede-
mocratização e, agora, nesse tempo em que a 
radicalização corre solta pelas redes sociais, 
transformando divergências em trincheiras 
e opiniões em ofensas pessoais.

Por isso, procuro manter-me o mais equi-
distante possível das paixões e dos sectaris-
mos. Escrevo desapaixonadamente — e veja 
que nem pelo Fluminense Football Club, meu 
time do coração, permito que a emoção se so-
breponha à razão quando me sento diante 
do computador. Nas minhas crônicas e no-
tas, sou substantivo. Tento ser isento. Mas, 
como todo ser humano, tenho meus pontos 
de vista, minhas convicções, meu olhar so-
bre a vida pública e privada.

Recentemente, um episódio me fez refle-
tir, mais uma vez, sobre os limites e os pode-
res da palavra. Recebi, pelo WhatsApp, uma 
mensagem desaforada de um leitor — que, 

por elegância, não nomeio aqui. Em respos-
ta a um texto meu intitulado “A Verdadeira 
Anistia”, ele não economizou adjetivos agres-
sivos: chamou-me de “cretino” e “mentiro-
so”. O texto em questão comparava o per-
dão que hoje se pleiteia para manifestantes 
golpistas do 8 de janeiro com a anistia polí-
tica que beneficiou meu pai, Abelardo Jure-
ma, após cinco anos de exílio e uma década 
de CPF “cancelado” pelos tempos sombrios 
da Ditadura Militar.

Não é a primeira vez — e certamente não 
será a última — que sou atacado por emitir 
opinião. Com meio século de ofício, já ouvi 
aplausos e vaias, elogios sinceros e impropé-
rios gratuitos. Tenho, porém, um princípio: 
publico críticas quando elas vêm revestidas 
de civilidade e respeito. O contraditório, afi-
nal, é a seiva da democracia. Já mensagens re-
cheadas de insultos e palavrões não merecem 
palco: vão, sem cerimônia, para a lata do lixo.

Dessa vez, no entanto, optei por uma rota 
diferente. Respondi à mensagem do leitor. 
Não para brigar — mas para convidá-lo ao 
diálogo. Escrevi-lhe:

“Tenho cinquenta anos de jornalismo sé-
rio, ético e comprometido com o bem comum. 
Procuro ser imparcial, mas não posso decli-
nar do meu direito — e do meu dever — de 
me posicionar nas questões graves que en-
volvem o país. Respeito os que pensam di-
ferente, desde que também me respeitem”.

O inesperado aconteceu. A truculência 
deu lugar ao diálogo. O leitor, talvez surpre-
so com minha postura, respondeu com um 
pedido de desculpas. E eu, sem hesitar, acei-
tei. Não carrego mágoas nem ressentimentos. 
Quem escreve para o público há tanto tem-
po aprende que o coração precisa ser largo 
— e que o perdão, às vezes, é mais transfor-
mador que a réplica afiada.

Num tempo em que todos gritam, ouvir 
é um ato revolucionário. Dialogar, então, é 
quase um milagre. A experiência apenas re-
forçou a convicção que sempre me guiou: o 
jornalismo não é guerra — é ponte. E ponte 
boa não separa: une.

À medida que a Semana Nacio-
nal de Ciência e Tecnologia mobili-
za o país em torno do tema “Ciência 
para um Futuro Sustentável”, a Paraí-
ba tem diante de si uma oportunidade 
ímpar: a de transformar celebração em 
reflexão e planejamento estratégico. 
Passados pouco mais de um ano da 1a 
Conferência Estadual de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Cecti) e da Confe-
rência Nacional, e às vésperas de ano 
eleitoral, urge retornar às suas agendas 
e legados. O diagnóstico e as proposi-
ções construídos de forma participati-
va nas duas conferências são um aler-
ta que não podemos ignorar. 

A Conferência da Paraíba, por 
exemplo, não se furtou a olhar para 
as fragilidades do sistema estadual de 
CT&I. O primeiro conjunto de desafios 
registrado pela Cecti foi a desigualda-
de regional e a interiorização precá-
ria. A infraestrutura de ciência, tecno-
logia e inovação — laboratórios, polos 
tecnológicos, recursos de fomento — 
concentra-se de forma assimétrica em 
João Pessoa e Campina Grande, o que 
gera um ciclo vicioso: a dificuldade de 
fixar pesquisadores, técnicos e empre-
sas no interior e a evasão de cérebros 
para outras regiões. 

O segundo conjunto de desafios re-
side numa frágil cultura de inovação, 
especialmente entre micro e peque-
nas empresas, que, muitas vezes, des-
conhecem o Marco Legal de CT&I ou 
não veem nas universidades parcei-
ras naturais. Do lado das ICTs, os Nú-
cleos de Inovação Tecnológica (NITs) 
carecem de estrutura mínima e pes-
soal qualificado para atuar como pon-
tes efetivas. Além disso, a burocracia 
excessiva emperra parcerias, a comuni-
cação sobre as capacidades instaladas 
é falha e a produção científica, quase 
sempre, não dialoga com os problemas 
reais das comunidades e das cadeias 
produtivas locais.

A lista continua. No Semiárido, a 
convivência com o clima exige políti-
cas integradas de recursos hídricos e 
agroecologia. Na Saúde, a dependên-
cia de insumos importados e a falta 
de acesso digital prejudicam o SUS. 

Na Educação, o distanciamento entre 
academia e escolas básicas persiste, 
agravado pela desinformação. Trans-
versalmente, urge enfrentar as desi-
gualdades de gênero, raça e território. 

Por outro lado, a Conferência tam-
bém traçou um caminho transforma-
dor para a CT&I na Paraíba, funda-
mentado em cinco pilares estratégicos. 
O primeiro estabelece a integração es-
tratégica e governança colaborativa 
como base, propondo a criação de re-
des cooperativas de ICTs e um Obser-
vatório da Inovação para articular po-
líticas de Estado de forma coordenada. 
O segundo avança na interiorização 
inteligente, transcendendo a simples 
distribuição de infraestrutura para 
promover o desenvolvimento territo-
rializado a partir de de geoparques e 
incentivos fiscais que fixem talentos e 
investimentos no interior.

O terceiro pilar orienta a inovação 
para missões estratégicas, direcionan-
do esforços em três frentes prioritá-
rias: transição energética sustentável 
que supere os limites dos parques re-
nováveis convencionais e olhe para a 
geração descentralizada; soberania em 
saúde com fitoterapia e inteligência ar-
tificial no SUS; e agricultura 4.0 acessí-
vel ao pequeno produtor. O quarto pi-
lar reconhece a educação como alicerce 
da sociedade do conhecimento, pro-
pondo a curricularização da inovação 
no ensino superior, formação docente 
continuada e políticas efetivas de po-
pularização da ciência e enfrentamen-
to da desinformação.

Finalmente, o quinto pilar consolida 
o compromisso inegociável com o de-
senvolvimento social, utilizando a tec-
nologia assistiva, inclusão digital e sa-
beres tradicionais como instrumentos 
de redução de desigualdades. Esta ar-
quitetura proposta representa a tran-
sição de ações fragmentadas para um 
projeto integrado de desenvolvimen-
to, onde ciência, tecnologia e inovação 
tornam-se vetores de transformação 
estrutural, promovendo simultanea-
mente crescimento econômico, justiça 
social e sustentabilidade ambiental em 
todo o território paraibano.

Ciência e futuro sustentável
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Evento, promovido pelo Governo do Estado, reuniu 33 aldeias dos povos originários

Festival reafirma tradição 
e resistência em Rio Tinto

cultura indígena

O Governo da Paraíba, a 
partir de uma parceria entre 
a Secretaria de Estado da Cul-
tura e a Secretaria de Estado 
da Mulher e da Diversidade 
Humana, realizou no último  
domingo (19) o 4o Festival da 
Cultura Indígena, com o tema 
“Monte-Mór É Nossa Terra”, 
no município de Rio Tinto. 
Esse foi o quarto ano em que 
os povos potiguaras e tabaja-
ras reafirmaram, em conjun-
to, suas tradições ao reunir 33 
aldeias na Aldeia Jaraguá, em 
um festival cheio de significa-
dos ancestrais e culturais em 
nome da resistência e da luta 
pelos direitos dos indígenas.

A Associação dos Caci-
ques da Paraíba (Acip-PB) foi 
a entidade indígena respon-
sável pela gestão, produção 
e organização do evento. A 
Acip participou do edital de 
chamamento público que se-
lecionou a proposta de par-
ceria para realizar o quarto 
festival da cultura indígena. 

Pedro Santos, secretá-
rio de Estado da Cultura da 
Paraíba, destacou a parce-
ria consolidada com a Acip 
para a organização do festi-
val.  “Não adianta pensarmos 
esse projeto e vir de paraque-
das simplesmente realiza-lo 
nas aldeias, não é esse o con-
ceito, o projeto não tem essa fi-
losofia. Com o edital, que se-
leciona a organização social 
que vai gerir o festival, nós 
inauguramos uma nova for-
ma de pensar a festa da cultu-
ra indígena na Paraíba e dessa 
forma construímos um festi-
val inteiramente representati-
vo. Isso significa que a política 
para cultura está sendo de-
mocratizada, regionalizada, 
este festival em território in-
dígena é uma prova”, frisou.

O secretário revelou, ain-
da, que, nas próximas sema-
nas, o Governo da Paraíba 
anunciará uma série de in-
vestimentos na área da Cul-
tura, em parceria com o Go-
verno Federal. “Teremos 
reserva de vagas com cotas 
exclusivas para a população 
indígena. Então teremos mais 
filmes, mais livros, mais ar-
tesanato, mais música, mais 
poesia sendo produzida em 

aldeias indígenas, porque a 
medida em que as pessoas 
têm condições de contar a 
própria história, a gente co-
nhece a história melhor”, afir-
mou.

Já a secretária de Estado 
das Mulheres e da Diversi-
dade Humana da Paraíba, Lí-
dia Moura, destacou que “o 
festival indígena é um mo-
vimento bonito que significa 
o nosso pertencimento iden-
titário, faz com que a gente 
se conecte com a história e 
com toda a diversidade que 
a cultura indígena nos traz 
como ensinamento. Enquan-
to secretarias de estado, fa-
zemos juntos esse trabalho 
com comprometimento e res-
peito para com a cultura dos 
povos indígenas e nós temos 
trabalhado com várias ações 
para garantia dos direitos, 
essas ações vêm daquilo que 
as próprias lideranças nos 
apontam como prioridade, 
por isso é tão importante esse 
diálogo permanente entre as 
comunidades indígenas e a 
gestão pública”.

O cacique-geral Sandro, 
líder indígena potiguara, ex-
plicou que realizar o festival 
em Mont-Mór foi uma come-

moração ao lembrar a luta 
de várias lideranças indíge-
nas que se empenharam para 
demarcar a terra para as fu-
turas gerações. “Estamos em 
um território potiguara, que 
está aos cuidados do cacique 
Aníbal, a homologação da 
nossa terra hoje é uma rea-
lidade. Aqui é onde fortale-
cemos nossa cultura, porque 
um povo sem cultura dei-
xa de ser um povo. Então, eu 
agradeço ao governador João 
Azevêdo por fazer muito por 
nós, por respeitar a popula-
ção indígena, valorizando a 
nossa cultura tradicional e 
esse festival agora faz parte 
do calendário das ações de 
governo, isso nos deixa orgu-
lhosos e nos dá forças para se-
guir resistindo porque man-
tém vivos nossos costumes”, 
destacou.

Eugênio Herculano, coor-
denador regional da Funda-
ção Nacional dos Povos In-
dígenas (Funai) na Paraíba, 
afirmou que o festival une o 
conceito de cultura indígena 
que contempla todas as raízes 
da ancestralidade originária. 
“Temos a oportunidade de 
celebrar a homologação do 
nosso território com a união 

de 33 aldeias aqui em Mont-
-Mór e a Funai tem o orgulho 
e a alegria de ver a parceria 
do Governo do Estado com 
os povos indígenas. Juntos 
fortalecemos e damos visibi-
lidade identitária aos primei-
ros habitantes aqui da nossa 
Paraíba”, enfatizou. 

O 4o Festival da Cultura 
Indígena contou com a par-
ticipação de 33 aldeias que 
mostraram sua cultura com 
feiras de artesanato, culiná-
ria, pintura corporal, música 
e danças tradicionais.

Homologação da terra
A celebração histórica da 

homologação da Terra Indí-
gena (TI) Potiguara de Mon-
te-Mór, na Paraíba, foi ofi-
cializada pelo presidente da 
República Luiz Inácio Lula 
da Silva, no dia 4 de dezem-
bro, véspera do aniversário 
de 57 anos da Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas 
(Funai). O território tem cer-
ca de 7,5 mil hectares e abri-
ga mais de sete mil indíge-
nas em seis aldeias, de acordo 
com dados do Censo 2022, di-
vulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).

Para celebrar os 190 anos 
de sua instalação, a Assem-
bleia Legislativa da Paraíba  
(ALPB) promoverá uma ses-
são especial hoje, às 16h30, 
no Centro Cultural São Fran-
cisco, no Centro Histórico 
de João Pessoa. A cerimô-
nia marcará também o lan-
çamento do livro “Memória 
da Assembleia Legislativa — 
190 anos”, que aborda a traje-
tória do Poder Legislativo pa-
raibano.

Organizado pelo desem-
bargador e acadêmico Marcos 
Cavalcanti de Albuquerque, o 
livro dá continuidade aos tra-
balhos dos historiadores Cel-
so Mariz e Deusdedit Leitão, 
autores da primeira e da se-
gunda partes da publicação.

Com 504 páginas e selo da 
editora e gráfica MPL, o livro 
conta com apresentação do 

deputado Adriano Galdino, 
presidente da Assembleia Le-
gislativa, e prefácio do depu-
tado Tião Gomes. A pesquisa 
e edição do texto são do jorna-
lista Valter Nogueira; a dia-
gramação e editoração eletrô-

nica, de Martinho Sampaio; e 
o design de capa, de Modesto 
Cavalcanti. A edição contou 
ainda com a colaboração de 
José Iran Lima Filho, respon-
sável pela pesquisa e restau-
ração de documentos históri-

cos, e do repórter fotográfico 
Nill Pereira.

Com esse lançamento, a 
Assembleia Legislativa so-
ma-se aos Poderes Executivo 
e Judiciário do Estado, que já 
publicaram obras atualizadas 
sobre suas respectivas trajetó-
rias institucionais.

Livro homenageia os 190 anos da Assembleia
lançamento

n 

Com 504 páginas 
e selo da 
editora e gráfica 
MPL, o livro é 
organizado pelo 
desembargador 
e acadêmico 
Marcos 
Cavalcanti de 
Albuquerque

Obra aborda a trajetória do Poder Legislativo paraibano
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O 4o Festival da Cultura Indígena contou com artesanato, culinária e danças tradicionais

doação 
ao huac

mutirão 
do inss

arte e ressocialização

etanol na gasolina

fiscalização de combustível

Em visita à capital para o lançamento de ações do 
Plano Pena Justa, o presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Edson Fachin, visitou a Penitenciária 
Desembargador Silvio Porto, onde assistiu a uma en-
cenada por pessoas privadas de liberdade. O espetá-
culo abordou o papel conjunto do Judiciário, Executivo, 
Ministério Público, Defensoria, agentes penitenciários 
e sociedade civil no processo de ressocialização.

O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), defendeu a ampliação 
para 35% do teor de etanol na gasolina comum, 
durante a abertura da 25a Conferência Internacio-
nal Datagro sobre Açúcar e Etanol, em São Paulo. 
Na opinião do paraibano, o aumento do percentual 
(que hoje é de 30%) fortalecerá ainda mais a indús-
tria de biocombustíveis país.

Sete empresas foram autuadas e uma foi interditada 
na Paraíba durante fiscalização da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) rea-
lizada, na última semana, em postos de combustíveis 
e revendedores de gás de cozinha. A ação ocorreu nos 
municípios de João Pessoa, Juripiranga, Mamanguape, 
Capim, Alhandra e Santa Rita. Treze amostras de com-
bustíveis foram coletadas para análise em laboratório.

O Governo Fede-
ral realizou a doação 
definitiva, ao Hospital 
Universitário Alcides 
Carneiro, vinculado à 
Universidade Federal 
de Campina Grande, do 
terreno onde está loca-
lizada a instituição de 
saúde. A destinação foi 
realizada pela União, 
em solenidade que con-
tou com a presença da 
ministra da Gestão e da 
Inovação em Serviços 
Públicos, Esther Dwe-
ck. Neste ano, o HUAC 
completa 75 anos de 
fundação.

O INSS realizou, no 
último fim de semana 
(18 e 19), mutirões de 
avaliação social e pe-
rícia médica em oito 
cidades do Nordeste, 
totalizando mais de 1,2 
mil atendimentos. Es-
sas iniciativas visam 
ampliar o acesso da 
população aos seus 
direitos previdenciá-
rios e assistenciais. Na 
Paraíba, as ações con-
centraram-se em João 
Pessoa (66), Guarabira 
(20), Sapé (49), Santa 
Rita (49), Esperança (28) 
e Cajazeiras (16).

MPPB realiza ação itinerante
para definir ações que serão 
desenvolvidas no biênio 2025-2027

O Ministério Público da Paraíba (MPPB) deu início, 
ontem, à 1a Semana de Interação Institucional, uma 
grande ação itinerante pelo estado. Até sexta- -feira 
(24), a gestão e os coordenadores de Centros de Apoio 
Operacional (CAOs) farão reuniões presenciais com 
os promotores das cinco microrregiões estratégicas. 
As atividades visam identificar demandas e dificul-
dades do trabalho nas promotorias e, a partir delas, 
serão desenvolvidas ações da gestão para o biênio 
2025-2027. Abrindo a 1a Semana de Interação Institu-
cional, foi realizada, na manhã de ontem, em Cajazei-
ras, a 15a Sessão Ordinária do Conselho Superior do 
Ministério Público. Na sequência, ocorreu a primeira 
reunião nas microrregiões, com Sousa como anfitriã. 
Ao longo da semana, as atividades serão realizadas 
também em Patos (hoje), Campina Grande (22), Gua-
rabira (23) e João Pessoa (24). O procurador-geral de 
Justiça, Leonardo Quintans, comandou a Sessão Or-
dinária e também estará à frente das reuniões. “Fi-
zemos questão de iniciar a gestão não só trazendo 
a administração e os Centros de Apoio, como tam-
bém o Conselho Superior. Trabalharemos para que 
o Ministério Público esteja sempre integrado, reali-
zando sessões itinerantes pelo estado com o objetivo 
de aproximar os órgãos da Administração Superior 
dos colegas promotores, bem como de fazer a inter-
locução entre o 1o e 2o graus, entendendo os anseios 
de cada localidade, de forma que o serviço do MP 
chegue ao cidadão de forma mais efetiva, resolutiva 
e eficaz”, declarou. A série de 
encontros em cidades estra-
tégicas do estado contará 
com as presenças do cor-
regedor-geral, Francis-
co Antônio de Sarmento 
Vieira, de membros da 
administração e coorde-
nadores dos CAOs. 
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O evento do setor do co-
mércio paraibano que fatu-
rou cerca de R$ 5,5 bilhões, 
em 2024, ocupará o Centro 
de Convenções de João Pes-
soa até amanhã. A Conven-
ção dos Supermercados da 
Paraíba (Consuper) 2025 foi 
oficialmente aberta, com 
a presença de autoridades 
públicas, como o governa-
dor em exercício, Lucas Ri-
beiro, e o senador Efraim 
Filho, na noite de ontem.

Organizadora da con-
venção, a Associação de Su-
permercados da Paraíba 
(ASPB) estima que o am-
biente com cerca de 250 
marcas expositoras produ-
za cerca R$ 300 milhões ne-
gócios, durante e depois do 
evento, quando boa parte 
das parcerias comerciais 
consolida-se. 

Para o governador em 
exercício, Lucas Ribeiro, 
o desempenho desse seg-
mento é um reflexo de toda 
a economia estadual. “Se-
gundo o IBGE, ficamos em 
terceiro lugar no Nordeste 
no crescimento do varejo. A 
previsão do Banco do Brasil 
para o crescimento do PIB 
[Produto Interno Bruto] da 
Paraíba será, mais um ano, 
acima da média nacional 
e muito mais da média do 
Nordeste. E todos vocês fa-
zem parte dessa história. E, 

hoje, contam com um go-
verno que tem respeito com 
o dinheiro do contribuin-
te paraibano e paraibana”, 
disse na abertura.

De acordo com o ranking 
da Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras) 
2024, os supermercados pa-
raibanos têm o 16o maior fa-
turamento bruto do Brasil 

e a sexta posição na região 
Nordeste nesse parâmetro. 
“Já fomos piores. Hoje, esta-
mos em sexto no Nordeste. 
A tendência é que nós con-
sigamos chegar numa po-
sição melhor,  até porque o 
nosso PIB hoje é o melhor 
do Nordeste. Com isso, nos-
so setor passar a ser mais 
competitivo e mais arreca-

dador”, avaliou Cícero Ber-
nardo da Silva, presidente 
da ASPB.

A 19a edição do evento 
tem 68 estandes capazes 
de montar um supermerca-
do completo. Eles vendem 
equipamentos de panifi-
cação, açougue, polpa de 
frutas, refrigerantes, café e 
até qualificação de mão de 

obra. O gestor de Recursos 
Humanos do Super Novo, 
Gil Edson Ferreira, ainda 
não havia passado pelo es-
tande do Senac quando 
nossa equipe conversou 
com ele, mas o grupo de 
supermercados já tem um 
parceria com a entidade.  
“A gente tem jovens apren-
dizes do Senac há cerca de 

quatro anos. Tem jovem que 
a gente já contratou e vêm 
dando resultados”, contou. 

Com atuação em Cui-
té e Nova Floresta, o Super 
Novo enviou uma equipe 
para o Consuper 2025 com 
representantes de cada área 
da empresa. “Nosso objeti-
vo é conhecer as novidades 
do segmento, onde a gente 
pode notar diversos forne-
cedores, trazendo o dife-
rencial que a gente precisa 
na sua especialidade. E es-
tar atualizado com o merca-
do. O principal que a gen-
te busca é informação para 
prestar um serviço de qua-
lidade ao nosso cliente. E, 
depois de informação, par-
cerias, vantagens de nego-
ciação”, declarou o gestor 
do RH. 

4  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  TERÇA-FEIRA, 21 de outubro de 2025 EDIÇÃO: Marcos Pereira
EDITORAÇÃO: Iago RibeiroÚltimas

A janela de oportunida-
de para um encontro entre 
os presidentes dos Estados 
Unidos, Donald Trump, e 
do Brasil, Luiz inácio Lula 
da Silva, às margens da Cú-
pula do bloco econômico do 
Sudeste Asiático (Asean), 
deve ser na tarde do próxi-
mo domingo (26), em Kua-
la Lumpur, capital da Malá-
sia. Como o fuso horário de 
Brasília está 10 horas atrás, 
a reunião pode ocorrer du-
rante a madrugada ou iní-

cio da manhã aqui.
O diretor do departa-

mento de Índia, Sul e Su-
deste da Ásia, embaixador 
Everton Frask Lucero, en-
fatizou a jornalistas que a 
conversa entre os líderes é 
possível, mas que ainda não 
está confirmada e que o Bra-
sil está reservando espaço 
para o encontro com o ame-
ricano e também para bila-
terais com outros países — 
até o momento, está apenas 
agendada a com o primei-
ro-ministro da Índia, Modi 
Narendra.

Questionado pela Broad-

cast sobre o que significava 
reserva de espaço, o embai-
xador explicou que a grade 
de programação do presi-
dente não está totalmente 
tomada no país. “Há janelas 
e é possível acomodar a pro-
gramação. Há demandas de 
encontros bilaterais que já 
temos recebido e que esta-
mos processando”, afirmou.

Lula viaja de 24 a 28 de 
outubro para Indonésia e 
Malásia, onde fará visitas 
de Estado, sendo o primei-
ro presidente brasileiro con-
vidado para participar da 
Asean.

O Brasil chegou a nove 
mortes confirmadas por 
intoxicação por metanol, 
segundo boletim divulga-
do pelo Ministério da Saú-
de ontem. Os casos confir-
mados subiram para 47. No 
relatório anterior, divul-
gado na última sexta-feira 
(17), eram oito óbitos e 46 
casos confirmados

De acordo com o bo-
letim mais recente, o au-
mento de mortes confir-
madas deve-se a um óbito 
registrado no Paraná. A 

Secretaria de Saúde do Es-
tado informou que a víti-
ma foi um homem de 55 
anos, morador de Foz do 
Iguaçu (PR).

Ele procurou uma Uni-
dade de Pronto Atendi-
mento (UPA), na última 
terça-feira (14), com fortes 
dores abdominais e relatou 
ter ingerido bebida alcoóli-
ca no dia anterior. Exames 
laboratoriais confirmaram 
a presença de metanol no 
organismo.

As outras mortes con-
firmadas até momento fo-
ram em São Paulo, com seis 

registros, e em Pernam-
buco, onde duas pessoas 
morreram. Há sete mortes 
suspeitas em investigação.

Os 47 casos confirma-
dos de intoxicação pela 
substância ocorreram em 
quatro estados: São Paulo, 
com 38 casos confirmados, 
Paraná (cinco), Pernambu-
co (três) e Rio Grande do 
Sul (um).

O boletim do ministé-
rio aponta que ainda exis-
tem 57 suspeitas de into-
xicação em investigação 
no país. Outras 578 notifi-
cações foram descartadas. 

Brasil reserva espaço para possível 
encontro de Lula com Trump dia 26

Ministério da Saúde confirma nove 
mortes por intoxicação por metanol

na Malásia no país

Célia Froufe 

Agência Estado
Agência Estado

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva reuniu-se 
com o deputado federal 
Guilherme Boulos (Psol
-SP), ontem, e o convidou 
para ocupar o cargo de mi-
nistro-chefe da Secretaria-
Geral da Presidência da Re-
pública, no lugar de Márcio 
Macêdo, que estava na fun-
ção desde o início do gover-
no, em janeiro de 2023.

O anúncio foi feito em 
comunicado oficial do Pa-
lácio do Planalto. A troca 
será formalizada na próxi-
ma edição do Diário Oficial 
da União (DOU).

A Secretaria-Geral a 
Presidência é o ministério 

responsável pelo diálogo 
e interlocução do governo 
com organizações da so-
ciedade civil e movimen-
tos sociais.

Na reunião em que Bou-
los recebeu o convite para 
a Pasta, estavam presentes 
Márcio Macedo, a ministra 
Gleisi Hoffmann, da Secre-
taria de Relações Institucio-
nais, e os ministro Rui Cos-
ta, da Casa Civil, e Sidônio 
Palmeira, da Secretaria de 
Comunicação Social.

Boulos tem 43 anos e 
uma trajetória política vol-
tada ao ativismo urbano. 
No novo cargo, terá como 
desafios a articulação po-
lítica entre Palácio do Pla-
nalto, movimentos sociais 

e sociedade civil. 

Biografia
O novo ministro da Se-

cretaria-Geral da Presidên-
cia nasceu em São Paulo, 
mais precisamente na re-
gião de Pinheiros, no dia 
19 de junho de 1982. Foi fi-
lho caçula dos médicos in-
fectologistas e professores 
universitários Maria Ivete 
e Marcos.

Seus primeiros anos de 
estudo foram em escolas 
particulares. Quando, no 
Ensino Médio, pediu a seus 
pais que o transferissem 
para uma escola pública. O 
interesse pela política aca-
bou levando-o a ingressar 
no movimento estudantil, 

aos 15 anos. Na Escola Es-
tadual Fernão Dias Paes, 
criou um grêmio estudan-
til, participou de protestos 
contra a direção e fez tra-
balhos de alfabetização de 
jovens e adultos em comu-

nidades da capital. Ingres-
sou no curso de Filosofia 
da USP, em 2000. Especia-
lizou-se em Psicologia clí-
nica pela PUC, e tornou-se 
mestre em Psiquiatria pela 
USP. Na vida profissional 
foi também professor da 
rede pública e escritor, ten-
do publicado os livros “Por 
que ocupamos?”; “De que 
lado você está?”; e “Sem 
Medo do Futuro”.

Movimento social
Aos 19 anos, Boulos foi 

morar em uma ocupação 
do Movimento dos Traba-
lhadores sem Teto (MTST) 
— grupo do qual viria a se 
tornar uma liderança, de-
dicando-se por décadas à 

luta por moradia digna e 
reforma urbana. Foi ali que 
conheceu sua companhei-
ra, Natália Szermeta, com 
quem teve duas filhas: So-
fia e Laura.

Filiado ao Partido Socia-
lismo e Liberdade (Psol), ele 
ganhou notoriedade nacio-
nal quando foi candidato 
à Presidência da Repúbli-
ca, em 2018, com apenas 35 
anos. Concorreu por duas 
vezes à Prefeitura de São 
Paulo, em 2020 e 2024.

Foi eleito deputado fe-
deral em 2022, com mais 
de um milhão de votos, tor-
nando-se não apenas o can-
didato mais votado do esta-
do, como o segundo mais 
votado de todo o país.

Guilherme Boulos assumirá Secretaria-Geral da Presidência 
novo ministro-chefe

Agência Brasil 

Evento aberto ontem, no Centro de Convenções de JP, contou com a participação do governador em exercício, Lucas Ribeiro

Consuper deve gerar R$ 300 milhões
comércio e negócios

Marcelo Lima 

marcelolimanatal@yahoo.com.br

“Segundo o 
IBGE, 
ficamos 
em terceiro 
lugar no 
Nordeste no 
crescimento 
do varejo

Lucas Ribeiro

n 

No novo 
cargo, terá 
como desafio 
a articulação 
política entre 
Palácio do 
Planalto, 
movimentos 
sociais e 
sociedade civil

A Convenção dos Supermercados da Paraíba 2025, que vai até amanhã, conta com cerca de 250 marcas expositoras
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Os ciclistas pessoenses 
enfrentam, diariamente, a 
ausência e a má manuten-
ção de cicloestruturas segu-
ras, além da agressividade 
dos condutores de veículos 
maiores, como ônibus, carros 
e motos. Um dos documen-
tos que sustenta essa afirma-
ção foi produzido pela pes-
quisa “Perfil do Ciclista de 
João Pessoa”, elaborada em 
2024 pelo projeto de extensão 
Pedagogia Urbana, da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), em parceria com 
o movimento Massa Crítica.    

De acordo com a pesqui-
sa, só no ano passado, o Hos-
pital de Trauma Senador 
Humberto Lucena, em João 
Pessoa, contabilizou mais de 
900 atendimentos a ciclistas 
vítimas de acidentes de trân-
sito. O índice significa que, 
em média, mais de dois ci-
clistas são atropelados por 
dia na capital.

Um exemplo da realida-
de cotidiana de perigo pela 
qual passam aqueles que es-
colhem ou precisam utilizar 
as bicicletas como meios de 
transporte aconteceu na úl-
tima sexta-feira (18), quando 
a professora Gisela Carvalho 
foi atingida por duas motos 
enquanto trafegava pela ci-
clofaixa da Avenida Tito Sil-
va, no bairro de Miramar, na 
capital. A vítima sofreu esco-
riações pelo corpo e luxação 
no braço. Em função do aci-
dente, ciclistas de João Pes-
soa realizaram um protesto 
contra a falta de segurança 
no trânsito da cidade.

Para o ciclista Alex da Sil-
va, um dos integrantes do co-
letivo responsável pela ma-
nifestação, a principal causa 
dos acidentes contra ciclistas 
no trânsito é a falta de respei-
to dos motoristas. “Eles pre-
cisam entender que a bicicle-

ta é um meio de transporte. 
Como os motoristas não res-
peitam os ciclistas no senti-
do de diminuir a velocidade 
ou de se afastar pelo menos 
um metro e meio, torna-se 
perigoso a gente andar nas 
vias. Por isso a importância 

de ter infraestrutura cicloviá-
ria. Para que possamos ter se-
gurança de também trafegar 
no trânsito”.

Alex da Silva relata que 
João Pessoa não tem nem 5% 
das ciclofaixas dentro das 
normas estipuladas em lei. 
“96% das ciclofaixas da ci-
dade estão fora do padrão”, 
informa, explanando sobre 
os riscos reais dessa falta de 
adequação no cotidiano de 
quem utiliza a bike como veí-
culo. “A ciclofaixa não tem se-
gregação, então, enquanto ci-
clistas urbanos, nós pedimos 
para que sejam feitas as ci-
clovias onde é possível fazer. 
As ciclofaixas, por sua vez, 
precisam ter os padrões do 
Conselho Nacional de Trân-
sito [Contran] de distância do 
trânsito, de pintura, sinaliza-
ção, delimitação e também 
de segregação. Esse trabalho 
não está sendo feito pela Se-

cretaria de Mobilidade Urba-
na [Semob] na cidade. Então 
fica muito difícil para a gen-
te usar a bicicleta como meio 
de transporte”, elucida.

A conservação das estru-
turas cicloviárias, marcada 
por pinturas desgastadas e 
sinalização insuficiente, alia-
da à presença de ciclofaixas 
preferenciais sem demarca-
ções claras sobre os veículos 
autorizados a utilizá-las, tem 
causado ainda mais transtor-
nos no cotidiano. 

Sobre o caso da Avenida 
Tito Silva, Alex destacou que 
a ciclofaixa é de uso exclusi-
vo dos ciclistas e que nenhum 
outro tipo de veículo motori-
zado pode trafegar por ela. 
O uso de motos, portanto, 
constitui infração de trânsi-
to, sendo necessário inten-
sificar a fiscalização, aplicar 
punições e promover ações 
de reeducação.

Inclusão e benefícios 
Há quatro anos, Alex re-

solveu trocar o carro pela bi-
cicleta. Ele, como a maioria 
dos entrevistados da pesqui-
sa, recorre ao veículo pela eco-
nomia e pelo impacto positi-
vo na saúde. “A bicicleta é um 
meio de transporte para a po-
pulação mais pobre. Estava 
cansado de usar o transporte 
público, que considero inefi-
ciente e precário. Além disso, 
tinha o fato de ficar preso no 
trânsito caótico de João Pes-
soa. Por isso, resolvi usar a bi-
cicleta e fazer uma utilização 
cotidiana do veículo para ir a 
todos os lugares da cidade”, 
relatou o condutor.

Segundo os dados, mais 
de 70% dos pessoenses que 
optam pela bicicleta são traba-
lhadores e estudantes, que ga-
nham até dois salários míni-
mos. Quanto ao recorte racial, 
a maioria dos ciclistas da ca-

pital, autodeclara-se preto ou 
parda. Esses índices mostram 
o potencial de integração so-
cial da bicicleta como meio de 
transporte. 

Alex, portanto, chama 
atenção para esse aspecto, 
quando diz que “a bicicleta 
não é apenas para o esporte, 
é um instrumento de inclu-
são social”, tendo em vista que 
ela possibilita que, pessoas de 
estratos sociais mais baixos 
locomovam-se mais rapida-
mente e sem custos. 

“Andando de bicicleta, 
conseguimos perceber a ci-
dade mais do que indo de car-
ro e ter uma interação social 
com as pessoas no trânsito. 
Não é tão estressante quan-
to dirigir um carro. Você não 
está mexendo no celular, você 
está curtindo a paisagem. Po-
rém, a cidade precisa estar 
preparada e precisa ser cati-
vante para a gente se motivar 
a pedalar cada dia mais”, nar-
ra o ciclista.

Cerca de 74,5% dos entre-
vistados da pesquisa realiza-
da pela UFPB indicam a falta 
de infraestrutura adequada 
como um dos fatores que im-
pedem a adesão completa à bi-
cicleta. É preciso que haja um 
trânsito mais humanizado, 
diz Alex, para que os ciclistas 
consigam pedalar com segu-
rança. Além disso, ele reflete 
sobre a organização da capital 
e como o processo de urbani-
zação implementado priori-
za os carros em detrimento 
de outras maneiras de transi-
tar na cidade.

“O trânsito precisa ser para 
pessoas. Como é que você sai 
do bairro do José Américo e 
vai para o Cristo Redentor a 
pé? Não conseguimos andar a 
pé na cidade mais”, destaca. “A 
cidade está sendo construída 
somente para carros. E a gen-
te precisa pensar a cidade para 
as pessoas. São as pessoas que 
se deslocam, não são carros. 
Tem que ser para pessoas”.

Após cerca de seis meses 
de interrupção, as linhas de 
ônibus 090A e 090B voltaram 
a circular normalmente em 
Campina Grande, ontem. As 
rotas haviam sido alteradas 
em razão das obras de cons-
trução da Ponte da Catinguei-
ra, e agora, com a conclusão e 
entrega da estrutura, o trans-
porte público retomou o traje-
to original, que atende os bair-
ros Catingueira, Catolé de Zé 
Ferreira e Acácio Figueiredo. 

A suspensão temporá-
ria da circulação das linhas 
ocorreu por motivos de se-
gurança estrutural, enquan-
to a ponte passava pelas in-
tervenções necessárias. Araci 
Brasil, gerente de Transpor-
tes da Superintendência de 
Trânsito e Transportes Pú-
blicos de Campina Grande 
(STTP) detalhou a retomada 
da operação. 

“Desde as 5h30 da manhã, 
nossas equipes de fiscaliza-

ção estiveram nos bairros e 
constataram que a circulação 
das linhas voltou à normali-
dade”, informou a gerente. 

A linha 090A sai da Ave-
nida Juscelino Kubitschek, 
cruza a Alça Sudoeste, pas-

sa pelo Catolé de Zé Ferreira, 
segue até a Catingueira e re-
torna ao Centro pela Avenida 
Três Irmãs. 

Já a linha 090B tem como 
diferencial o percurso pela 
Avenida Três Irmãs, seguin-

do até o Altos de Campina e 
retornando pelo Catolé de Zé 
Ferreira, continuando pela 
Juscelino Kubitschek até o 
Centro da cidade. 

Araci informou, ainda, 
que “todos os bairros estão 

sendo devidamente atendi-
dos. Os ônibus circulam a 
cada 25 minutos, e qualquer 
dúvida pode ser esclarecida 
com a STTP pelo telefone (83) 
3341-1517, que também fun-
ciona como WhatsApp”, de-
talhou.

Mais informações sobre 
as linhas de ônibus, como ho-
rários e percursos cobertos 
pelo transporte público, tam-
bém podem ser acessadas, em 
tempo real, por meio do apli-
cativo MobiCG, disponível 
para download gratuito. 

A obra
A obra da Ponte da Catin-

gueira, localizada na Rua Ma-
noel Lopes de Figueiredo, re-
presentou um investimento 
de aproximadamente R$ 980 
mil. O projeto contemplou 
não apenas a construção da 
ponte, mas também interven-
ções de infraestrutura mais 
amplas, como drenagem, es-
tabilização da estrutura e 
adequações no entorno, ga-
rantindo maior durabilidade 

e segurança para quem trafe-
ga pela região.

Com 13 m de extensão, a 
nova ponte já oferece benefí-
cios, percebidos pelos mora-
dores. Para João Batista, co-
merciante e proprietário de 
um hortifrúti nas proximida-
des, a melhoria era aguarda-
da havia muito tempo. “Isso 
aqui alagava toda hora, vira-
va um lamaçal, carro e ôni-
bus não passavam, era mui-
to ruim para a gente. Agora 
ficou melhor, calçado e orga-
nizado”, relatou.
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Maioria dos condutores são trabalhadores e estudantes; falta de infraestrutura limita adesão e aumenta perigos

Ciclistas de JP sentem-se em risco
Bicicleta

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Nova Ponte da Catingueira reabre rotas de ônibus em Campina
Infraestrutura

Maria Beatriz Oliveira 

Obeatriz394@gmail.com

n 

Suspensão 
temporária 
no trajeto 
aconteceu 
por motivo 
de segurança 
enquanto 
eram feitos 
os trabalhos 
necessários

Linhas 090A e 090B voltaram a circular normalmente, após quase seis meses de interrupção
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Pesquisa
Pedalar contribui 

para maior percepção 
e interação com a 

cidade, reduzindo o 
estresse do trânsito, 
promovendo saúde e 

inclusão social

Em 2024, o Hospital de Trauma registrou cerca de 900 atendimentos a ciclistas vítimas de acidentes, média de mais de dois por dia
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A importância das con-
sultas de rotina, principal-
mente no caso das crianças 
menores, é que nem sem-
pre há sintomas que evi-
denciam o problema e a 
criança não possui muitos 
parâmetros para entender 
que a visão não está boa.

Foi o caso da pequena 
Lívia, de cinco anos, que 
sofre de miopia e astigma-
tismo, mas não dava sinais 
e só descobriu o problema 
após uma consulta de roti-
na a um oftalmologista, re-
comendada pela pediatra.

A mãe de Lívia, a em-
presária Júlia Barros Colin, 
contou que a filha ainda 
está aprendendo a ler, por-
tanto foi difícil diagnosti-
cá-la mediante o reconhe-
cimento das letras, tanto 
pela dificuldade para en-

xergar quanto por não sa-
ber significar todos os ca-
racteres. “Como ela ainda 
estava no processo de alfa-
betização, não ficou mui-
to evidente já que não uti-

lizava a visão para ler. No 
entanto, após alguns tes-
tes com imagens, foi cons-
tatado um grau até consi-
derável, em se tratando de 
criança”, lembrou.

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), órgão vinculado 
ao Governo do Estado, rea-
lizou no último sábado (18) 
o Dia D de Multivacinação, 
com foco na proteção contra 
o sarampo e o HPV. A ação, 
que ocorreu em 909 postos de 
vacinação em toda a Paraíba, 
aplicou 51.200 doses — sendo 
9.584 contra o sarampo, 3.436 
contra o HPV e 38.180 referen-
tes a outras vacinas do Calen-
dário Nacional de Vacinação. 

Os cinco municípios que 
mais vacinaram, nesse Dia D, 
foram: João Pessoa (8.155 do-
ses); Campina Grande (4.664 
doses); Santa Rita (2.309 do-
ses); Mamanguape (1.345 do-
ses) e Bayeux (1.303 doses).

A abertura oficial da cam-
panha ocorreu no Mercado 
Público de Queimadas, no 
Agreste paraibano. Duran-
te o evento, o governador em 
exercício, Lucas Ribeiro, des-
tacou a união de esforços para 
ampliar a vacinação em todo o 
estado. “Neste Dia D, reforça-
mos o trabalho conjunto entre 
o Governo da Paraíba, o Go-
verno Federal e os municípios 
para aumentar a cobertura va-
cinal. A vacina sempre foi um 
gesto de amor, de cuidado e de 
responsabilidade”, afirmou.

O secretário de Estado da 
Saúde, Ari Reis, lembrou que 
já foram realizadas cinco ini-
ciativas, como a do último sá-
bado, neste ano. “Somente em 
2025 foram mais de 200 mil 
doses aplicadas em todo esta-
do. A Paraíba é referência no 
país e a gente agradece o apoio 
de todos os municípios, do 
Conselho de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde da Paraíba 
(Cosems) e de toda equipe da 
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Dia D mobilizou 909 postos em toda a Paraíba, imunizando quase 10 mil para sarampo e 3.436 para HPV

Estado supera os 50 mil vacinados
Proteção

Seja por tendências gené-
ticas ou pelo uso excessivo de 
telas, os problemas de visão na 
infância estão cada vez mais 
comuns, e os pais precisam 
estar atentos. As consultas ao 
oftalmologista devem fazer 
parte da rotina das crianças 
desde os primeiros meses de 
vida, conforme orienta a mé-
dica Ana Carla Montenegro 
Viegas.

De acordo com a especia-
lista, a primeira visita ao of-
talmologista deve ocorrer no 
primeiro mês de vida, para 
a realização do teste do olhi-
nho — exame que observa o 
reflexo vermelho e permite a 
detecção precoce de doenças 
como catarata congênita e re-
tinopatia da prematuridade, 
que podem comprometer o 
desenvolvimento da visão. O 
teste também auxilia na iden-
tificação do retinoblastoma, 
um tipo de câncer ocular que 
se diagnosticado precocemen-
te, aumenta as chances de cura 
e reduz riscos à vida do bebê.

Após o teste do olhinho, 
“deve-se fazer um exame no 
primeiro ano de vida, espe-
cialmente se houver histórico 
familiar de doenças oculares, 
parto prematuro, ou altera-
ções observadas pelos pais ou 
pediatra”, especificou a mé-
dica.

Uma nova avaliação oftal-

mológica deve ser realizada 
quando a criança tiver três ou 
quatro anos de idade, fase em 
que já consegue colaborar com 
os testes de acuidade visual. 
Nessa etapa, é possível iden-
tificar a ambliopia, conheci-
da popularmente como “olho 
preguiçoso”.

“É aquele olho que não de-
senvolveu a visão, seja por es-
trabismo ou por diferença de 
grau entre os olhos. Se o pro-
blema não for detectado an-
tes dos cinco anos — período 

crucial para o desenvolvimen-
to da visão —, o olho torna-se 
amblíope, ou seja, não enxer-
gará adequadamente, mesmo 
com o uso de lentes correti-
vas”, explicou a oftalmologis-
ta.

A partir dessa fase, as con-
sultas ao oftalmologista de-
vem ocorrer anualmente, 
como parte da rotina de cui-
dados com a saúde ocular. 
Além disso, os pais devem fi-
car atentos a sinais de alerta, 
como quando a criança apro-
xima muito os objetos ou a TV, 
pisca ou esfrega os olhos com 
frequência, apresenta desvio 
ocular, lacrimejamento exces-
sivo, sensibilidade à luz, dores 
de cabeça após ler ou usar te-
las, ou ainda quando há que-
da no rendimento escolar sem 
causa aparente.

Problemas comuns
De acordo com Ana Carla, 

as doenças oculares mais co-
muns na infância são os er-
ros refracionais, como miopia, 
hipermetropia e astigmatis-
mo — que causam dificulda-
de para enxergar de longe (no 
caso da miopia) ou de perto 
(no caso da hipermetropia). 
Também são frequentes os es-
trabismos (desvios oculares), 
a ambliopia (redução da vi-
são em um dos olhos, geral-
mente associada a estrabismo 
ou diferença de grau), as aler-
gias oculares, as conjuntivites 
alérgicas e as doenças congê-

Acompanhamento oftalmológico deve acontecer desde cedo
Saúde infantil

Foto: Arquivo pessoal

“Deve-se fazer 
um exame 
no primeiro 
ano de vida, 
especialmente 
se houver 
histórico 
familiar 

Ana Carla Viegas

nitas, como catarata e glauco-
ma congênito.

A médica ressaltou que 
existem alguns hábitos que 
são prejudiciais à visão das 
crianças e podem ser evitados 
pelos pais. “O uso excessivo de 
telas, por exemplo, pode con-
tribuir para a fadiga ocular, 
olho seco e aumento da mio-

pia. Ler em ambientes mal ilu-
minados ou ficar muito tempo 
em espaços fechados”, disse.

Para prevenir os proble-
mas futuros, o conselho da es-
pecialista é limitar o tempo de 
telas a no máximo uma hora 
por dia para crianças menores 
de cinco anos e estimular ati-
vidades ao ar livre. “Estudos 

mostram que brincar ao ar li-
vre ajuda a reduzir o risco de 
miopia”, afirmou. Além disso, 
é importante manter a distân-
cia adequada do computador, 
que é de 50 cm, e do televisor, 
que é de pelo menos dois me-
tros. Também recomenda-se 
evitar o uso de telas antes de 
dormir.

Nem sempre as crianças sabem como 
informar que sua visão não está boa

SES. Vamos juntos proteger a 
população contra as doenças 
imunopreveníveis — podem 
ser evitadas através da vaci-
nação”, disse. 

Para o secretário de Gestão 
do Trabalho e da Educação na 
Saúde do Ministério da Saú-
de, Felipe Proenço, a parce-
ria entre o Governo Federal e 

o Governo Estadual faz toda 
a diferença no resultado das 
campanhas. “Com isso, quem 
ganha é o povo paraibano e 
essa mobilização é fundamen-
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Júlia foi diagnosticada após alguns testes com imagens 

tal porque vacina protege; va-
cina previne; vacina é um ato 
de cuidado”, pontuou. 

A manicure Carla Gomes 
Maciel, de 25 anos, morado-
ra da cidade de Queimadas, 
aproveitou o Dia D de Multi-
vacinação para atualizar sua 
caderneta de vacinação. “To-
mei as vacinas contra o saram-
po e a gripe — influenza. Esse 
movimento é muito impor-
tante porque a saúde é o bem 
mais valioso da nossa vida”, 
declarou.

Mais serviços
Durante o evento, a popu-

lação de Queimadas também 
pôde contar com serviços de 
saúde e cidadania, como cole-
ta móvel de sangue do Hemo-
centro, odontomóvel, aferição 
de pressão arterial, glicemia 
e tipagem sanguínea. A pro-
gramação contou ainda com 
atividades voltadas às crian-
ças, incluindo distribuição de 
lanches, pipoca, algodão-do-
ce, brinquedos e apresentações 
culturais. 

O taxista Derly Teles da Sil-
va, de 41 anos, também mora-
dor de Queimadas, aproveitou 
para doar sangue no veículo 
de coleta itinerante do Hemo-
centro da Paraíba. “Doar san-
gue é um ato de carinho e de 
amor ao próximo. Todo ano eu 
faço a doação duas ou três ve-
zes. Em todas elas penso que, 
naquele momento, tem muita 
gente precisando e que o meu 
ato vai salvar vidas. Hoje foi 
um dia especial porque, ge-
ralmente, eu saio do meu mu-
nicípio para fazer a doação em 
Campina Grande. Mas, des-
sa vez, fiz em casa. Muito boa 
essa ação”, elogiou.

Em todo o Brasil 
A ação, que teve como foco 

a atualização da caderneta va-
cinal de crianças e adolescen-
tes menores de 15 anos, faz par-
te da Campanha Nacional de 
Multivacinação, que segue até 
o próximo dia 31 de outubro. 

A Campanha Nacional de 
Multivacinação é uma ação do 
Ministério da Saúde, em parce-
ria com estados e municípios, e 
tem como lema “Vacinar é cui-
dar de quem você ama — Va-
cinar é a nossa força”. 

Em Queimadas, cidade 
onde houve a abertura 
oficial da campanha, 
além da vacinação, a 
população também teve 
acesso a outros serviços, 
como a coleta móvel de 
sangue do Hemocentro

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com



Três matadouros clandesti-
nos foram alvos de uma opera-
ção de fiscalização da Superin-
tendência de Administração do 
Meio Ambiente (Sudema), em 
Juazeirinho, município locali-
zado a cerca de 200 km de João 
Pessoa. A empreitada teve o in-
tuito de coibir o abate irregular 
de animais, assim como infra-
ções ambientais relacionadas à 
prática. De acordo com o coor-
denador de Controle Ambiental 
da Sudema, Luís Henrique Ri-
beiro, a ação foi iniciada a par-
tir de um ofício da Promotoria 
de Justiça da cidade e, após o re-
passe de informações sobre a lo-
calização exata das instalações e 
os dias de abate, as inspeções fo-
ram realizadas na última quin-
ta-feira (16).

A operação resultou em au-
tuações por funcionamento sem 
licenciamento e por despejo ilí-
cito de efluentes. “Nós fomos 
lá para fiscalizar quatro abate-
douros. Mas, em um deles, não 
conseguimos acesso, então não 
foi possível realizar a vistoria. 

Dos três restantes, dois foram 
autuados por operação irregu-
lar, pois foram encontradas al-
terações, como lançamento irre-
gular de efluente e de resíduos 
sólidos”, informou Luís Henri-
que. Ele ainda explicou que, no 
terceiro estabelecimento, apesar 
de a atividade de abate não ter 
sido flagrada, havia indícios da 
ação no local; por isso, a equipe 
de fiscalização deixou uma no-
tificação, para que haja a devida 
regularização.

O coordenador de Controle 
Ambiental da Sudema também 
pontuou que, no caso do mata-
douro que não foi autuado em 
flagrante, há um prazo de 30 
dias para o proprietário procu-

rar o órgão estadual e apresen-
tar as medidas adequadas de 
regularização. Já os demais es-
tabelecimentos precisam efeti-
var os ajustes necessários ime-
diatamente, para poder voltar a 
operar suas atividades. 

Esforço integrado
A operação reuniu as Coor-

denadorias de Medições Am-
bientais (CMA) e de Contro-
le Ambiental (CCA), além da 
Divisão de Fiscalização (Difi) 
da Sudema, em parceria com 
o Batalhão de Polícia Ambien-
tal (BPAmb) e a Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
da Agropecuária e da Pesca 
(Sedap) da Paraíba.

A Polícia Militar da Paraí-
ba (PMPB) executou, do últi-
mo domingo (19) até ontem, 
operações que culminaram 
na prisão de seis acusados 
e na apreensão de armas de 
fogo e de drogas. Ao comen-
tar as ações, o tenente-coro-
nel Souza Neto, chefe do Cen-
tro de Comunicação Social da 
PMPB, destacou a contribui-
ção dos novos soldados re-
centemente integrados à ins-
tituição, e antecipou que o 
trabalho preventivo da polí-
cia deve ser intensificado ain-
da mais com a proximidade 
do fim do ano. “Esses são ape-
nas alguns dos resultados de 
nossas ações, que, somadas à 
chegada dos novos soldados, 
têm frustrado diretamente 
crimes de roubo, furto, tráfi-
co e demais delitos”, afirmou.

Ocorrências
Por meio do 1o Esquadrão 

do Regimento de Operações 
Táticas com Apoio de Moto-
cicletas (Rotam), a PMPB efe-
tivou, no dia 19, a prisão em 

flagrante de um homem por 
porte ilegal de arma, no bair-
ro Jardim Veneza, em João Pes-
soa. O suspeito tentou fugir, 
mas foi detido e encaminhado 
para a Cidade da Polícia Civil, 
no bairro Ernesto Geisel.

Ainda no domingo (19), no 
âmbito da Operação Linha de 
Frente, que faz parte do perío-
do de adaptação operacional 
dos novos soldados da PMPB, 
dois homens foram detidos, 
apontados como responsáveis 
por uma série de roubos come-
tidos na Zona Sul da capital. A 
captura ocorreu no bairro de 
Mangabeira, após a dupla ter 
praticado um roubo no bair-
ro Jardim Cidade Universitá-
ria. As equipes envolvidas na 
ação também recolheram uma 
arma de fogo, drogas e uma 
balança de precisão. 

Também em Mangabeira, 
a PMPB prendeu um homem 
portando embalagens de co-
caína e maconha. O mesmo 
suspeito, conforme a institui-
ção, havia sido detido no do-
mingo anterior (12), portan-
do entorpecentes. Dessa vez, 
ele foi abordado pela Rotam, 
próximo à parada final dos 

ônibus da linha 301. O homem 
estava em uma motocicleta e, 
possivelmente, preparando-se 
para fazer uma entrega de 
droga. Além das substâncias 
ilícitas, o acusado estava com 
uma balança de precisão e di-
nheiro trocado. 

Além dessas detenções, a 
Polícia Militar desarticulou, 
no mesmo dia 19, uma estru-
tura de tráfico em uma comu-
nidade no bairro Alto do Ma-
teus, na Zona Norte de João 
Pessoa. A operação conjun-
ta, efetuada por agentes das 

Rondas Ostensivas de Natu-
reza Especializada (Rone) e 
da Companhia Independen-
te de Policiamento com Cães 
(CipCães), resultou na retira-
da de circulação de mais um 
armamento, entorpecentes, 
balança de precisão e  um ra-

diocomunicador. Nenhum 
suspeito foi localizado, mas 
a PMPB informou já ter obti-
do dados sobre o grupo que 
estava no local. A instituição 
também divulgou que conti-
nuará empreendendo novas 
ações na comunidade. 

Já na madrugada de on-
tem, no município de Ingá, 
policiais do 8o Batalhão de Po-
lícia Militar conseguiram im-
pedir o furto de mais de 300 
produtos de uma loja de per-
fumes que havia sido invadi-
da por um grupo de suspeitos 
de Campina Grande.

Conforme relataram as 
autoridades, após arrombar 
o estabelecimento, o grupo 
colocou várias das mercado-
rias no porta-malas de um 
carro — o qual tinha registro 
de roubo —, mas o crime foi 
frustrado com a chegada dos 
agentes.

Dois suspeitos já foram 
capturados e apresentados 
na delegacia de Itabaiana. A 
polícia segue as buscas por 
outros envolvidos. Além dos 
produtos que seriam levados, 
foram apreendidos acessórios 
usados pelo grupo criminoso. 
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Com a participação de servidores recém-integrados, órgão registrou prisões e apreensões no último fim de semana

Novos soldados reforçam operações 
polícia militar

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) intensificou o com-
bate a ilícitos fiscais no esta-
do, no último fim de semana, 
por meio da 22a Operação Te-
mática de Enfrentamento aos 
Crimes contra o Fisco e a Saú-
de Pública (Otefis). A força-ta-
refa foi planejada e executada 
em conjunto, pelas Superin-
tendências da PRF, na Paraí-
ba e no Rio Grande do Norte, 
e pela Diretoria de Operações 
(Diop) do órgão federal.

Somente no município de 
Sumé, no Cariri paraibano, a 
atuação integrada flagrou, na 

última sexta-feira (17), quatro 
casos consecutivos de trans-
porte de mercadoria sem 
nota fiscal, segundo a PRF. 
As apreensões de produtos de 
confecção e bebidas represen-
tam R$ 59 mil em impostos so-
negados e multas, com as car-
gas encaminhadas à Receita 
Estadual. 

A primeira ocorrência deu-
-se às 12h, quando agentes ro-
doviários federais abordaram, 
no km 109 da BR-412, um mi-
cro-ônibus modelo Marcopo-
lo Volare. O condutor, um ho-
mem de 47 anos, informou 

não possuir o documento fis-
cal das confecções que trans-
portava, provenientes de San-
ta Cruz do Capibaribe (PE). 
Diante da ausência do com-
provante, a Secretaria de Es-
tado da Fazenda (Sefaz-PB) foi 
acionada e o veículo foi enca-
minhado ao órgão para as pro-
vidências administrativas ca-
bíveis, incluindo a cobrança de 
multas e a regularização dos 
impostos devidos, estimados 
em R$ 25 mil.

Cerca de 22 minutos de-
pois do primeiro caso, no mes-
mo local, a PRF abordou uma 

van Mercedes Benz 313 Sprin-
ter tracionando um reboque e 
carregando confecções. Devi-
do à ausência de documenta-
ção fiscal adequada, o material 
transportado, com tributos es-
timados em R$ 5 mil, também 
foi confiscado. Por volta das 
12h30 e, novamente, no mes-
mo lugar, os policiais consta-
taram mais uma ocorrência de 
transporte irregular de itens 
de confecção, em outra van do 
mesmo modelo, que totaliza-
vam R$ 20 mil em impostos 
devidos. 

Mais tarde, por volta das 

14h, agentes ativos na mesma 
área da rodovia encontraram 
97 caixas de bebidas (soman-
do 384 l de rum e 780 l de co-
nhaque) armazenadas em um 
Toyota Hilux que apresenta-
va sinais de excesso de peso. 
O motorista confessou que os 
produtos não possuíam nota 
fiscal e, mais uma vez, a Re-
ceita Estadual agiu sobre o 
caso, efetuando a cobrança de 
multa e dos impostos devidos, 
chegando ao valor de R$ 9 mil.

Ordem judicial
Paralelamente às ações da 

Otefis, em Riachão do Baca-
marte, no Agreste paraibano, 
a PRF identificou e deteve um 
homem de 36 anos, alvo de um 
mandado de prisão em aberto 
por inadimplemento de pen-
são alimentícia. O foragido 
conduzia um carro Fiat Siena 
envolvido em um acidente de 
trânsito, no km 124 da BR-230. 
Ao consultar seus sistemas, 
os agentes que o abordaram 
constataram a ordem judicial, 
expedida pela 2a Vara de Fa-
mília de Parnamirim (RN). O 
valor da dívida era superior a 
R$ 10 mil.

PRF recolhe cargas que somam R$ 59 mil em impostos e multas
sem nota fiscal

Um foragido da Justi-
ça foi capturado na ma-
nhã de ontem, pela Polícia 
Civil da Paraíba (PCPB), 
enquanto comercializa-
va entorpecentes na Zona 
Urbana do município de 
Esperança, no Agreste 
do estado.

O investigado, conhe-
cido como Luizinho, era 
alvo de um mandado de 
prisão devido a um homi-
cídio qualificado cometi-
do na cidade, no dia 12 de 
setembro. Ele é acusado 
de assassinar a tiros Fran-
cinaldo Avelino dos San-
tos, conhecido como Chico 
Orelhão, em uma embos-
cada. Conforme as apu-
rações, o delito teria sido 
motivado por desavenças 
relacionadas ao tráfico de 
drogas.

Imagens de câmeras de 
segurança registraram a 
ação criminosa, mostran-
do a vítima correndo e 
pedindo socorro, enquan-
to menciona o nome do 
investigado. Nos vídeos, 
Luizinho também é visto 

perseguindo Francinaldo 
após os disparos, reforçan-
do a autoria do crime.

Após mais de um mês 
foragido, o acusado foi lo-
calizado na casa de fami-
liares, por equipes da De-
legacia de Homicídios da 
12a Delegacia Seccional de 
Polícia Civil (DSPC), no 
momento em que vendia 
drogas. Luizinho foi con-
duzido à Cidade da Polícia 
Civil de Campina Grande, 
onde permanece à disposi-
ção da Justiça.

Abusos sexuais
Ainda ontem, a PCPB 

efetuou mais uma ordem 
de prisão, em desfavor de 
um homem que, sendo in-
vestigado por abusos se-
xuais cometidos contra 
as próprias enteadas, te-
ria descumprido medidas 
protetivas concedidas às 
vítimas. A ação foi reali-
zada por meio da Delega-
cia de Atendimento à Mu-
lher (Deam) da cidade de 
Bayeux, na Região Metro-
politana de João Pessoa.

De acordo com as inves-
tigações, o suspeito vinha 
desrespeitando as deter-
minações judiciais impos-
tas após as denúncias de 
violência, o que motivou 
uma nova representação 
pela prisão do acusado. 
Como informou a PCPB, 
as vítimas procuraram no-
vamente a Deam para re-
latar os fatos.

Localizado e captura-
do, o investigado foi enca-
minhado à carceragem da 
Cidade da Polícia Civil, na 
capital.

Foragido por homicídio é capturado 
enquanto vendia drogas no Agreste

No interior do estado, Sudema 
autua três matadouros clandestinos

flagranteabate irregular

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

n 

Em outra ação, 
autoridades 
detiveram um 
acusado de 
descumprir 
medidas 
protetivas 
contra as 
enteadas

Autuações foram por despejo ilícito e atividade sem licença
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Em Ingá, policiais frustraram assalto a uma loja de perfumes; mais de 300 itens seriam levados
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O novo empreendimen-
to ambiental de João Pessoa 
será implantado na área de 
31 hectares do antigo lixão 
do Roger, que operava como 
depósito de resíduos sólidos 
domiciliares e de limpeza ur-
bana, tendo suas atividades 
encerradas em 2003. O par-
que terá 21 hectares, preser-
vando a área de mangue lo-
cal, e será dividido em sete 
setores principais, cada um 
com uma vocação específica.

O Administrativo cuidará 
da gestão e da manutenção do 
espaço, enquanto o de Produ-
tividade e Profissionalização 
será focado em gerar oportu-
nidades para a comunidade. 
Para os amantes do espor-
te, haverá o setor de Jogos e 
Campeonatos, com infraes-
trutura adequada para a prá-
tica esportiva. Já quem busca 
tranquilidade encontrará, no 
setor de Lazer Contemplati-
vo e Trilhas, um espaço para 
o contato com a natureza.

Para as crianças, haverá o 
segmento do Parque Infan-
til, e as manifestações artís-
ticas e culturais serão o foco 
do setor de Artes e Cultu-
ra. Por fim, a área de Prote-
ção Ambiental vai se voltar 
à preservação e à educação 
ambiental.

Etapas
A recuperação ambien-

tal para o funcionamento do 
parque divide-se em duas fa-
ses. A primeira, já em execu-
ção e com previsão de entre-
ga para dezembro deste ano, 
prevê medidas de contenção 
periférica e drenagem de li-
xiviados, drenagem passiva 
de biogás, modelagem geo-
métrica do maciço, além da 
infraestrutura básica, como 
rede viária interna com ciclo-
via e calçada, rede de drena-
gem de águas pluviais e ilu-
minação pública. A segunda 
etapa, também em execução, 
abrange as obras do parque 

propriamente dito e será en-
tregue no primeiro trimes-
tre de 2026.

“Nós estamos na etapa fi-
nal do projeto. A gente fez 
toda a parte de gabião e con-
trole do lixiviado para pre-
servar o mangue e, agora, 
estamos na parte da constru-
ção dos equipamentos. Vai 

ter equipamento ligado à Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico e Trabalho, com 
curso de capacitação e forma-
ção, e a da Funjope [Funda-
ção Cultural de João Pessoa], 
para atender à comunidade. 
Escolas de samba e ala ursas, 
por exemplo, poderão fazer 
seus ensaios nesse espaço. 

Teremos as partes de trilha, 
de restaurantes, de cafeteria, 
um campo de futebol, quadra 
poliesportiva. Será um par-
que que vai atender toda a 
população de João Pessoa. O 
por do sol aqui vai ser lindo 
de se ver”, declarou Vitor Ca-
valcante, coordenador-execu-
tivo do PJPS.

Para a Semam, que será 
responsável pela gestão do 
novo equipamento, a inicia-
tiva representa um marco na 
recuperação de áreas degra-
dadas e na oferta de espaços 
de lazer para a população. Pe-
dro Henrique Caetano das 
Flores, engenheiro ambien-
tal da Pasta, enfatizou o po-
tencial do empreendimento. 
“Esse [parque],  sem dúvida, 
vai contemplar um espaço de 
grande proporção, onde ha-
verá vários espaços de lazer 
e as pessoas poderão apreciar 
a beleza natural do local para 
as suas atividades de lazer e 
bem-estar”, pontuou.

Santanna, O Cantador; 
Jorge de Altinho; e a banda 
Cavalo de Pau estão entre 
as atrações musicais da Fei-
ra Paraibana da Agricultura 
Familiar (Fepaf), em Campi-
na Grande. A informação foi 
confirmada pelo Governo do 
Estado, por meio da Secreta-
ria da Agricultura Familiar e 
do Desenvolvimento do Se-
miárido (Seafds), que apoia o 
evento. Com entrada gratui-
ta, a segunda edição da feira 
acontece da próxima quinta-
-feira (23) até domingo (26), 
na Vila Sítio São João.

Além da programação 
de shows, a Fepaf também 
contará com exposição e co-
mercialização de produtos 
de agricultura familiar, pa-
lestras, oficinas e espaços te-
máticos, como a Vila do Ar-
tesanato, a Praça dos Povos 
Originários e Quilombolas, 
a Praça do Queijo e do Mel, a 
Vila Cultural e o Hall de Ino-
vação e Educação.

As atividades ocorrerão 
diariamente, das 9h às 23h. 
A expectativa dos organiza-
dores é que mais de 10 mil 
pessoas visitem o evento, ao 
longo dos quatro dias.

Fomento
Com investimento de 

R$ 3,4 milhões do Governo 
da Paraíba, a Fepaf integra o 
Circuito Nordestino de Fei-
ras da Agricultura Familiar, 

promovido pelo Consórcio 
Nordeste e pelo Ministério 
do Desenvolvimento Agrá-
rio e Agricultura Familiar 
(MDA).

Para o Governo Estadual, 
o evento tem como objetivo 
fortalecer a agricultura fa-
miliar, valorizar a identida-
de cultural paraibana e in-
centivar o desenvolvimento 
econômico sustentável, apro-
ximando o campo dos cen-
tros urbanos.
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Além de atrações musicais, evento realizado em Campina Grande promove fóruns de negócios e exposições de produtos

Fepaf terá shows, palestras e oficinas 
agricultura familiar

Programação:
n Quinta-feira (23)
• 4o Fórum Estadual do Arranjo 
Produtivo da Avicultura Caipira da 
Paraíba (das 7h30 às 17h);
• 3a Conferência de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável e Solidá-
rio do Território do Cariri Oriental 
(das 8h às 17h);
• Cerimônia de abertura (17h);
• Show de Nettinho Vaqueiro (20h).

n Sexta-feira (24)
• 4o Encontro Estadual dos Territó-
rios Rurais (das 9h às 17h);
• Show de Forró D2 (das 19h às 
21h);
• Show de Santanna, o Cantador 
(das 21h às 23h).

n Sábado (25)
• 1o Fórum Estadual de Conselhos 
Municipais de Desenvolvimento 
Rural Sustentável (das 8h às 13h);
• Painel “Agroecologia no enfren-

tamento às mudanças climáticas” 
e lançamento do livro “Dinheiro 
de quem, para quem e para quê”, 
de Delso Oliveira Andrade (das 8h 
às 12h);
• Show de Cavalo de Pau (das 19h 
às 21h);
• Show de Jorge de Altinho (das 
21h às 23h).

n Domingo (26)
• Show de Wando do Acordeon 
(10h).

n 

Iniciativa, 
sediada na 
Vila Sítio 
São João, 
oferecerá 
entrada 
gratuita;  
o público total 
esperado é de 
10 mil pessoas

O Parque Socioambiental 
do Roger, projeto que recu-
pera uma área de João Pessoa 
onde funcionou um depósito 
de lixo por mais de 40 anos, 
foi tema de uma reunião pro-
movida pela Coordenação de 
Aspectos Urbanos do Progra-
ma João Pessoa Sustentável 
(PJPS), junto a representantes 
da Secretaria de Meio Am-
biente (Semam) da capital e 
do Consórcio Jampa Susten-
tável. O encontro teve como 
foco discutir os detalhes re-
lacionados ao paisagismo do 
equipamento público, cujas 
obras devem ser concluídas 
no começo do próximo ano.

Para elaborar a estrutura 
e a organização do novo par-
que, que combina medidas de 
proteção ambiental com áreas 
de lazer e educação, a equipe 
do PJPS, responsável pela exe-
cução do projeto, inspirou-se 
em uma iniciativa desenvol-
vida em Manaus (AM): o Pro-
grama Social e Ambiental de 
Manaus e Interior (Prosamin). 

Juliane Ataíde, coordena-
dora de Aspectos Ambien-
tais do PJPS, destacou a im-
portância da recente viagem 
à capital amazonense para 
conferir de perto o progra-
ma, que tem quase 20 anos 
e, assim como o João Pessoa 
Sustentável, é financiado pelo 
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID). “A vi-
sita ao Prosamim serve de 
referência, inclusive, para 
aplicação de instrumentos 
de conforto térmico, obras 
de arte e passeios que façam 
com que a população tenha 
vontade de estar no parque”, 
afirmou Juliane, acrescentan-
do que há possibilidade de 
instalar estruturas metálicas 

Novo espaço público no Roger deve contar com orquidário
parque socioambiental

Estrutura abrigará sete setores de atividades

e até um orquidário no espa-
ço — ideias surgidas a partir 
do exemplo manauara, cujas 
soluções buscam aliar fun-
cionalidade, conforto e ape-
lo visual.

André Luiz Bezerra da Sil-
va, supervisor ambiental do 
consórcio que supervisiona 
as obras no bairro do Roger, 
ressaltou o desejo de replicar 
as boas práticas observadas. 
“A ideia é que a gente consiga 
trazer o máximo de caracte-
rísticas do que a gente viu no 
Prosamim”, disse.

Previsão é que empreendimento, executado 
pelo Programa João Pessoa Sustentável, 
seja inaugurado no primeiro trimestre do 
próximo ano

Reunião do PJPS discutiu medidas sobre paisagismo

Fotos: Divulgação/Consórcio Jampa Sustentável

A segunda edição da feira, que integra o circuito nordestino do segmento, conta com um investimento de R$ 3,4 milhões do Governo da Paraíba
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Meio século depois de 
sua fundação, a compa-
nhia de dança contem-
porânea brasileira Grupo 
Corpo mantém a mesma 
disposição de nadar con-
tra a corrente. Ao dizer 
que “a ideia da piracema 
açambarca várias facetas 
do Grupo Corpo”, Rodri-
go Pederneiras, cofunda-
dor do corpo de baile em 
1975 e coreógrafo da equi-
pe desde 1978, não exage-
ra. Criando, recriando e re-
sistindo, o grupo de Belo 
Horizonte aporta em João 
Pessoa com a estreia do 
balé Piracema, em apresen-
tações hoje e amanhã, às 
19h, no Teatro Paulo Pon-
tes, do Espaço Cultural, 
em Tambauzinho. A noi-
te abre com outra obra 
do grupo, Parabelo. Os in-
gressos antecipados en-
contram-se à venda no site 
Sympla, por R$ 75 (meia) e 
R$ 150 (inteira). 

Piracema foi concebida 
em parceria entre Rodrigo 
e Cassi Abranches, que as-
sumiu recentemente o pos-
to de coreógrafa residen-
te da equipe. A metáfora 
do movimento dos peixes 
que sobem o rio em busca 
de novas águas define bem 
o espírito de resistência e 
transformação que marca 
a movimentada trajetória 
da companhia, dotada de 
reconhecimento interna-
cional. “Por anos fizemos 
mais espetáculos no exte-
rior do que no Brasil”, co-
menta Pederneiras.

Para o coreógrafo, a 
criação da nova peça foi 
movida, a princípio, pela 
comemoração da nobre 
efeméride. “Não é fácil 
uma companhia de dan-
ça particular, em lugar ne-
nhum do mundo, chegar 
a essa idade ainda produ-
zindo como a gente conti-
nua produzindo. Tem a ver 
um pouco com esse nadar 
contra a corrente, contra as 
águas e chegar a um ponto 
onde a gente tenta sempre 
uma renovação”, ele atesta.

Duas correntezas
“Foi muito difícil”, en-

fatiza o coreógrafo sobre 
a nova obra, fruto de um 
processo claramente inco-

mum. Com a divisão dos 
núcleos criativos coreo-
grafados por Pederneiras 
e Abranches, a companhia 
trabalhou, simultanea-
mente, em dois balés in-
dependentes. 

“Eu não via o que ela 
estava fazendo e ela não 
via o que eu estava fazen-
do. Era como dois times 
de futebol”, ilustra. E tudo 
isso pensado a partir da 
trilha inédita composta 
pela multi-instrumentis-
ta Clarice Assad, em am-
biências sonoras que tran-
sitam entre ritmos tribais 
e eletrônicos.

“Quando juntamos as 
duas partes, foi um dia ab-
solutamente emocionante. 
Tínhamos dois balés com-
pletos que precisa-
vam se encaixar, 
o que exigiu um 
exercício de desa-
pego muito gran-
de”, conta. 

O resultado, 
diz ele, foi uma 
fusão imprevisí-
vel: “Em alguns 
momentos, as coi-
sas se chocavam, 
em outros se com-
pletavam de uma 
forma que parecia 
combinada”.

Tal método de 
criação colabora-
tiva traduz o pró-
prio movimento 
de transição vi-
vido pelo grupo. 
Cassi Abranches, 
que há anos inte-
gra a equipe artís-
tica, assume papel 
central na renova-
ção das ideias e 
das linguagens do 
Corpo. 

“É uma for-
ma de reestrutu-
rar e renascer”, 
comenta Peder-
neiras. “Ela é mui-
to mais jovem e 
traz ventos novos. 
É importante fa-
zer isso. Tenho 70 
anos, sou coreó-
grafo desde 1978, 
então é hora de re-
novar”.

Parabelo
Na turnê que 

marca o cinquen-
tenário da compa-
nhia, Piracema di-

vide o palco com Parabelo, 
peça de 1997 criada com 
trilha original dos compo-
sitores Tom Zé e José Mi-
guel Wisnik, resultante de 
uma pesquisa duradoura. 
O reencontro entre as duas 
obras reúne tempos distin-
tos da trajetória do grupo, 
aproximando o gesto inau-
gural da busca por uma 
“dança brasileira” e a atual 
fase de experimentação.

“Parabelo é realmente 
a peça mais requisitada 
do nosso repertório”, afir-
ma o coreógrafo. “É tal-
vez o trabalho mais regio-
nal, porque fala do sertão 
nordestino. É um trabalho 
que a gente tem um cari-
nho muito especial; de for-
ça especial por esse lado 

mais regionalizado dele. 
Foi de um período em que 
demos continuidade à bus-
ca do que seria uma dança 
brasileira, uma forma de se 
mover brasileira; um jei-
to brasileiro de mover, de 
dançar, de caminhar”.

Com quase três déca-
das de existência, Parabelo 
guarda atualidade incon-
teste, de acordo com o co-
reógrafo.

 
Busca pela identidade

A partir dos anos 1980, 
o Grupo Corpo passou por 
um período de aprendi-
zado, fundindo elemen-
tos do balé clássico com 
gestualidades populares 
brasileiras, ainda ao som 
de músicas já gravadas. O 

caminho, lembra Peder-
neiras, começou com a es-
colha de músicos erudi-
tos brasileiros — Henrique 
Oswald (1852–1931), Bru-
no Kiefer (1923–1987), Al-
berto Nepomuceno (1864–                                                             
–1920) e, obviamente, 
Heitor Villa-Lobos (1887-
1959) — e evoluiu para o 
diálogo com compositores 
contemporâneos convida-
dos. A estrutura artística 
também passou a funcio-
nar mais integrada, com 
Rodrigo nas coreografias, 
Paulo Pederneiras na dire-
ção e iluminação e Fernan-
do Velloso na cenografia.

“No início da década 
de 1990, começamos a nos 
perguntar: ‘Puxa, Tchai-
kovsky compunha para a 

dança, Stravinsky 
compunha para a 
dança — por que 
é que nós não con-
vidamos compo-
sitores para com-
por para nós?’”, 
recorda. 

Dessa inquie-
tação eclodiu a ter-
ceira (e mais pro-
dutiva) fase da 
história da com-
panhia, que veio 
a definir de vez 
a identidade do 
Grupo Corpo. O 
baile agora passa-
va a ser embalado 
por canções com-
postas exclusiva-
mente para cada 
obra, assinadas 
por nomes como 
Caetano Veloso 
(na obra Onqotô, 
de 2005), Gilber-
to Gil (Gil Refazen-
do, 2022), Tom Zé 
(em Parabelo, de 
1997, e Santagus-
tin, de 2002), Leni-
ne (Breu, 2007), Ar-
naldo Antunes (O 
Corpo, 2000), João 
Bosco (Benguelê, 
1998), Marco An-
tônio Guimarães 
(em Bach, de 1996, 
e Dança Sinfônica, 
de 2015), entre ou-
tros.

“Eu sempre 
trabalho a partir 
da música”, diz o 
coreógrafo. “Pre-
ciso da trilha antes 
de criar. Damos li-
berdade total ao 

compositor, pedindo ape-
nas que a peça tenha cer-
ca de 40 minutos”. 

Essa relação criativa, ele 
ressalta, costuma transfor-
mar também a quem com-
põe. “Lenine dizia que, de-
pois de compor Breu para 
nós, mudou completamen-
te sua forma de compor”.

Além da chegada de 
Cassi Abranches à criação 
coreográfica, novas gera-
ções integram-se à equipe 
artística, entre elas o filho 
de Rodrigo, Gabriel Peder-
neiras, que há 20 anos par-
ticipa do processo criativo, 
entre mergulhos, contra-
correntes e renascimentos. 

“A gente se propõe a 
desafios que parecem im-
possíveis. Em Piracema, 
chegou um ponto em que 
eu pensava: ‘Não vai dar 
certo’. Mas é isso que man-
tém o frescor: o impulso de 
continuar criando. Essa é a 
nossa piracema”, conclui. 

Convidado pelo maes-
tro e violinista venezue-
lano Gustavo Dudamel, o 
Grupo Corpo apresentou 
a peça Estancia (de Alber-
to Ginastera), junto à Fi-
larmônica de Los Angeles, 
para mais de 14 mil pes-
soas, no Hollywood Bowl, 
em 2023. Deu tão certo que 
Dudamel, que ora parte 
para o comando da Filar-
mônica de Nova York, con-
vidou a companhia nova-
mente para a despedida do 
regente daquela casa, que 
ocorrerá no dia 26 de feve-
reiro do ano que vem.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  TERÇA-FEIRA, 21 de outubro de 2025  9Cultura EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

gfgfgffgfg 

fgfgfgfgfggfgfgfgf

De importância histórica na área, o Grupo Corpo apresenta-se em JP com dois espetáculos, hoje e amanhã

Grupo Corpo em dose dupla
dança

 onde:

n TEATRO PAULO 
PONTES (Espaço 
Cultural, R. Abdias 
Gomes de Almeida, 
800, Tambauzinho, João 
Pessoa).

“Piracema” é a 
nova coreografia 
do grupo mineiro

A nova montagem comemora os 50 anos de criação do Grupo Corpo

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Fotos: Jose Luiz Pederneiras/Divulgação

Por meio do QR Code, 
acesse o site para compra 

de ingressos
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Robert Redford
Por esses dias fui surpreen-

dida com a notícia da partida do 
ator e diretor americano Robert 
Redford. Confesso que chorei. 
Ando chorando à toa pela parti-
da dos meus amores do cinema. 
Foi assim com Belmondo, De-
lon, Mastroianni, Brando, Felli-
ni, Domingos Montagner, e ago-
ra com Redford. Ironicamente, 
dia desses revi, Out of Africa, e 
fiquei me deliciando com a cena 
do avião, aquelas mãos dadas, 
e aquele xampu borbulhante e 
tipo cafuné em plena selva afri-
cana. Meryl Streep se fartou! E 
eu chupando o dedo...

Inúmeros filmes me fizeram 
me apaixonar por Redford. Sua 
beleza, mas principalmente o 
seu mistério, a sua quietude que 
foi buscar refúgio no seu esta-
do e nas montanhas de Utah, 
criando o festival famoso do ci-
nema independente, o Sundan-
ce. No Nosso Amor de Ontem, caí 
em seus braços, disputando com 
Barbra Streisand, e em O Gran-
de Gatsby realmente mandei Mia 
Farrow para as cucuias, e me 
vesti de melindrosa para dançar 
o charleston com aquele deus de 
terno branco e um certo ar me-
lancólico no ar.

Na época, tinha muito ciú-
me de Sonia Braga, que o na-
morou por bastante tempo. Mas 
como competir com aqueles ca-
belos de Gabriela, mas não só? 
Aquela morenice brejeira e lin-
da? Bob não iria nem notar a mi-
nha existência! Sonia Braga pu-
blicou um post no Instagram. 
De fazer chorar. Ainda mais eu 
e meu coração partido. Falou 
do filme juntos, Milagro, da be-
leza do Novo México, da beleza 
serena, inquieta e da intensida-
de rara do seu olhar (grrrrr) de 
Robert; da “hora mágica” em ci-
nema, e das suas conversas so-
bre a vida, as flores, os lugares. 
Me humilhou falando das ca-
minhadas que davam juntos 
em Sundance, e dos buquês de 
flores selvagens que ele colhia e 
lhe presenteava (grrrrr). Foi com 
ele a Cannes, e da maravilha de 
desfilar de braço dado com esse 
homem, e mais, quando Red-
ford foi à Rússia, lhe trouxe um 

buquê de flores selvagens from 
Russia with love. Sonia, linda, fala 
que, quando caminha em NYC, 
fotografa pequenas flores, e de 
como esse gesto é poderoso e ca-
paz de aproximar as pessoas. In-
vejei Sonia e Redford nessa ca-
minhada silenciosa por entre 
uma paisagem linda, com a na-
tureza como testemunha. Quem 
já viveu isso um dia, mesmo 
com alguém que não seja Red-
ford, pode já dizer que viveu um 
amor. Eu já tive minhas florezi-
nhas mais acanhadas, mas tive...

Antes da pandemia assisti 
ao filme Nossas Noites (2017, di-
reção Ritesh Batra). Com ele e 
Jane Fonda. Me re-apaixonei. O 
filme tem uma história singular 
e inusitada. A personagem de 
Jane, Addie, uma viúva solitá-
ria e que tem como vizinho, este 
também viúvo e solitário, Red-
ford, Louis. Ela então faz uma 
proposta indecente (não aque-
la do filme com Demi Moore). 
Addie convida o vizinho cir-
cunspecto para dormir de con-
chinha com ela, para melhorar 
a insônia e solidão de ambos. 
Vizinhos há tantos anos e cada 
qual no seu quadrado. Ele vai, 
tímido e desconsertadamente. 
Conversam e dormem. Ele 
entra pela porta dos fundos 
para não dar o que falar. Ela 

nem aí. Que se dane o falatório! 
Aos poucos, ele vai conversan-
do e conversando (o filme fala 
dessa solidão e da necessidade 
de se ter com quem conversar. 
As noites são longas quando se 
está velho e solitário). Depois 
de algumas noites de conchi-
nha, esse homem sisudo e aca-
brunhado, e que tomava cerve-
ja no bar da cidade, com outros 
homens de idade, logo foi se 
afastando desse lugar de con-
versa, e se encantando por des-
cortinar a intimidade da vizi-
nha até então uma estranha, e 
a dele próprio.

A dormida solidária logo 
foi se transformado em peque-
nos passeios, até que vão reali-
zar alguns pequenos sonhos, 
como se hospedar num hotel 
charmoso e dançar de rosto co-
lado. Claro que o romance en-
gata. A cidade se encantou com 
o falar do novo casal, os amigos 
do bar a fazer chacota com uma 
cama caliente, e o senhor do sa-
quinho do embrulho e seu pi-
jama, se irrita. Aos poucos, ele 
passa a dormir todos os dias, e 
como os dias, o cotidiano bate à 
porta, com o nome dos filhos e 
neto. Neto esse que, ele se afei-
çoa e o ajuda a montar uma lo-
comotiva. A vida real se intro-
mete e a personagem de Fonda 

terá que se mudar para criar o 
neto. Realidade comum por en-
tre meus conhecidos. Por ve-
zes, quando encontramos a li-
berdade do ninho vazio e da 
aposentadoria, as circunstân-
cias carentes se apresentam, e 
lá vamos nós, avós, redimen-
sionar esse lugar de indepen-
dência. A vida é sempre uma 
ironia. Quando jovem, quase 
nunca podemos nos expandir 
nos desejos mais mirabolantes. 
Quando mais velhos, que já ad-
quirimos uma certa estabilida-
de emocional e financeira, por 
vezes levamos uma rasteira.

Mas, a solidão também 
pode ser amenizada com um 
telefonema antes de dormir. 
E é isso que esses dois vão fa-
zer daqui para diante. Nada 
como um fio, para encurtar 
as distâncias. E o amor de lon-
ge também pode funcionar. 
Nessa fase da vida principal-
mente, quando os hormônios 
já não são mais ululantes, e 
uma conversa aqui e acolá, 
principalmente acolá, pode 
dar, sim, um conforto, um frio 
na barriga, e um olhar apai-
xonado.

Ai como eu sonhei com Re-
dford sendo esse meu vizinho, 
com um saquinho de papel e 
seu pijama na mão...

Um estudioso no poder local
O obituário de A União de 4 de abril 

de 2025 referiu o falecimento de Jura-
cy Marques Ferreira, natural de Sobra-
do, como bacharel pela UFPB, servidor 
do judiciário e professor do Colégio Es-
tadual de Sapé, onde também se tornou 
vereador e vice-prefeito, além de prefei-
to interino.

O que não se proclamou foi sua auto-
ria de um dos melhores estudos do po-
der local paraibano, no caso O Processo 
Histórico de Sapé 1757-2012, editado pela 
Ideia em 2013.

Por essa e outras criações passei o sá-
bado, 15 de julho de 2012, inteirinho com 
Juracy para discussão dessa e outras pro-
duções de sua lavra. 

E não me arrependi. O Processo Histó-
rico de Sapé constitui estudo de categoria 
até porque as 433 páginas principiam 
pela estrutura do povoado que, no sé-
culo 18, quando da incorporação da Pa-
raíba a Pernambuco, entre 1757 e 1799, 
integrava a capitania (?) de Taipu sendo 
as duas outras Mamanguape e Piancó.

Com isso, e graças ao apoio do pre-
sidente do Estado, João Suassuna, vi-
torioso sobre Otácilio de Albuquerque 
em 1924, Sapé prevaleceu sobre o Espí-
rito Santo, do coronel Cazuza Trombo-
ne, com seu engenho Massangana. O 
comando sapeense pertenceu ao escla-

recido coronel Gentil Lins que, melho-
rando as comunicações e neutralizando 
os cangaceiros de Antônio Silvino, va-
lorizou conselhos municipais à época 
existentes também nos distritos.

Dotado de colônia italiana que ali-
nhou o engenheiro José Calzavara, au-
tor da planta de moderno mercado e 
largas avenidas, Sapé notabilizou-se 
por casarões que resistiram ao tempo. 
Enfrentando o ímpeto predatório dos 
Ribeiro Coutinho que, a certa altura, 
eliminaram o distrito de São José da 
Cachoeira, o município teve seu tempo 
áureo, entre 1958 e 1964, com as Ligas 
Camponesas.

Notório simpatizante destas, que con-
tracenavam com cinturão de engenhos e 
culturas de fumo, abacaxi, inhame e ba-
tata doce, Juracy assinala que o presiden-
te João Gulart não veio para inauguração 
do posto médico do Samdu, em 1962. Em 
compensação, o candidato e ex-presidente 
Juscelino Kubitschek visitou a cidade, por 
duas vezes, em 1955 e 1963. Sapé também 
recebeu o candidato populista Ademar de 
Barros na campanha presidencial de 1960.

O que O Processo Histórico de Sapé 
1757-2012 deixa claro é que, desde a ad-
ministração municipal do coronel Os-
waldo Pessoa, Sapé não constituiu cida-
dela da UDN da Usina Santa Helena. O 

partido que ali predominou, em alian-
ça com as Ligas Camponesas de Ivan Fi-
gueiredo e Nego Fuba, foi o PSD a que 
coube reprimir as felonias do comenda-
dor Renato Ribeiro.

A questão aparece em outro livro de 
Juracy Marques – Sobrado dos Meus An-
cestrais (s/d). Apoiada na história oral de 
Antônio Unias, a monografia ressalta o 
papel de “pacificador” do líder camponês 
João Pedro Texeira e, após seu assassina-
to, em abril de 1962, o antológico discur-
so de Raimundo Asfora, em concentra-
ção estudantil no Ponto de Cem Réis.

Riachão do Poço – Das Sesmarias a Mu-
nicípio 1780 a 1997 (2011) e Sobrado – O Ve-
lho Cartório da Paz (2015) intitulam-se dois 
outros títulos de Juracy Marques Ferrei-
ra. Enquanto Riachão do Poço desponta 
como o mais familiar e personalista de 
seu universo, o Velho Cartório da Paz ex-
pressa técnica de pesquisa já enunciada 
no anterior.

Com efeito, valorizando as sesmarias, 
Juracy Marques percorre, com autorida-
de, a trilha metodológica de Ireneu Jof-
fily, João Lyra Tavares, Wilson Seixas e 
Jerdivan Nobrega.

André Cananéa, que escreve às terças- 
-feiras neste espaço, está de férias.

Colunista colaborador

S erá que algum dos distintos leitores deste 
jornal leu a respeito de como o SUS 
salvou a vida da embaixadora britânica 

no Brasil? E a gente nem confia no SUS... Pois, 
de verdade aconteceu: após contrair dengue 
em viagem, a diplomata britânica, Stephanie 
Al-Qaq, desenvolveu insuficiência hepática e se 
submeteu a transplante de fígado no sistema 
público de saúde do Brasil... O que se sabe 
sobre o caso dela? A embaixadora do Reino 
Unido no Brasil (49 anos), contraiu dengue no 
final de 2024, durante uma viagem em família. 
A dengue evoluiu para hepatite fulminante, uma 
complicação rara e muito grave, com falência 
hepática rápida. 

Com o agravamento do seu quadro de 
saúde, constatou-se, em cerca de 48 horas, a 
falência do fígado, necessidade de hemodiálise 
contínua para controlar toxinas (incluindo 
amônia), risco de encefalopatia hepática, com 
o comprometimento cerebral pelo acúmulo 
de resíduos que o fígado não consegue filtrar. 
Ela foi internada em Brasília, entrou na lista 
de transplantes com prioridade nacional, por 
gravidade. Há relatos de que foi oferecida 
transferência para o Reino Unido, mas ela optou 
por ficar no Brasil. 

Cinco dias depois de entrar na lista, 
apareceu um doador compatível, próximo 
geograficamente, e a cirurgia de transplante de 
fígado foi realizada com sucesso. O tempo de 
cirurgia foi de cerca de seis horas e tudo correu 
bem. Stephanie expressou gratidão ao SUS, 
elogiou a competência das equipes médicas 
no Brasil, e disse que “ganhou uma alma 
brasileira”. Também comentou que encontrou no 
Brasil e no sistema inglês qualidades similares 
de compromisso no serviço público, ainda que 
reconheça que ambos os sistemas têm desafios. 

E o que esse caso ilustra sobre o SUS e 
o nosso sistema público de saúde? Fala-
se tanto da nossa assistência à saúde que 
esse acontecimento parece coisa do outro 
mundo! Não! Mas a história da autoridade 
pode servir como um exemplo que evidencia 
várias forças positivas do SUS, bem como 
os desafios inerentes a sistemas públicos de 
saúde universais. Alguns pontos positivos 
ficaram demonstrados: o SUS conseguiu 
atender alguém em situação de emergência, 
com gravidade extrema, sem depender de 
seguro privado. O atendimento, transplante 
e internações ocorreram no sistema público, 
refletindo o princípio constitucional de que 
“saúde é direito de todos”.

Além disso ficou evidenciada a nossa 
capacidade técnica para uma situação de 
emergência: o nosso país, via SUS + rede 
hospitalar especializada; o Sistema Nacional 
de Transplantes, com estrutura para realizar 
procedimentos muito complexos; cirurgia de 
altos riscos, utilizando alta tecnologia, ou seja: 
um transplante de fígado em caso de hepatite 
fulminante! Outros fatores foram evidenciados, 
a exemplo da organização de urgência e 
da obediência à lista de transplantes: o fato 
de haver critérios de prioridade para quem 
está em risco de morte; o sistema conseguir 
localizar órgão compatível rápido em situação 
de urgência; e eficiência operacional em 
momentos críticos.

Aqui entre nós também já foram destaque 
casos de transplante de urgência, ficando 
demonstrado que o sistema de saúde na 
Paraíba é eficiente, dado o elo e a dedicação 
do nosso governador João Azevêdo, e sua 
equipe, para resolver problemas, sem qualquer 
distinção de cor, idade ou filiação partidária. 
Exemplos dignificantes passam pela “doação 
voluntária de órgãos”, o que foi destaque para 
sensibilização do gesto decisivo, mencionado 
por Stephanie.

O caso da embaixadora, além de 
demonstrar reconhecimento internacional 
e cooperação, serviu para mostrar como 
sistemas públicos de vários países podem 
cooperar, compartilhar conhecimentos e reforçar 
confiança. Ela comparou o SUS ao NHS do 
Reino Unido, apontando similaridades no 
ideal de “atendimento para todos”. Isso reforça 
que modelos públicos de saúde podem ter 
credibilidade internacional. Esse tipo de história 
serve como lembrete de que ter um sistema 
universal de saúde efetivamente financiado 
e estruturado pode salvar vidas, inclusive em 
situações complexas.

Fernando 
	  Vasconcelos

O SUS salvou 
uma autoridade

Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Foto: Divulgação/Warner

Redford: “No ‘Nosso Amor de Ontem’, caí em seus braços, disputando com Barbra Streisand”
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Colunista colaboradora

Todos os anos a Biblioteca da Juventude de 
Munique (International Youth Library) publica  
um catálogo anual de livros infantis e juvenis de 

alta qualidade. Não é um prêmio tradicional com um 
vencedor único, mas uma lista de recomendação para 
obras de diversos países, divulgada em eventos como 
a Feira do Livro de Frankfurt e a Feira do Livro Infantil 
de Bolonha. O selo White Ravens é concedido a livros 
que se destacam por temas universais e por qualidade 
artística e literária. Em 2025, Chupim, de Itamar Vieira 
Júnior, com pinturas de Manuela Navas (Ed. Baião), 
foi um desses livros integrantes do catálogo. Lembro 
que Chupim foi finalista do Prêmio Jabuti em 2024, na 
categoria infantil.

Para escrever este  livro, Itamar Vieira Júnior foi 
buscar inspiração  em Torto Arado e se deparou com  
este trecho do romance: “Chupim engana, é matreiro 
e preguiçoso. Come o arroz que a gente planta – 
ouvíamos falar –, gosta de coisa pronta. Não batalha 
pelo seu grão”. A partir dessa observação, surgiu o 
livro que conta com personagens crianças, os pais dos 
meninos  e com pássaros – os chupins. Somente um 
deles é identificado pelo nome – Julim que rima com 
chupim.  

Para as crianças, os pássaros são inofensivos, 
comem pequenos grãos de arroz que não fazem falta, 
custa a entender porque devem espantá-los.  Todos 
os dias é a mesma rotina, os pais chamam os filhos e 
as filhas  para acompanhá-los na lida da colheita de 
arroz. A missão dos meninos  é  perseguir  os chupins. 
São  quatro filhos escalados, dois meninos e duas 
meninas.  Na sua doce inocência, Julim  se interroga: “ 
Mas que mal pode fazer um passarinho, afinal?”     

Os meninos percorrem a plantação de arroz, 
fazem barulho, conduzem galhos secos, riem e gritam 
para espantar os pássaros. Julim balança seu galho 
bem devagarinho para não assustar os chupins, eles 
parecem  inofensivos.  

Para conhecer mais sobre a vida dos chupins, 
fizemos uma breve pesquisa e ficamos sabendo que 
este pássaro é conhecido por colocar seus ovos nos 
ninhos de outros pássaros para que eles possam 
chocá-los, criá-los e alimentá-los como se fossem seus 
próprios filhotes, esse processo é conhecido como 
parasitismo de ninhos. Os machos possuem uma cor 
aparentemente preta, mas quando expostos ao sol 
brilham em tom azul-violeta. As fêmeas são pardas e 
menos reluzentes, não têm o brilho nem a beleza dos 
machos. Nas plantações de arroz, eles fazem estrago. 
Na região do Rio Grande do Sul, a denominação de 
chupim é dada para pessoas que se aproveitam da 
situação para tirar proveito. 

Se esta história é poética, sensível, marcada pelo 
lirismo e pela crítica social, as ilustrações (pinturas) 
de Manuela Navas proporcionam um passeio por 
uma bonita galeria de arte. Pássaros, meninos e as 
plantações de arroz algumas vezes nos remetem aos 
trigais com corvos de Van Gogh, tal a belezura dos 
amarelos. Os rostos dos homens e dos meninos não 
apresentam detalhes, mas são sugestivos, convidam 
a imaginação a fluir livremente. Não quero tirar o 
gosto da leitura do livro, deixo a sugestão para  o leitor 
procurá-lo e conhecer esse lado infantil do escritor 
Itamar Vieira Júnior e conferir as pinturas de Manuela 
Navas.  

Congresso das academias 
A Academia Paraibana de Letras (APL) promove, 

entre os dias 23, 24, 25 e 26 de outubro, congresso 
literário que reúne presidentes e acadêmicos de 
academias de letras do Brasil. Da Academia Paulista 
de Letras, virá a escritora Mary del Priore que fará 
uma palestra na sexta-feira à tarde (24/10). Durante 
a realização do congresso literário, haverá a Festa 
Literária do Extremo Oriental (Flor), com lançamentos 
de livros e uma extensa programação cultural. No 
domingo (26), às 9h, será o lançamento do livro 
Nossas Mulheres, antologia da UBE/PB, lançamentos 
de livros de associados da UBE/PB e homenagem à 
presidente da Empresa Paraibana de Comunicação, 
Naná Garcez.  Música e teatro também farão parte do 
congresso das academias e da feira de livros. Vale a 
pena conferir.  

Chupim

Baú 
	  de livros

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com

Por mais de uma década, 
o realizador paraibano Ra-
mon Batista acompanhou as 
mudanças que cercaram os 
engenhos de rapadura situa-
dos em Nazarezinho, mu-
nicípio do Sertão paraiba-
no. O projeto audiovisual foi 
pensado para ser um curta – 
as primeiras imagens foram 
captadas em 2011 –, mas aca-
bou tornando-se um longa-
metragem, no ano passado. 
O resultado final é o docu-
mentário Moagem, que estréia 
amanhã, às 14h30, na progra-
mação do Festival de Cinema 
do Nordeste Brasileiro (Feci-
ne), em Areia (Brejo do esta-
do). O evento, aberto ao pú-
blico, tem exibição de filmes 
e promoção de oficinas. As 
atividades são realizadas na 
Sala Ely Marques, localizada 
no auditório do Colégio Santa 
Rita, no centro do município. 

Ramon é natural de Na-
zarezinho e cresceu imerso 
no cotidiano dos engenhos 
– dentre eles o João Raimun-
do, parte da comunidade de 
Sítio Caiçara, onde o realiza-
dor morou. Ele visitava com 
frequência outros empreen-
dimentos similares, como o 
Cedro. 

“Ia não como trabalhador, 
mas como admirador, por-
que eu ficava encantado com 
o cheiro da rapadura, com 
aquele movimento dos en-
genhos. Todo aquele univer-
so me fascinava. E em 2011, 
quando entrei no cinema, eu 
já tinha na minha cabeça a 
ideia de fazer um filme”, re-
corda. 

Graças ao seu primeiro 
curta, Fogo-Pagou, ele fez os 

primeiros registros desses 
ambientes. Por meio de ou-
tros projetos audiovisuais, 
desenvolvidos na última dé-
cada (a exemplo de Aroeira, 
2015), Ramon pôde acompa-
nhar a evolução deste ecos-
sistema, que passou a operar 
com eletricidade. A testemu-
nha ocular deste processo é 
Zizinha, guardião do Cedro. 

“Acompanhamos ele du-
rante 13 anos. Nos anos 1980, 
o engenho estava desativado. 
Ele veio de São Paulo e inves-
tiu tudo que tinha para o en-
genho voltar à ativa”, detalha. 

Sustentando que os enge-
nhos e a figura de Zizinha re-
presentam a resistência des-
sa cultura na Paraíba, Ramon 
Batista celebra o fato de po-
der estrear Moagem no Feci-
ne, e não apenas pela oportu-

nidade de circular junto com 
outros filmes do Nordeste. 

“Areia é a terra da cana de 
açúcar, da cachaça, ou seja, é 
uma terra que produz tam-
bém, que tem na cana uma 
parte da sua economia. E po-
der levar essa cultura da mi-
nha região para a região de 
Areia, para o festival, isso é 
muito importante para mim”, 
destaca

O Fecine teve início on-
tem, com uma homenagem 
ao realizador cearense Ro-
semberg Cariry e a exibição 
de cópia restaurada de seu 
filme Corisco & Dadá. Hoje, 
às 8h30, o evento inicia a sua 
grade com a oficina “O pro-
cesso da realização audiovi-
sual”, mediada por Marcus 
Vilar; o diretor repete a dose 
amanhã, no mesmo horário. 

A partir das 14h, a mostra 
repetitiva abre com o curta-
metragem Boi Brinquedo (do 
Ceará) e do longa-metragem 
A Cigana (Piauí). Às 19h, no-

vos títulos chegam a públi-
co: Lá em Cima Não Há Céu 
(curta paraibano), Guia (cur-
ta alagoano) Um Dia Antes de 
Todos os Outros (longa per-
nambucano). 

Amanhã, às 8h30, Andrea 
Afonso ofertará a palestra 
“A importância da maquia-
gem no cinema”. Em segui-
da, às 11h, o Fecine apresen-
tará um debate com os curtas 
e longas-metragens do dia 
anterior. 

No segmento competi-
tivo, além de Moagem, ga-
nharão espaço os seguintes 
filmes: a partir das 14h, os 
curtas Manto Jaguriçá (Per-
nambuco); Navio (Rio Gran-
de do Norte), Extinção (Paraí-
ba); e às 20h, o longa Filhas da 
Noite (Pernambuco). O Festi-
val segue em Areia até sába-
do (25): no encerramento, às 
18h30, haverá a cerimônia de 
premiação e a projeção de Po-
bres Diabos, também dirigido 
por Rosemberg Cariry.

Lançamento, amanhã, do documentário Moagem, é uma das atrações

Festival de cinema em 
Areia segue até sábado

no brejo

Era o tempo do DAC. De-
partamento de Artes e Co-
municação. E essa letrinha 
entre as duas consoantes era 
uma ponte e não uma bar-
reira. Estávamos saindo dos 
anos 1980 e as artes e a comu-
nicação estavam juntas na re-
sistência aos autoritarismos 
da ditadura, que apodrecia a 
céu aberto.

A sala tinha portas sim, 
mas eram sempre abertas. Pa-
redes, teto e piso pintados de 
preto fosco. Tudo virava um 
espetáculo mesmo que não 
se quisesse ser um. A sala era 

um palco de assembleias com 
debates ferozes sobre a con-
juntura, recepção de calou-
ros, discussão sobre a obri-
gatoriedade do diploma de 
jornalista para o exercício da 
profissão, performances sen-
suais, brincadeiras, coisas sé-
rias, conversas etc.

As calouradas eram bem 
intensas. E se notabilizaram 
também em quase todas a co-
munidade do bairro Castelo 
Branco e de outros cursos da 
UFPB. Geralmente era feita 
uma vaquinha junto aos pro-
fessores para se realizar etili-

camente o evento. A sala pre-
ta fervia iluminada por cores 
diferentes. E lá era lugar da 
Banda Egypto de Fábio Me-
deiros, depois renomeada de 
Menino de Engenho e, por 
fim, Filhos de Maria.

As imagens da Sala Pre-
ta estão nas fitas VHS perdi-
das ou estragadas pelo mofo 
do tempo. As imagens se eter-
nizaram nas fotos analógi-
cas, guardadas e nunca mais 
achadas. As imagens da Sala 
Preta perambulam anarqui-
camente pelos sonhos. Ima-
gens que não existem mais, 

de um tempo perdido, temos 
todo o tempo do mundo. A 
Sala Preta não mais existe. 
Suas paredes derrubadas, 
tombadas. 

Eu lembro mesmo assim 
da Sala Preta em um filme 
imaginado em sonho, roda-
do no super 8 da memória, 
projetado na pele da sauda-
de. Um filme daqueles em que 
a câmera oscila pelo amado-
rismo do realizador, um fil-
me que naturalmente desfo-
ca, em que o áudio é confuso, 
mas ao final a mensagem é 
feita de liberdade e juventude.

Wilson Sideral e Taryn 
Szpilman no Fest Bossa & Jazz

O Fest Bossa & Jazz, que será 
realizado entre 20 e 22 de 
novembro em Bananeiras, 
anunciou mais quatro atrações: 
Wilson Sideral, Taryn Szpilman 
(cantora de jazz que também 
canta a versão dublada de “Let 
it go”), Túlio Melo e o grupo 
Baião Choro Jazz.

Manas é premiado no Los 
Angeles Brazilian Film Festival

O longa Manas, de Marianna 
Brennand, ganhou três prêmios 
no Los Angeles Brazilian Film 
Festival (foto). O filme saiu 
com as estatuetas de melhor 
filme, direção e roteiro. Manas 
representa o Brasil nos Prêmios 
Goya, o equivalente espanhol 
do Oscar.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação

Artigo Carlos Azevêdo Filho
Jornalista e professor | Especial para A União

Um filme inédito sobre a Sala Preta do DAC

Engenhos de rapadura são o tema do documentário “Moagem”

“Chupim”: lista da Biblioteca da Juventude de Munique
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Esmejoano Lincol 

esmejoanolincol@hotmaiil.com

Foto: Divulgação/Baião
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n SESC CENTRO 
DE CULTURA, 
ARTE E ESPORTE (R. 
Desembargador Souto 
Maior, no 281, Centro, 
João Pessoa).

n SESC CENTRO (R. Giló 
Guedes, no 650, Centro, 
Campina Grande).
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Espetáculo do projeto Palco Giratório será apresentado nas unidades do Sesc em JP e Campina

Bibliotecas viram palco para dança
semana do livro

Certa máxima diz que um “país é fei-
to de homens e livros”. O grupo baiano 
Dimenti utiliza o preceito contido na fra-
se acima como base da Biblioteca de Dança: 
esse espetáculo é feito por mulheres, ho-
mens e livros, que, por determinado espa-
ço de tempo, tornam-se um só. O projeto 
é atração do Palco Giratório, promovido, 
nesta semana, em duas cidades, pelo Ser-
viço Social do Comércio na Paraíba (Ses-
c-PB), como parte da programação que 
alude a Semana do Livro e da Biblioteca: 
hoje será em João Pessoa, e na quinta-fei-
ra (23), em Campina Grande. Em ambos 
os casos, os artistas encontram o público 
a partir das 15h, nas respectivas bibliote-
cas do Sesc no Centro da Capital e da Ra-
inha da Borborema, com entrada franca.

Jorge Alencar, bailarino e um dos idea-
lizadores, explica que o espetáculo existe 
desde 2017, tendo sido exibido online du-
rante a pandemia. Para esta circulação da 
Biblioteca de Dança, o Dimenti reuniu sete 
“artistas-livros”, naturais dos estados da 
Bahia, do Paraná e do Rio de Janeiro, vin-
culados ao grupo. “Eu, Cândida Monte, 
Larissa Lacerda, Luana Bezerra, Neto Ma-
chado, Priscilla Pontes e Ruan Wills. Vá-
rias outras pessoas no Brasil e em outros 
países também são ‘livros’ e apresentam a 
peça em outros contextos”, detalha. 

A exemplo do que o público verá no 
Palco Giratório, a peça acontece dentro de 
bibliotecas, cujos móveis e espaços físicos 
são utilizados como cenários. O intérpre-
te fica a cargo de cenas curtas, por vezes 

coreografadas, cujos textos são baseados 
nas lembranças de outros espetáculos. 

“São contações de histórias realizadas 
com palavras, gestos, movimentos... Neto 
Machado e eu assinamos a concepção e a 
direção. O elenco da peça, também parti-
cipa da criação do trabalho, por meio de 
suas memórias pessoais”, diz Alencar.

Cada sessão de Biblioteca de Dança es-
tende-se por duas horas: “O público pode 
escolher quais e quantos capítulos-cenas 
deseja conhecer, chegar a hora que qui-
ser e ficar quanto tempo desejar”, desta-
ca o diretor. 

Ele completa que públicos tem todas 
as idades têm sido impactados por essa 
empreitada: “Principalmente pela rela-
ção próxima e íntima proposta pelo traba-
lho que convida cada pessoa do público a 
trazer as suas próprias memórias, crian-
do vínculos com as artes cênicas, a litera-
tura e com o espaço da biblioteca”, finali-
za Jorge Alencar. 

Além do Palco Giratório, o Sesc difun-
dirá, até o fim de semana, mais dois even-
tos gratuitos – um deles, o Arte da Palavra, 
com debates e oficinas. Amanhã, a escri-
tora fluminense Carol Dall Farra condu-
zirá o Circuito Oralidades: será às 19h, na 
Praça da Paz, no bairro dos Bancários, em 
João Pessoa; depois, em Campina Gran-
de na quinta-feira (23), às 19h, em fren-
te ao Museu de Arte Popular da Paraíba 
(MAPP), Centro do município. Entre ama-
nhã e quinta-feira, Sinara Rúbia, também 
fluminense, ofertará o Circuito de Criação 
Literária em Campina: nos dois dias, as 
atividades começam às 14h no Sesc Cen-
tro da cidade. 

Outro segmento referente à Semana 
do Livro e da Biblioteca é a circulação 
de dois dos vencedores do Prêmio 
Sesc de Literatura de 2024: a paulis-
ta Patrícia Lima e o capixaba Ricar-
do Maurício. A primeira ganhou na 
categoria conto, com A Glória dos 
Corpos Menores; o segundo foi 
laureado pelo romance Bolo-
lô – Gaiola Vazia. 

Depois de passar por 
João Pessoa, ontem, a 
dupla rumará, ama-
nhã, para Campi-
na Grande: a roda 
de conversa “A pa-
lavra em trânsito” 
acontecerá às 19h, 
na biblioteca do 
Sesc Centro, com 
mediação do es-
critor Bruno Gau-
dêncio. 

Em Cartaz

Programação de 16 a 22 de outubro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos, Guarabira, Remígio e São Bento.

estreias

o bom bandido (Roofman). EUA, 2025. 
Dir.: Derek Cianfrance. Elenco: Channing 
Tatum, Kirsten Dunst, Tony Revolori. Policial. 
Ladrão que invade locais pelos telhados 
foge da polícia se escondendo em loja de 
brinquedos. 2h06. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 17h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 
leg.: 14h30, 17h45, 20h45. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2: dub.: 18h45, 21h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 16h20, 20h40. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 
16h20, 20h40. 

depois da caçada (After the Hunt). 
EUA/ Itália, 2025. Dir.: Luca Guadagnino. 
Elenco: Julia Roberts, Andrew Garfield, 
Chloë Sevigny. Drama/ policial. Professora 
tem segredo ameaçado quando aluno faz 
acusação contra um de seus colegas. 2h19. 
16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: leg.: 14h30, 
17h40, 20h45. 

entre penas e bicadas (Goldbeak). 
China/ EUA, 2021. Dir.: Dong Long e Nigel W. 
Tierney. Animação aventura. Águia criada 
por galinhas tenta se tornar membro da 
Patrulha Emplumada. 1h34. Livre. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 6: 
dub.: 14h30. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 2: dub.: 14h30. Patos: PATOS 
MULTIPLEX 1: dub.: 15h, 19h20. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 15h30. 
São Bento: CINE VIEIRA: dub.: 18h30.

eu e meu avô nihonjin. Brasil, 2025. 
Dir.: Celia Catunda. Animação/ drama. 
Menino investiga passado da família e ouve 
histórias de seu avô japonês. 1h24. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
15h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 13h30, 15h30, 
17h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 13h30, 
15h30. 

the mastermind (The Mastermind). 
EUA, 2025. Dir.: Kelly Reichardt. Elenco: Josh 
O’Connor, Hope Davis, Amanda Plummer. 
Policial. Ladrões roubam pinturas de museu, 
mas guardar as obras é ainda mais difícil. 
1h50. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 14h, 20h15. 

a palavra. Brasil, 2025. Dir.: Guilherme 
de Almeida Prado. Elenco: Tuca Andrada, 
Regina Maria Remencius, Luciano Szafir, 

Oscar Magrini, Karina Barum. Drama/ re-
ligioso. Repórter de TV tenta desmascarar 
homem que realiza milagres. 1h37. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
13h, 15h30, 18h, 20h30. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: 13h50, 16h15. Patos: CINE GUEDES 
1: 21h. CINE GUEDES 3: 17h10. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: 19h05. 

o telefone preto 2 (Black Phone 2). 
EUA, 2025. Dir.: Scott Derrickson. Elenco: 
Mason Thames, Ethan Hawke, Madeleine 
McGraw. Terror. Garota tem visões de três 
meninos perseguidos em um acampamento. 
1h54. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 16h30, 19h; leg.: 21h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 5: dub.: 16h, 19h, 21h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6: leg.: 15h30, 18h30, 
21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (macro-XE): 
dub.: 13h, 18h30; leg.: 15h45, 21h15.CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 1: dub.: 14h45, 17h30, 
20h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 19h, 
21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 16h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 18h35, 20h45. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
1: dub.: 16h. CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 
18h35, 20h45. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 
16h50, 19h, 21h15. PATOS MULTIPLEX 4: 
dub.: 16h, 18h40, 21h. Guarabira: CINE-
MAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 18h50, 21h20. 
Remígio: CINE RT: dub.: 20h30. São Bento: 
CINE VIEIRA: dub.: 20h30.

CONTINUAÇÃO

UMA BATALHA APÓS A OUTRA (One 
Battle after Another). EUA, 2025. Dir.: Paul 
Thomas Anderson. Elenco: Leonardo DiCa-
prio, Sean Penn, Benicio Del Toro, Regina 
Hall. Aventura/ drama. Grupo de ex-revolu-
cionários se unem para salvar a filha de um 
deles quando seus inimigos retornam após 
16 anos. 2h41. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 16h45. 

a casa mágica da gabby – o filme 
(Gabby’s Dollhouse – The Movie). Canadá/ 
EUA, 2025. Dir.: Ryan Crego. Elenco: Laila 
Lockhart Kraner, Kristen Wiig, Gloria Es-
tefan. Aventura/ infantil. Garota tem sua 
preciosa casa de bonecas mágica roubada 
e precisa resgatá-la de vilã. 1h38. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
16h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 15h45, 
18h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 14h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 16h, 18h, 20h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
3: dub.: 16h, 18h, 20h. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 17h, 19h. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: 
15h30. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 1: dub.: 17h20. Remígio: CINE RT: 
dub.: ter.: 16h. 

demon slayer – castelo infini-
to (Gekijô-ban Kimetsu no Yaiba – Mugen 
Jô-hen). Japão/ EUA, 2025. Dir.: Haruo Soto-
zaki. Animação/ aventura. Caçadores de 

demônios enfrentam batalha decisiva em 
castelo. 2h35. 18 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 15h40. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 5: dub.: 15h40. 

invocação do mal 4 – o último 
ritual (The Conjuring – Last Rites). Reino 
Unido/ EUA, 2025. Dir.: Michael Chaves. 
Elenco: Vera Farmiga, Patrick Wilson, Elliot 
Cowan. Terror. Casal de investigadores do 
sobrenatural reencontra um demônio que 
enfrentaram no começo de suas carreiras. 
2h15. 16 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 18h30. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 5: dub.: 18h30. 

malês. Brasil, 2025. Dir.: Antônio Pitan-
ga. Elenco: Camila Pitanga, Rocco Pitanga, 
Antônio Pitanga, Patrícia Pillar. Drama/ 
guerra. Casal trazido à força da África se 
envolve com uma revolta de escravizados na 
Salvador de 1835. 1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
19h40.

perrengue fashion. Brasil, 2025. 
Dir.: Flávia Lacerda. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Rafa Chalub, Filipe Bragança. Co-
média. Influenciadora precisa buscar o 
filho na Amazônia para participar de uma 
campanha. 1h34. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: 
15h40, 18h15, 20h45. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 5: 16h30. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 
14h20, 18h40. CINESERCLA TAMBIÁ 3: 21h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: 14h20, 18h40. CINESERCLA PARTAGE 5: 
21h. Patos: PATOS MULTIPLEX 1: 17h10. 
Remígio: CINE RT: qua.: 18h30. 

a sogra perfeita 2. Brasil, 2025. Dir.: 
Cris D’Amato e Bianca Paranhos. Elenco: Ca-
cau Protásio, Evelyn Castro, Marcelo Laham, 
Ricardo Pereira, Fafy Siqueira, Maria Bopp, 
Lúis Miranda. Comédia. Mulher recusa pe-
dido de casamento para não perder a liber-
dade, mas a chegada da sobra portuguesa 
complica sua rotina. 1h29. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
4: 13h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 13h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: 12h. 

tron – ares (Tron – Ares). EUA, 2025. 
Dir.: Joachim Ronning. Elenco: Jared Leto, 
Greta Lee, Evan Peters, Jeff Bridges, Gillian 
Anderson. Ficção científica. Guerreiros digi-
tais começam a ser usados no mundo real. 
1h59. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
18h30; leg.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 20h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 3D: leg.: 
14h; dub.: 16h50, 19h45. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 4: dub.: 17h45. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 4: dub.: 20h30. CINESERCLA TAMBIÁ 
5: dub.: 18h15, 20h30. CINESERCLA TAMBIÁ 
6: dub.: 16h20. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 1: dub.: 18h15, 20h30. CINE-
SERCLA PARTAGE 2: dub.: 16h20. Patos: 

CINE GUEDES 3: dub.: 3D: 19h; 2D: 21h15. 
PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 2D: 18h; 3D: 
20h30. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 3: dub.: 3D: 21h10. Remígio: CINE RT: 
dub.: ter.: 18h25; qua.: 16h.

o último azul. Brasil/ México/ Países 
Baixos/ Chile, 2025. Dir.: Gabriel Mascaro. 
Elenco: Denise Weinberg, Rodrigo Santoro, 
Miriam Socarras. Drama/ aventura. Ao se 
recusar a cumprir uma medida do governo 
que isola os idosos, mulher embarca em uma 
jornada pela Amazônia. Grande prêmio do 
juri no Festival de Berlim. 1h45. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 
13h45.

ZOOPOCALIPSE – UMA AVENTURA 
ANIMAL (Night of the Zoopocalypse). Ca-
nadá/ Bélgica/ França, 2025. Dir.: Ricardo 
Curtis e Rodrigo Pérez-Castro. Animação/ 
comédia. Lobo e leão da montanha se unem 
quando meteoro cai em zoológico e libera 
vírus que transforma os animais em zumbis. 
1h31. 10 anos. 

Remígio: CINE RT: dub.: 14h.

HOJE

biblioteca de dança. Do Grupo Di-
menti (BA). Espetáculo do Palco Giratório.

João Pessoa: SESC CENTRO DE CUL-
TURA, ARTE E ESPORTE (R. Desembargador 
Souto Maior, 281, Centro). Terça, 21/10, 15h. 
Ingressos: 1 kg de alimento não perecível, re-
serva pela plataforma Sympla. 

Campina Grande: SESC CENTRO (R. 
Giló Guedes, 650, Centro). Quinta, 23/10, 15h. 
Ingressos: 1 kg de alimento não perecível, re-
serva pela plataforma Sympla.

piracema. Do Grupo Corpo (BA). Grupo 
apresenta o novo espetáculo e também Para-
belo, de 1997.

João Pessoa: TEATRO PAULO PONTES 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, 800, Tambauzinho). Terça e quarta, 21 e 
22/10, 19h. Ingressos: de R$ 39,80 (plateia po-
pular e frisa) a R$ 150 (plateia/ inteira), anteci-
pados pela plataforma Sympla. 

nesta semana

chico chico. Cantor apresenta 
show da turnê de seu disco Estopim.

Campina Grande: TEATRO FACISA (Av. 

Sen. Argemiro de Figueiredo, 1901, Sandra 
Cavalcante). Sexta, 24/10, 20h. Ingressos: 
R$ 160 (inteira), R$ 110 + 1 kg de alimento 
não perecível (social) e R$ 80 (meia), anteci-
pados na Ótica Diniz (Shopping Partage) e 
plataforma Olha o Ingresso.

João Pessoa: TEATRO DE ARENA (Es-
paço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, 800, Tambauzinho). Domingo, 26/10, 
19h. Ingressos: R$ 200 (inteira), R$ 130 + 1 
kg de alimento não perecível (social) e R$ 
100 (meia), antecipados na loja Broomer 
(MAG Shopping) e plataforma Olha o In-
gresso. 

CONTINUAÇÃO

ariano suassuna visto por 
gustavo moura. Seleção de registros 
do forógrafo sobre o escritor.

João Pessoa: ACADEMIA PARAIBA-
NA DE LETRAS (R. Duque de Caxias, no 37, 
Centro). Visitação até 31 de outubro. Entra-
da franca. 

coletivo masonn. Exposição Res-
pirando Underwater – Kont from the Insi-
de, coletiva de sete artistas com fotografia, 
vídeo, colagem, performance, som e insta-
lação.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano 
Cabo Branco). Visitação até 12 de dezem-
bro. Entrada franca.    

rosilda sá. Artista abre exposição 
Sargaços.

João Pessoa: GALERIA ARCHIDY PI-
CADO (Espaço Cultural, R. Abdias Gomes 
de Almeida, no 800, Tambauzinho). Visita-
ção de segunda a sexta, das 8h às 21h, e 
sábados e domingos, de 10h às 16h, até 14 
de novembro. Entrada franca. 

sussurros estridentes. Coletiva 
com estudantes do curso de Artes Visuais 
da UFPB.

João Pessoa: GALERIA LAVANDEIRA 
(Centro de Comunicação, Turismo e Artes, 
UFPB, Campus 1). Visitação de segunda a 
sexta, das 7h às 12h e das 14h às 21h, até 31 
de outubro. Entrada franca. 

teresa palma rodrigues. Artista 
portuguesa apresenta aquarelas na expo-
sição Ad Ventum.

João Pessoa: GALERIA LAVANDE-
RIA EXTRAMUNDOS (Estação Cabo Bran-
co, Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo 
Branco). Visitação de terça a sexta, de 9h 
às 18h, e sábado e domingo, de 10h às 18h, 
até 24 de outubro. Entrada franca.
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Espetáculo 
que existe 

desde 2017 será 
apresentado à tarde, 

nas bibliotecas do Sesc  
na capital, hoje, e em 

Campina, na quinta-feira

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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O governador em exercí-
cio da Paraíba, Lucas Ribei-
ro, e o presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
e do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), o ministro Ed-
son Fachin, participaram, on-
tem, em João Pessoa, da so-
lenidade de lançamento de 
ações voltadas à reforma e à 
humanização do sistema pri-
sional. O evento, realizado 
na sede do Tribunal de Justi-
ça da Paraíba (TJPB), marcou 
a inauguração da Central de 
Regulação de Vagas (CRV) 
na Paraíba — a segunda do 
país e a primeira implanta-
da no âmbito do Plano Na-
cional Pena Justa, coordena-
do pelo CNJ.

Em sua fala, o governador 
em exercício destacou a rele-
vância da visita do ministro 
Fachin, primeira após assu-
mir a presidência do STF e do 
CNJ, e o reconhecimento na-
cional do trabalho desenvol-
vido na Paraíba. “A presença 
do ministro Fachin reforça o 
reconhecimento do trabalho 
que temos realizado na Pa-
raíba para um sistema prisio-
nal mais humano e eficiente. 
Nosso governo tem atuado 
de forma integrada com o Ju-
diciário, com investimentos 

de R$ 77 milhões em obras, 
como o Complexo Peniten-
ciário de Gurinhém e amplia-
ção de unidades em Campina 
Grande e João Pessoa. É esse 
compromisso que nos guia e 
esse trabalho está sendo feito 
de forma integrada para en-
frentar os desafios que essa 
área enfrenta no país”, afir-
mou Lucas Ribeiro.

O ministro Edson Fachin 
ressaltou o papel da Paraíba 
como referência na imple-
mentação do Pena Justa. “A 
escolha da Paraíba não foi 
casual, mas resultado do re-
conhecimento de um esforço 
institucional integrado, con-
duzido pelo Tribunal de Jus-
tiça, pelo Comitê Estadual de 
Políticas Penais, pelo Minis-
tério Público, pela Defensoria 
Pública e por outras entida-
des, que compreendem que 
nenhuma política pública se 
sustenta sem cooperação. É 
por isso que reafirmo hoje 
que os direitos humanos não 
são concessões, mas conquis-
tas civilizatórias, e que o tra-
balho conjunto é fundamen-
tal para garantir um sistema 
prisional digno e eficiente”, 
frisou Fachin. 

O presidente do TJPB, o 
desembargador Frederico 

Coutinho, enfatizou que a 
CRV representa um avanço 
concreto no controle da su-
perlotação e na gestão trans-
parente das unidades pri-
sionais. “A CRV traduz o 
compromisso do Judiciário 
paraibano com uma política 

penal orientada por dados e 
pela legalidade, garantindo 
mais eficiência e equilíbrio 
ao sistema prisional”, disse o 
presidente do Tribunal.

A solenidade contou tam-
bém com a presença do se-
cretário de Administração 

Penitenciária, João Alves; do 
comandante-geral da PMPB, 
coronel Sérgio Fonseca; do 
procurador-geral do Estado, 
Fábio Brito; da presidente da 
Defensoria Pública, Mada-
lena Abrantes; do deputa-
do estadual João Gonçalves; 

e da presidente do Tribunal 
Regional do Trabalho da 13a 
Região (TRT13), a desembar-
gadora Herminegilda Leite 
Machado, entre outras auto-
ridades.

Leia mais na página 17

Estado da Paraíba é pioneiro na implantação de ações voltadas à reforma e à humanização do sistema prisional

Fachin lança iniciativa do Pena Justa
plano nacional
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Vice-governador Lucas Ribeiro participou de solenidade realizada ontem, na sede do Tribunal de Justiça, em João Pessoa

Hoje, Lucas Ribeiro cum-
pre agenda administrativa 
em três cidades do interior 
do estado: Aguiar, Boa Ventu-
ra e Conceição. Na ocasião, o 
gestor entregará equipamen-
tos públicos e serviços, como 
a Escola Estadual de Ensi-
no Médio José Heitor Souza 
Mangueira, o abastecimento 
d’água completo do distrito 
Cabaças dos Martins e a pas-
sagem molhada do Sítio Ro-
çado. Lucas Ribeiro também 
assinará a ordem para a im-

plantação de pavimentação 
do acesso ao Distrito de Mon-
tevidéu, em Conceição, entre 
outras ações.

A agenda do governa-
dor em exercício tem início 
às 9h30, com a visita às obras 
da Creche Municipal Darcy 
Alves de Lacerda e da Esco-
la Municipal Martinho Batis-
ta Guedes, ambas realizadas 
por meio de convênio entre o 
Governo da Paraíba e a Pre-
feitura de Aguiar. Em segui-
da, nesta mesma cidade, ele 

inspeciona obras da Escola 
Cidadã Integral Agenor Men-
des Pedrosa. 

Já às 11h30, em Boa Ven-
tura, o gestor visita obras da 
Creche Municipal Professora 
Doralice Lopes e, logo após, 
inaugura a Escola Munici-
pal Emília Diniz Alvarenga – 
ambas são frutos de convênio 
entre Governo da Paraíba e a 
Prefeitura Municipal.

Às 15h, Lucas Ribeiro en-
trega a passagem molhada 
do Sítio Roçado, na estrada 

que liga Conceição a Bonito 
de Santa Fé. Depois, às 16h, 
assina ordem de serviço para 
a implantação de pavimenta-
ção do acesso ao Distrito de 
Montevidéu, em Conceição. 

A agenda segue às 17h, 
com a inauguração da Esco-
la Estadual de Ensino Médio 
José Heitor Souza Mangueira 
e será concluída com a entre-
ga do abastecimento d’água 
completo do Distrito Caba-
ças dos Martins, também em 
Conceição.

Governo entrega obras e serviços no Sertão

O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) recomen-
dou ao prefeito de Santa Rita, 
Jackson Alvino, e ao secretá-
rio de Planejamento, Orça-
mento e Tecnologia da Infor-
mação do Município, Luciano 
Alvino, a adoção, no prazo 
máximo de 45 dias, das pro-
vidências necessárias à con-
clusão da revisão do Código 
de Posturas (Lei Municipal 
no 1.334/2008) e à atualização 
do Plano Diretor (Lei Munici-
pal no 1.264/2006), em obser-
vância às normas urbanís-
ticas e ambientais em vigor.

A recomendação foi expe-
dida pela 6a promotora de Jus-
tiça de Santa Rita, Miriam Pe-
reira Vasconcelos, que atua na 
defesa do meio ambiente, da 
ordem urbanística e do pa-
trimônio cultural e histórico, 
após a constatação de que o 
município possui um Plano 
Diretor — instrumento básico 
da política de desenvolvimen-
to e de expansão urbana — há 
mais de uma década sem re-
visão e que o documento não 
reflete mais as condições so-

cioeconômicas, urbanísticas 
e ambientais do território mu-
nicipal. 

A recomendação está 
fundamentada no Estatu-
to da Cidade (Lei Federal 
no 10.257/2001) e visa garan-
tir a modernização dos ins-
trumentos de planejamento e 
ordenamento urbano; a com-
patibilização com a legislação 
federal vigente; e a promoção 
do desenvolvimento sustentá-
vel — que compatibiliza ques-
tões ambientais, econômicas e 
sociais —, da acessibilidade e 
da melhoria da qualidade de 
vida da população local. 

Expansão urbana
Conforme explicou a pro-

motora de Justiça, o artigo 182 
da Constituição diz que o Pla-
no Diretor é um instrumen-
to obrigatório para cidades 
com mais de 20 mil habitan-
tes, que deve ser elaborado 
pelo Executivo municipal em 
quatro etapas (estudos preli-
minares, diagnóstico, plano 
de diretrizes e instrumenta-
ção do plano) e aprovado pela 

Câmara de Vereadores. O do-
cumento também deve obede-
cer aos preceitos estabelecidos 
pela Lei de Parcelamento do 
Solo Urbano (Lei no 6.766/1979) 
e pelo Código Florestal (Lei 
no 12.651/2012).

Miriam destacou, ainda, 
que o Estatuto da Cidade de-
termina que o Plano Diretor 
Municipal deve ser revisado a 
cada 10 anos para não perder a 
efetividade e desconformida-
de com as normas de plane-
jamento urbano sustentável. 

Segundo ela, o Município 
de Santa Rita instituiu, em 
novembro de 2023, uma co-
missão para captar, analisar 
e tratar os dados do Censo 
Demográfico e revisar os ins-
trumentos de planejamento 
municipal, dentre eles o Pla-
no Diretor e o Código de Pos-
turas. “Na audiência pública 
ocorrida em julho de 2024, no 
auditório da Câmara Munici-
pal, foi solicitada a interven-
ção desta Promotoria para ins-
tar o Município a atualizar seu 
Plano Diretor e Código de Pos-
turas. Cabe ao Ministério Pú-

blico acompanhar e fiscalizar 
a formulação e execução de 
políticas públicas, em obser-
vância aos princípios da efi-
ciência, transparência, legali-
dade e participação popular”, 
acrescentou. 

O prefeito e o secretário 
municipal têm 10 dias para 
informar à Promotoria sobre 
o acatamento da recomenda-
ção. A omissão ensejará a ado-
ção de medidas administrati-
vas e ações judiciais cabíveis 
contra àqueles que se manti-
verem inertes.

MPPB recomenda atualização de Plano Diretor
santa rita

A Comissão de Políti-
cas Públicas (CPP) da Câ-
mara de Vereadores da 
capital manifestou-se de 
forma favorável à criação 
do Estatuto Municipal da 
Igualdade Racial. Objeto 
do Projeto de Lei Ordi-
nária (PLO) no 68/2025, 
o conjunto de regras visa 
efetivar a igualdade de 
oportunidades; defender 
os direitos individuais, 
coletivos e difusos; e com-
bater a discriminação e 
as desigualdades raciais 
que atingem a população 
afro-brasileira, incluindo 
a dimensão racial nas po-
líticas públicas. 

“Esse é um projeto de 
extrema relevância, prin-
cipalmente no combate e 
enfrentamento ao racis-
mo. Dei parecer favorá-
vel, pois lutamos muito 
com essa pauta. Já temos 
um estatuto no Estado, já 
temos em âmbito Federal 
e vamos implantar em 
João Pessoa. Parabenizo 
o vereador Marcos Viní-
cius. É um marco legis-
lativo importante para 
esta Casa”, comentou a 
vereadora Jailma Carva-
lho (PSB) sobre a propos-
ta, de autoria do vereador 
Marcos Vinícius (PDT).

A matéria foi aprova-
da com as abstenções da 
vereadora Eliza Virgínia 
(PP) e do vereador Toi-
nho Pé de Aço (Republi-
canos).

Medida fiscal
No âmbito da Comis-

são de Constituição, Jus-
tiça, Redação e Legisla-
ção Participativa (CCJ), 

foram aprovados incen-
tivos temporários para 
regularização de débi-
tos com a Prefeitura de 
João Pessoa. Disposta na 
Medida Provisória (MP) 
no 79/2025, encaminha-
da à Câmara pelo Execu-
tivo municipal, os bene-
fícios abrangem acordos 
que tenham sido firma-
dos no período de 15 de 
outubro a 14 de novem-
bro de 2025.

“As possibilidades 
para gozo da redução 
aplicam-se tanto à pro-
posta de pagamento à 
vista, como para a mo-
dalidade parcelada. As 
reduções aplicáveis para 
recolhimento à vista im-
portam em 100% nos ju-
ros de mora e 80% na 
multa de mora ou multa 
por infração, conforme 
o caso. Já para a forma 
parcelada, os descontos 
também incidem sobre 
juros de mora e multa de 
mora ou multa por infra-
ção, sendo que escalona-
dos, a depender da quan-
tidade de parcelas, em 
montantes que variam 
de 50% a 30%. Ainda fica 
especificado que não se-
rão objetos de incentivo 
os débitos relativos: às 
infrações de trânsito, às 
indenizações devidas ao 
Município, ao valor de 
Imposto Sobre Serviço 
de Qualquer Natureza 
(ISS), quando devido por 
optante do Simples Na-
cional, e aos valores da 
Contribuição para Cus-
teio do Serviço de Ilumi-
nação Pública (Cosip)”, 
estabelece o texto.

Comissão de Políticas 
Públicas aprova estatuto

igualdade racial

n 

Orientação 
busca 
garantir o 
planejamento 
sustentável 
da cidade e a 
sintonia com 
a Lei Federal 
no 10.257/2001



14  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  TERÇA-FEIRA, 21 de outubro de 2025 Políticas EDIÇÃO: Amanda Gabriel

EDITORAÇÃO: Matheus dos Reis

O Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB) 
deu início, ontem, ao crono-
grama de transferência de 
documentos armazenados 
nos cartórios eleitorais da Pa-
raíba para o Arquivo Único, 
que funcionará no prédio do 
Anexo, no Distrito Industrial 
de João Pessoa. A primeira 
transferência foi do material 
que estava armazenado na 
7a Zona Eleitoral de Maman-
guape.

De acordo com o juiz ges-
tor do projeto Arquivo Úni-
co, Jailson Shizue Suassu-
na, já foram transferidos 440 
caixas de processos judiciais 
e administrativos da Zona 
Eleitoral de Mamanguape. 
“Trouxemos todo o acerco 
de documentos para o Ane-
xo, onde garantiremos a pre-
servação desses documentos. 
Estamos tirando processos fí-
sicos antigos de dentro dos 
cartórios eleitorais, garantin-
do mais salubridade para os 
servidores e para a popula-
ção atendida, tornando o am-
biente mais espaçoso e con-
fortável”, explicou.

O Arquivo Único é um 
dos projetos estratégicos do 
TRE-PB e atende a uma polí-
tica determinada pelo Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), 
por meio de resoluções. A ini-
ciativa tem como objetivo oti-
mizar os espaços físicos dos 
cartórios eleitorais em todo o 
estado, ao mesmo tempo em 
que transfere para a Seção de 
Documentação (Sedoc), vin-
culada à Coordenadoria de 
Gestão da Informação (CGI), 
a responsabilidade pela ges-
tão e pelo controle desse ma-
terial, de maneira mais espe-

cializada e eficiente.
Quase 80 toneladas de 

documentos serão retiradas 
das 68 Zonas Eleitorais pa-
raibanas e encaminhadas 
para o Anexo. Até março de 
2026, o Tribunal cumprirá o 
cronograma de transferên-
cia dos arquivos das Zonas 
Eleitorais. Hoje, a transferên-
cia será do cartório de Jaca-
raú; amanhã, dos cartórios 
de Santa Rita; na quinta-fei-
ra (23), de Bayeux; e na sexta-
-feira (24), de Alhandra.

De acordo com o coorde-
nador de Gestão da Infor-
mação, Wellington Alves, a 
centralização em um arqui-
vo único tem o objetivo de 
permitir que a Justiça Eleito-
ral faça a gestão profissional 

de todo o acervo documental 
de guarda permanente que 
possui. “Como estará tudo 
reunido em um único lugar, 
vamos poder identificar inú-
meros processos históricos, 
passíveis de serem exibidos 
no museu. Vamos poder abrir 
todo esse acervo para pesqui-
sadores, para a comunidade 
científica e para a sociedade 
em geral. É um projeto que 
tem vários desdobramentos”, 
definiu.

Pioneiro na Justiça Eleito-
ral do Brasil, o projeto Arqui-
vo Único é de suma impor-
tância no âmbito arquivístico. 
“Com a centralização de todo 
o arquivo eleitoral paraibano, 
vamos poder fazer uma ges-
tão especializada de toda a 

documentação, padronizan-
do serviços e aprimorando 
a gestão documental. Tere-

mos um controle total da do-
cumentação pertencente ao 
TRE-PB, com a catalogação e 

a criação do inventário docu-
mental”, complementou Wel-
lington Alves.

Projeto visa à criação de um arquivo único, instalado no Anexo do órgão, no Distrito Industrial de João Pessoa

TRE começa a transferir documentos
justiça eleitoral

Materiais que estavam na 7a Zona, em Mamanguape, já foram enviados ao novo espaço
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O presidente da Comis-
são de Notáveis do Mu-
seu Eleitoral, o desembar-
gador Marcos Cavalcanti, 
reuniu-se com servidores do 
Tribunal Regional Eleitoral 
da Paraíba (TRE-PB), ontem, 
para discutir a formação do 
acervo do Museu da Justiça 
Eleitoral — Memorial da De-
mocracia. 

De acordo com o chefe 
da Seção de Programas, Bi-
blioteca e Memória Institu-
cionais (Sepbmi), Diogo Bar-
bosa Alves, os servidores 
envolvidos inventariarão os 
itens que já compõem o acer-
vo e selecionarão outras pe-
ças que desejam adquirir. 
“Dentro do nosso acervo, 
entre objetos, documentos e 

fotografias, estamos selecio-
nando o que será exposto no 
novo museu, inclusive iden-
tificando tudo o que precisa 
ser previamente restaurado. 
Outro ponto é buscar novos 
itens entre as Zonas Eleito-
rais do interior, outros TREs 
ou até mesmo familiares de 
autoridades e figuras políti-
cas que possuam peças que 
possam enriquecer nosso 
acervo”, adiantou.

Expertise
Na Paraíba, desde 2012, o 

Tribunal de Justiça da Paraí-
ba (TJPB) vem se destacando 
na preservação da memória 
e da história da Corte, ao lon-
go dos seus 134 anos de ins-
talação. O desembargador 

Marcos Cavalcanti foi res-
ponsável por implementar o 
Memorial Virtual do órgão, 
disponibilizado no próprio 
site da instituição. Devido 
à sua vasta experiência, ele 
foi convidado pelo presiden-
te do TRE-PB, Oswaldo Tri-
gueiro do Valle Filho, para 
participar da instalação do 
Museu Eleitoral. “Não sou 
museólogo, mas um entu-
siasta da história e da memó-
ria. Portanto, fico muito feliz 
de fazer parte do projeto”, 
afirmou Marcos Cavalcanti.

Além da sistematiza-
ção do acervo, na reunião 
foi discutida a definição do 
funcionamento do museu. A 
proposta inclui um roteiro 
de visitas guiadas, com to-

dos os objetos devidamente 
legendados, além da aber-
tura do espaço para diferen-
tes públicos, como estudan-
tes, acadêmicos, turistas e 
grupos literários. Com base 
na experiência aplicada no 
TJPB, será criado um e-mail 
e um QR Code para o agen-
damento das visitas.

Por fim, o desembarga-
dor Marcos Cavalcanti des-
tacou que a implementação 
do Museu da Democracia 
ocorre em um momento 
oportuno para a Paraíba, 
que vivencia um tempo de 
valorização cultural e tu-
rística. “O Governo da Pa-
raíba e a Prefeitura de João 
Pessoa estão investindo for-
temente em turismo e cul-

tura. O futuro Museu Elei-
toral ficará integrado a um 
circuito já consolidado, pró-
ximo ao Instituto Históri-
co e Geográfico Paraibano 
(IHGP), à Academia Parai-
bana de Letras, a igrejas se-
culares, ao Theatro Santa 
Roza e a outros equipamen-
tos culturais. O Centro His-
tórico está cada vez mais vi-
sitado, e faltava a presença 
da Justiça Eleitoral nesse ce-
nário”, frisou.

O Museu da Justiça Elei-
toral é um dos 20 projetos de 
gestão que compõem o novo 
planejamento estratégico do 
TRE-PB. Essa reunião repre-
senta mais um passo concre-
to para atingir os objetivos 
definidos no projeto.

Comissão discute formação de acervo de museu

O TRE-PB concluiu a re-
forma do Fórum Eleitoral 
de Pedras de Fogo. Até en-
tão, a 44a Zona Eleitoral Pe-
dras de Fogo funcionava 
em um imóvel cedido pelo 
Tribunal de Justiça da Pa-
raíba (TJPB). A 44a Zona 
compreende os municípios 
de Pedras de Fogo, Pilar, 
São Miguel de Taipú e Juri-
piranga, reunindo mais de 
50 mil eleitores.

O Fórum Eleitoral de 
Pedras de Fogo é resulta-
do de uma parceria entre o 
TRE-PB e o TJPB, que dis-
ponibilizou o Fórum da 
Justiça Comum de Pedras 
de Fogo para instalação da 
unidade eleitoral.

De acordo com o chefe 
da Seção de Arquitetura e 

Engenharia (Searq), Valter 
Félix da Silva, foram reali-
zadas obras de reforma e 
ampliação, para que o es-
paço passasse a obedecer 
às normas de acessibilida-
de. O próximo passo é fa-
zer a transferência do mo-
biliário da instalação antiga 
ao novo prédio.

“O local era utilizado, 
parcialmente, como depó-
sito e como dependência 
para os oficiais de Justiça. 
Reformamos o espaço e in-
cluímos um banheiro aces-
sível, além de serviços de 
manutenção predial”, falou.

A iniciativa integra o 
conjunto de 20 reformas 
de Fóruns Eleitorais pro-
gramadas como prioridade 
da atual gestão do TRE-PB. 

Até o momento, já foram 
concluídas as reformas dos 
Fóruns Eleitorais dos muni-
cípios de Cuité, Picuí, Mon-
teiro, Solânea, Santa Rita, 
Areia, Pedras de Fogo, Ma-
manguape e Bayeux. Estão 
em andamento as reformas 
de Campina Grande e Ala-
goa Grande.

Dentro de pouco tempo, 
todos os olhares de quem che-
gar ao saguão do Tribunal Re-
gional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB) serão atraídos para 
um espaço em específico. Tra-
ta-se da sala Agil — Ambien-
te de Gestão, Inovação e Lide-
rança. A obra do projeto está 
em pleno andamento e revi-
talizará a área que, antes, era 
ocupada pelo espaço de me-
mória da instituição.

A sala Agil terá 263 m2 e 
será um ambiente disponí-
vel no TRE-PB para o desen-
volvimento de ideias, resolu-
ção de problemas e desafios 
da gestão, além do aprimo-
ramento dos serviços presta-
dos tanto ao público externo 
quanto ao público interno. As 
obras entraram em ritmo ace-

lerado, mas, há meses, o ma-
terial do espaço de memória 
foi deslocado para outros se-
tores, até que seja transferido 
para o Museu Eleitoral.

De acordo com o secre-
tário de Gestão Estratégica 
e Modernização do TRE-PB, 
José Augusto de Olivei-
ra Neto, o espaço Agil será 
equipado com as ferramentas 
mais modernas para o desen-
volvimento de novas ideias, 
de soluções transformadoras 
para os desafios propostos. 
“O que propõe é que possa-
mos aprimorar os nossos pro-
cessos de trabalho e os servi-
ços entregues à população 
tanto na área de preparação 
das eleições quanto na área 
de prestação jurisdicionais 
nos processos que chegam ao 

Tribunal”, comentou.
O secretário enfatizou 

que o espaço Agil será dedi-
cado a todas as unidades do 
TRE-PB e que produzirá re-
flexos econômicos positivos 
também. “Todas as áreas do 
Tribunal que buscarem nas 
suas rotinas de gestão desen-
volver novos métodos, apli-
car ferramentas para moder-
nizar, agilizar, transformar, 
inovar nas suas abordagens 
de trabalho vão poder con-
tar com esse ambiente. Isso 
vai gerar economia de recur-
sos, fim de duplicação de es-
forços, um melhor ambiente 
de trabalho e mais velocida-
de na entrega daquilo que o 
contribuinte espera do Tri-
bunal”, projetou José Augus-
to de Oliveira Neto.

Pedras de Fogo ganha Fórum 
Eleitoral amplo e acessível

Começam obras da sala Agil, ambiente 
de gestão, inovação e liderança 

n 

44a Zona 
também 
atende 
cidadãos 
de Pilar, 
São Miguel 
de Taipú e 
Juripiranga

A Diretoria-Executi-
va do Fundo Nacional de 
Saúde (FNS), gestor finan-
ceiro dos recursos desti-
nados ao Sistema Único 
de Saúde (SUS), divulgou 
o cronograma para exe-
cução das emendas par-
lamentares de 2025. As 
informações podem ser 
conferidas na plataforma 

on-line InvestSUS (invest-
sus.saude.gov.br/).

Conforme o Comuni-
cado no 04/2025, os pro-
ponentes terão até o dia 7 
de novembro para cadas-
trar e enviar propostas de 
trabalho. Até 9 de dezem-
bro, ocorrem as análises, 
complementações e rea-
nálises dos projetos. 

Por fim, os conceden-
tes terão até o dia 12 de 
dezembro para decidir 
pela aprovação ou pela 
rejeição das propostas.

Em atenção ao prin-
cípio da anualidade or-
çamentária, a data-limi-
te para celebração das 
emendas é o dia 31 de de-
zembro.

O prefeito de João Pessoa, 
Cícero Lucena, anunciou, on-
tem, sua filiação ao MDB. O ges-
tor havia deixado o Progressis-
tas no dia 5 de setembro e, desde 
então, estava sem partido.

“Quero comunicar que es-
tou voltando à minha casa, o 
MDB, para conviver com esses 
amigos; para que, juntos, a gen-
te possa construir o futuro que 

a Paraíba precisa”, disse o ad-
ministrador municipal, em ví-
deo divulgado nas redes sociais.

A ida para o MDB é mais 
um movimento de Cícero Lu-
cena visando à pré-candidatura 
ao Governo do Estado, em 2026.

O presidente estadual do 
MDB, o senador Veneziano Vi-
tal do Rêgo, deu boas-vindas ao 
prefeito, evocando a memória 

de quatro ex-governadores que 
integraram o partido: Humber-
to Lucena, Antônio Mariz, Ro-
naldo Cunha Lima e José Ma-
ranhão.

“Seja bem-vindo. Você volta 
à sua casa, a casa desses quatro 
grandes ícones, que são referên-
cias do MDB, para esse projeto. 
Muito obrigado por esse gesto 
de confiança”, declarou.

Saúde divulga cronograma para 
execução de emendas individuais

Cícero Lucena anuncia filiação ao 
MDB e reafirma pré-candidatura 

instrumentos orçamentáriosarticulação
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A Petrobras obteve a li-
cença do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis 
(Ibama) para iniciar opera-
ção de pesquisa exploratória 
na Margem Equatorial. A re-
gião, localizada no norte do 
país, é apontada como novo 
pré-sal devido ao seu poten-
cial petrolífero. O Ibama fez 
o anúncio no começo da tarde 
de ontem.

De acordo com a Petro-
bras, a sonda exploratória en-
contra-se na região do bloco 
FZA-M-059 e a perfuração 
está prevista para começar 
“imediatamente”. O poço 
fica em águas profundas do 
Amapá, a 175 km da costa e 
a 500 km da foz do Rio Ama-
zonas.

A perfuração desta fase 
inicial tem duração estima-
da em cinco meses, segun-
do a companhia. Nesse pe-
ríodo, a empresa busca obter 
mais informações geológicas 
e avaliar se há petróleo e gás 
na área em escala econômica. 
“Não há produção de petró-
leo nessa fase”, frisou a Petro-
bras no comunicado.

A autorização foi obtida 
cerca de dois meses depois da 
última fase do processo de li-
cenciamento, a chamada ava-
liação pré-operacional (APO), 
que consiste em um simulado 
de situação de emergência e 
plano de reação, com atenção 
especial à fauna.

A Petrobras informou 
que atendeu a todos os re-
quisitos estabelecidos pelo 
Ibama — órgão ligado ao Mi-
nistério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima — cum-
prindo integralmente o pro-
cesso de licenciamento am-
biental.

A presidente da compa-
nhia, Magda Chambriard, 

classificou a obtenção da li-
cença como “uma conquista 
da sociedade brasileira”.

“Revela o compromisso 
das instituições nacionais 
com o diálogo e com a viabi-
lização de projetos que pos-
sam representar o desenvol-
vimento do país”, afirmou 
Chambriard no comunicado.

Ela lembrou que foram 
cinco anos de diálogo com 
governos e órgãos ambien-
tais municipais, estaduais e 
federais até a licença. Cham-
briard considera que a estatal 
pôde comprovar “a robustez 
de toda a estrutura de prote-
ção ao meio ambiente”.

“Vamos operar na Mar-
gem Equatorial com seguran-
ça, responsabilidade e qua-
lidade técnica. Esperamos 
obter excelentes resultados 
nessa pesquisa e comprovar 
a existência de petróleo na 
porção brasileira dessa nova 
fronteira energética mun-
dial”, completou.

Por meio de nota, o Ibama 
informou que a emissão da li-
cença ocorreu após “rigoro-
so processo de licenciamen-
to ambiental”. Esse processo 
contou com elaboração de 
Estudo de Impacto Ambien-
tal (EIA–RIMA), três audiên-
cias públicas e 65 reuniões 
técnicas setoriais em mais de 
20 municípios do Pará e do 
Amapá. Também foram fei-
tas vistorias em todas as es-
truturas de resposta à emer-
gência e unidade marítima 
de perfuração, além da reali-
zação da APO, que envolveu 
mais de 400 pessoas.

Ainda de acordo com o ór-
gão ambiental, após a negati-
va de 2023, foi iniciada uma 
“intensa discussão” com a 
Petrobras, que permitiu “sig-
nificativo” aprimoramento 
substancial do projeto apre-
sentado, especialmente em 
relação à estrutura de respos-
ta a emergência.

Entre os avanços, o Ibama 
cita a construção e operacio-
nalização de mais um cen-
tro de atendimento à fauna, 
no município de Oiapoque 
(AP), que se soma ao já exis-
tente em Belém.

O Ibama afirmou que as 
exigências adicionais foram 
fundamentais para a via-
bilização ambiental do em-
preendimento, considerando 
as características ambientais 
excepcionais da região da Ba-
cia da Foz do Amazonas.

O instituto antecipou que, 
durante a atividade de per-
furação, será realizado novo 
exercício simulado de respos-
ta a emergência, com foco nas 
estratégias de atendimento à 
fauna.

Nova fonte de petróleo
A Margem Equatorial 

ganhou notoriedade nos úl-
timos anos, por ser tratada 
como nova e promissora área 
de exploração de petróleo e 

gás. Descobertas recentes de 
petróleo nas costas da Guia-
na, da Guiana Francesa e do 
Suriname, países vizinhos ao 
Norte do país, mostraram o 
potencial exploratório da re-
gião, localizada próxima à li-
nha do Equador. No Brasil, a 
área se estende do Rio Gran-
de do Norte até o Amapá.

A busca pela licença de 
exploração teve início em 
2013, quando a petrolífe-
ra multinacional britânica 
BP arrematou a licitação da 
área. Por decisão estratégi-
ca, a companhia repassou a 
concessão para a Petrobras, 
em 2021.

A Petrobras tem poços na 
nova fronteira exploratória, 
mas, até então, só tinha auto-
rização do Ibama para per-
furar os dois da costa do Rio 
Grande do Norte. Em maio 
de 2023, o Ibama chegou a 
negar a licença para a área 
chamada de Bacia da Foz do 
Amazonas, o que fez a Petro-

bras pedir a reconsideração.
Além da companhia, se-

tores do governo, incluin-
do o Ministério de Minas e 
Energia e o próprio presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-
va, defenderam a liberação 
da licença. No Congresso, 
presidente do senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), foi 
um dos principais articula-
dores para apressar e autori-
zar a licença.

Segundo a Petrobras, a 
espera pela licença de explo-
ração custou R$ 4 milhões 
por dia à empresa. Um es-
tudo da Empresa de Pesqui-
sa Energética (EPE) estima 
que o volume potencial total 
recuperável da Bacia da Foz 
do Amazonas pode chegar a 
10 bilhões de barris de óleo 
equivalente. Para efeito de 
comparação, dados da Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis 
(ANP) mostram que o Brasil 
tem 66 bilhões de barris entre 

reservas provadas, prováveis 
e possíveis.

Críticas
A exploração é criticada 

por ambientalistas, preocu-
pados com possíveis impac-
tos ao meio ambiente. Há 
também a percepção, por 
parte deles, de que se trata 
de uma contradição à transi-
ção energética, que significa 
a substituição dos combus-
tíveis fósseis por fontes de 
energia renováveis, que emi-
tam menos gases do efeito es-
tufa, responsáveis pelo aque-
cimento global.

A Petrobras insiste que 
a produção de óleo a par-
tir da Margem Equatorial é 
uma decisão estratégica para 
que o país não tenha que im-
portar petróleo na próxima 
década. A estatal frisa que, 
apesar do nome Foz do Ama-
zonas, o local fica a 540 km 
da desembocadura do rio 
propriamente dita.

Região, localizada no norte do país, é apontada como novo pré-sal devido ao seu potencial petrolífero

Petrobras recebe licença do Ibama
Margem Equatorial

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) formou, on-
tem, o placar de 8 votos a 
1 para derrubar a liminar 
do ex-ministro Luís Ro-
berto Barroso que auto-
rizou enfermeiros e téc-
nicos em Enfermagem a 
realizarem abortos que 
estão previstos em lei, 
como casos de estupro, 
risco à saúde da gestan-
te e de fetos anencéfalos.  

A decisão de Barroso 
foi proferida na sexta-fei-
ra (17), último dia do mi-
nistro na Corte. No úl-
timo sábado (18), ele se 
aposentou antecipada-
mente. Após o ministro 
conceder a autorização, 
foi iniciada votação no 
plenário virtual para de-
cidir se a medida será re-
ferendada.

A maioria dos minis-
tros seguiu voto diver-

gente de Gilmar Mendes. 
Para o decano do STF, não 
há urgência no tema para 
justificar a concessão de 
uma liminar (decisão pro-
visória).

“A questão submeti-
da à apreciação possui 
inegável relevo jurídico. 
Nada obstante, com o de-
vido respeito às posições 
em sentido contrário, não 
vislumbro, na espécie, 
preenchidos os requisi-
tos autorizadores da con-
cessão de provimento de 
índole cautelar”, decidiu 
o ministro.

O voto de Mendes foi 
seguido pelos ministros 
Cristiano Zanin, Flávio 
Dino, Nunes Marques, 
André Mendonça, Ale-
xandre de Moraes e Dias 
Toffoli. Faltam os votos 
da ministra Cármen Lú-
cia e de Luiz Fux. A vota-
ção está prevista para ter-
minar na sexta-feira (24).

A decisão foi proferi-

da em duas ações proto-
coladas por entidades que 
apontaram precarieda-
de da saúde pública na 
assistência de mulheres 
que buscam a realização 
de aborto legal em hospi-
tais públicos.

Barroso entendeu que 
enfermeiros e técnicos 
em Enfermagem podem 
atuar na interrupção da 
gestação. Para o ministro, 
a atuação deve ser compa-
tível com o nível de for-
mação profissional em re-
lação a casos de aborto 
medicamentoso na fase 
inicial da gestação.

Antes de deixar o Su-
premo, o ministro tam-
bém votou pela descrimi-
nalização do aborto até a 
12a semana de gravidez. 
Após o voto, o julgamento 
foi suspenso por um pedi-
do de destaque feito pelo 
ministro Gilmar Mendes. 
Não há data para a reto-
mada do julgamento.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva defendeu, on-
tem, a soberania da América 
Latina e destacou que é prio-
ridade manter a região como 
“zona de paz”. Ele recebeu, 
pela manhã, as credenciais de 
28 novos embaixadores no Bra-
sil e, em rápido discurso, criti-
cou intervenções de países de 
fora da região.  

“Somos um continente li-
vre de armas de destruição 
em massa, sem conflitos étni-
cos ou religiosos. Intervenções 
estrangeiras podem causar da-
nos maiores do que o que se 
pretende evitar”, disse aos di-
plomatas estrangeiros.

Para o presidente, a região 
passa por um momento de 
crescente polarização e ins-
tabilidade. “Vocês serão trata-
dos e terão atenção do Itama-
raty como se fossem amigos 
nossos há muitos anos, porque 
o que nós queremos é mostrar 

ao mundo que precisamos for-
talecer o multilateralismo que  
é baseado na boa relação cor-
dial, comercial, econômica e, 
sobretudo, uma relação pací-
fica, sem ódio, sem negacio-
nismo e sem ferir o princípio 
básico da democracia e dos Di-
reitos Humanos”, acrescentou.

Recentemente, o Brasil, em 
conjunto com a maioria dos 
países da América Latina, ma-
nifestaram “profunda preo-
cupação” pela movimentação 
militar “extrarregional” na re-
gião do Caribe. O documento 
é uma referência indireta ao 
envio de navios, submarinos e 
militares pelos Estados Unidos 
(EUA) à costa da Venezuela.

Normalmente, Lula rece-
be os embaixadores em reu-
nião privada em seu gabinete 
no Palácio do Planalto. Mas, 
por questões de agenda, nes-
sa ocasião foi realizada uma 
cerimônia coletiva.

Em seu discurso, Lula tam-
bém falou sobre a importân-
cia da política internacional 

em seu governo e contou que 
já visitou 37 países em seu ter-
ceiro mandato. Ele ainda des-
tacou os eventos multilaterais 
que ocorrerão no Brasil, neste 
ano, como a 30a Conferência 
das Nações Unidas sobre Mu-
dança do Clima, em novem-
bro, e a Cúpula do Mercosul 
(COP30), em dezembro.

Desde ontem, estão habi-
litados a despachar no país 
os representantes das seguin-
tes nações: El Salvador, Albâ-
nia, Camboja, Tailândia, Tan-
zânia, Belarus, Quênia, Omã, 
República Dominicana, Bur-
kina Faso, Bangladesh, Mau-
ritânia, Sudão, Senegal, Uru-
guai, República Democrática 
do Congo, Suíça, Países Bai-
xos, Bélgica, Emirados Árabes, 
Irlanda, Zâmbia, Áustria, Fin-
lândia, Malásia, Gana, Líbano 
e Sri Lanka.

Tradicionalmente, os go-
vernos fazem consulta ao país 
no exterior sobre a indicação 
de um novo embaixador para 
atuar em seu território.

Andre Richter 

Agência Brasil
Andreia Verdélio 

Agência Brasil

STF derruba decisão que autoriza 
enfermeiros a fazer aborto legal

Lula chama América Latina de “zona 
de paz” e critica intervenções externas

8 x 1 diplomacia
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O poço fica em águas profundas do Amapá, a 175 km da costa, e a perfuração desta fase tem duração de cinco meses



O primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin Netan-
yahu, reuniu-se, ontem, com 
emissários norte-americanos 
para discutir os desenvolvi-
mentos regionais. O encon-
tro ocorre um dia após o go-
verno sionista ter anunciado 
o lançamento de 153 tonela-
das de bombas sobre a Faixa 
de Gaza, apesar do cessar-fo-
go supostamente em vigor.

De acordo com a por-
ta-voz do governo israelen-
se, Shosh Bedrosian, o chefe 
de governo recebeu o envia-
do especial da Casa Branca 
para o Oriente Médio, Ste-
ve Witkoff, e Jared Kushner, 
genro do presidente Donald 
Trump. A pauta tratou de 
“atualizações e os aconteci-
mentos na região”, confor-
me divulgado em coletiva de 
imprensa.

Em discurso no Knesset 
(Parlamento israelense), Ne-
tanyahu justificou o ataque 
massivo como uma respos-
ta à morte de dois soldados 
em Rafah, no sul do terri-
tório palestino. “Ontem [no 
domingo], lançamos 153 to-
neladas de bombas em vá-
rias partes da Faixa de Gaza 
após dois dos nossos solda-
dos terem sido mortos pelo 
Hamas”, declarou.

O grupo Hamas, que con-
trola a Faixa de Gaza, ne-
gou qualquer envolvimento 
nos incidentes e reafirmou 
o “total compromisso” com 
o acordo de cessar-fogo vi-
gente desde 10 de outubro. 
As autoridades locais ale-
gam que Israel violou a tré-
gua cerca de 80 vezes desde 
o seu início.

A visita dos enviados es-
tadunidenses, segundo o 

canal israelense N12, inclui 
também encontros com me-
diadores do Egito e do Qa-
tar. O vice-presidente dos 
EUA, J.D. Vance, é aguarda-
do em Israel ainda nesta se-
mana para analisar a imple-
mentação do acordo.

No âmbito do entendi-
mento, o Hamas libertou 20 
prisioneiros vivos na sema-
na passada, em troca de qua-
se dois mil reféns palestinos. 
O grupo devolveu 12 dos 28 
reféns mortos, alegando di-
ficuldades para localizar os 
corpos nos escombros, uma 
vez que esses prisioneiros 
morreram por causa de bom-
bardeios israelenses. Um 13o 
corpo foi supostamente en-
contrado, mas sua entrega 
não foi confirmada.

O plano mediado pelos 
Estados Unidos, descrito nas 
discussões, prevê etapas fu-
turas que incluem o desar-
mamento do Hamas, anistia 
ou exílio de seus combaten-
tes e a retirada completa de 
tropas israelenses. A propos-
ta exclui o grupo islamita da 
governança de Gaza, esta-
belecendo uma autoridade 
transitória composta por tec-
nocratas.

Situação humanitária
As autoridades israelen-

ses reabriram o posto de Ke-
rem Shalom, principal passa-
gem para ajuda humanitária, 
horas após tê-lo fechado du-
rante o fim de semana. A 
ofensiva militar sionista em 
Gaza, segundo dados das 
autoridades locais e reitera-
das pela ONU, causou mais 
de 67 mil mortes, destruição 
massiva de infraestrutura e 
o deslocamento forçado de 
centenas de milhares de pes-
soas. A ação israelense é con-
siderada genocídio.

A vitória eleitoral de Rodri-
go Paz na eleição presidencial 
boliviana marca o fim de qua-
se duas décadas de governo 
do Movimiento al Socialismo 
(MAS), fundado por Evo Mo-
rales. O resultado, divulgado 
por meio de dados prelimina-
res, atribui ao novo presidente 
54,5% dos votos, contra 45,5% 
de Jorge Tuto Quiroga, seu ad-
versário no segundo turno.

A chegada de Paz à presi-
dência ocorre em um contex-
to de severa crise econômica, 
considerada a pior em déca-
das no país. Seu companheiro 
de chapa, o ex-capitão da po-
lícia Edman Lara, foi funda-
mental para mobilizar a clas-
se trabalhadora e o eleitorado 
rural, segmentos da população 
severamente afetados pela in-
flação recorde, escassez de dó-
lares e dificuldades no acesso a 
alimentos e combustível.

Manchetes nos periódicos 
locais em La Paz refletiram a 
dimensão da transformação 
política. “Rodrigo Paz Perei-
ra é o presidente eleito da Bo-
lívia”, estampou a primeira 
página de um dos principais 
jornais. Na opinião do cidadão 

Mario Heredia, “no centro de 
tudo isto, há um novo presi-
dente. Muitos bolivianos têm 
esperança de que a economia 
volte a ser o que era”. Já para 
Claudio Gonzales, vendedor 
de jornais, o pleito representa 
uma abertura de oportunida-
des para a nação. “Esperamos 
que, com ele e Lara, a Bolívia 
possa seguir em frente. Não 
queremos sofrer, não quere-
mos ficar no chão”, declarou.

Apesar da significativa 
conquista no Executivo, a tra-
jetória do mandatário eleito é 
considerada incerta. Seu par-
tido, o Democrata Cristão, de-
tém uma pequena maioria no 
Congresso, o que deve exigir 
a formação de alianças para 
viabilizar sua agenda de re-
formas. A posse está marcada 

para 8 de novembro.

Reações internacionais
Líderes estrangeiros mani-

festaram-se rapidamente após 
a confirmação do resultado. O 
primeiro-ministro da Espa-
nha, Pedro Sánchez, parabe-
nizou Paz em uma publicação 
na rede social X, expressando: 
“O meu apreço ao povo boli-
viano por seu empenho demo-
crático. Espero que continue-
mos a trabalhar em conjunto 
para uma cooperação sólida e 
duradoura”.

Do mesmo modo, o secre-
tário de Estado dos Estados 
Unidos, Marco Rubio, saudou 
o novo presidente e afirmou 
que a vitória encerra 20 anos 
de “má gestão” por parte de 
governos de esquerda. “Os Es-

tados Unidos felicitam o presi-
dente eleito, Rodrigo Paz, pela 
sua eleição como presidente 
da Bolívia. Também felicita-
mos o povo boliviano por este 
momento histórico para o seu 
país”, disse.

O presidente da Argenti-
na, Javier Milei, também co-
memorou o desfecho, ressal-
tando que a eleição põe fim a 
mais de 20 anos de dominação 
socialista no país vizinho. “Pa-
rabéns ao presidente eleito da 
Bolívia, Rodrigo Paz Pereira, 
por sua vitória nas eleições de 
domingo, e a todo o povo bo-
liviano, por seu compromisso 
com a democracia e seu desejo 
de renovação”, afirmou.

Em tom mais diplomático, 
o mandatário do Chile, Gabriel 
Boric, desejou sucesso ao novo 
governo e enfatizou a inten-
ção de manter uma agenda de 
cooperação bilateral. “Felicito 
o presidente eleito da Bolívia, 
Rodrigo Paz, pela sua vitória 
nas eleições, e todo o povo bo-
liviano, pela sua participação 
democrática nas urnas”, escre-
veu Boric em uma declaração. 
“Reafirmamos o nosso com-
promisso de reforçar a coope-
ração e o trabalho conjunto en-
tre países irmãos em benefício 
dos nossos povos”, completou.

O Museu do Louvre, o 
mais visitado do mundo, foi 
alvo de um assalto na manhã 
de domingo (19), resultando 
no furto de oito joias do sécu-
lo 19, descritas como de “valor 
patrimonial inestimável”. A 
ação, executada por um gru-
po de quatro homens, ocor-
reu cerca de meia hora após 
a abertura do equipamento 
cultural e durou aproximada-
mente sete minutos.

De acordo com as autori-
dades, os criminosos utiliza-
ram uma plataforma eleva-
tória para alcançar a fachada 
do edifício, quebrando jane-
las com discos de corte para 
entrar. Após o roubo, que se 
desenrolou a curta distân-
cia da obra “Mona Lisa”, a 
fuga foi feita de scooter. Du-
rante a debandada, os assal-
tantes deixaram cair a Coroa 
da Imperatriz Eugénia, ador-
nada com esmeraldas e mais 
de 1.300 diamantes. O estado 
da peça está “atualmente sen-
do examinado”, conforme de-

clarou o Ministério da Cultu-
ra francês.

Peças de valor histórico
Entre os itens subtraídos, 

que incluem uma tiara per-
tencente à imperatriz Eugê-
nia, com cerca de dois mil dia-
mantes, e um colar de safiras 
das rainhas Maria Amélia e 
Hortênsia, composto por oito 
safiras e 631 diamantes, en-

contram-se algumas das mais 
valiosas joias da coleção. O 
museu divulgou a lista com-
pleta das obras desaparecidas.

Investigações e reações
O presidente francês, 

Emmanuel Macron, reagiu 
através da rede social X, ga-
rantindo que as obras serão 
encontradas e os autores leva-
dos à Justiça. “Tudo está sen-

do feito para conseguirmos”, 
prometeu.

O ministro do Interior, 
Laurent Nuñez, classificou 
o assalto como obra de cri-
minosos “experientes”, pos-
sivelmente “estrangeiros”, e 
expressou esperança de cap-
turá-los “muito rapidamente”. 
A procuradora de Paris, Laure 
Beccuau, sugeriu a existência 
de “mentores” no seio de um 

grupo criminoso organiza-
do. Para permitir a continua-
ção dos trabalhos de investi-
gação, o Louvre manteve-se 
fechado aos visitantes ontem.

O incidente levantou sé-
rias questões sobre a segu-
rança do museu. A federação 
sindical Solidaires emitiu um 
comunicado no qual aponta 
“falhas de segurança de uma 
gravidade sem precedentes e, 

no entanto, largamente pre-
visíveis”, instando o gover-
no a ouvir os avisos dos fun-
cionários.

A situação foi também 
aproveitada pela oposição po-
lítica. Jordan Bardella, do par-
tido Rassemblement Natio-
nal, descreveu o evento como 
uma “humilhação insuportá-
vel para o país” no X. Por sua 
vez, Marine Le Pen defendeu 
que os museus e edifícios his-
tóricos franceses não têm segu-
rança tão avançada quanto as 
ameaças que enfrentam e que 
é preciso “reagir”.

Impacto imediato
Na manhã de ontem, tu-

ristas ainda se aglomeravam 
junto à pirâmide de vidro 
do museu, na esperança de 
que a atração reabrisse. Fun-
cionários confirmaram o fe-
chamento temporário, sem 
fornecer uma data para a 
reabertura. O assalto veio 
acentuar as preocupações 
já existentes dos trabalha-
dores sobre a superlotação 
constante e a segurança das 
instalações.
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Furto de peças do século 19, executado por um grupo de quatro homens, durou aproximadamente sete minutos

Oito joias são roubadas do Louvre
“valor inestimável”

Da Redação 

com agências

Da Redação 

com agências

Da Redação 

com agências

Da Redação 

com agências

Israel lança 153 toneladas 
de explosivos em Gaza

durante cessar-fogo

Eleição de Rodrigo Paz encerra era socialista
na Bolívia

A União Europeia mani-
festou-se publicamente con-
tra as propostas que visam 
pressionar a Ucrânia a ceder 
em sua resistência contra a 
Rússia. A declaração foi feita 
pela Alta Representante da 
UE para os Negócios Estran-

geiros, Kaja Kallas, ao fim de 
uma reunião de ministros 
dos Negócios Estrangeiros 
do bloco.

Em referência indireta à 
postura do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
Kallas afirmou que “pressio-
nar a Ucrânia, como vítima, 
não é a abordagem correta”. 
A chefe da diplomacia euro-

peia criticou a ideia de conge-
lar o conflito permitindo que 
Moscou mantenha os terri-
tórios ucranianos ocupados, 
classificando-a como inade-
quada “não só para a Ucrânia, 
mas também para a seguran-
ça europeia e global”.

Kallas alertou para as con-
sequências de uma agressão 
bem-sucedida, afirmando 

que tal cenário “incentiva a 
sua repetição noutros locais”.

O contexto das declara-
ções remonta à ofensiva mili-
tar russa iniciada em 24 de fe-
vereiro de 2022, em resposta à 
tentativa de ingresso da Ucrâ-
nia na Otan, considerada a 
crise de segurança mais grave 
na Europa desde a Segunda 
Guerra Mundial (1939–1945).

UE discorda da proposta estadunidense de paz
ucrânia x rússia

A posse do novo presidente está marcada para 8 de novembro
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Museu permanece fechado depois do roubo, que acentuou a preocupação de funcionários quanto à constante superlotação do local

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o/

RT
V

E.
es



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  TERÇA-FEIRA, 21 de outubro de 2025  17Economia EDIÇÃO: Andréa Meireles
EDITORAÇÃO: Gabriel Bonfim

Em momentos de crise, quando o cenário 
econômico torna-se instável e os interesses 
entrelaçam-se de forma delicada, o 

bom senso precisa ser o primeiro princípio 
a prevalecer, devendo servir como bússola 
orientadora das relações entre os setores 
produtivos, as instituições públicas e a sociedade 
civil. Não há progresso verdadeiro quando se 
perde de vista o interesse público, a ética e o 
equilíbrio que sustentam a convivência social e 
econômica.

Vivemos tempos em que é fundamental 
compreender que o desenvolvimento não pode 
se dar à revelia da preservação ambiental, da 
justiça contratual e da equiparação de forças e 
entre o Poder Público e a iniciativa privada. Toda 
composição que busque superar impasses precisa 
ter como alicerce a transparência, única forma 
legítima de se construir confiança e estabilidade, 
reconhecendo que somente assim será possível 
preservar empregos, garantir a arrecadação 
tributária e manter viva a imagem de João Pessoa 
e do estado da Paraíba como exemplos de 
desenvolvimento sustentável e harmônico.

A pressa em crescer pode ser inimiga da 
prudência. O crescimento desordenado cobra 
um preço alto, quase sempre recaindo sobre as 
futuras gerações. É por isso que não podemos 
abrir mão do planejamento, da responsabilidade 
social e do zelo com o espaço urbano e ambiental 
que compartilhamos, devendo o progresso que 
queremos ser duradouro e ético, capaz ainda 
de gerar oportunidades sem comprometer o 
equilíbrio e a qualidade de vida. Eu diria que 

não podemos ser ou 
viver apenas como 
fachada, ao contrário, 
talvez tenha chegado 
o instante de nos 
ressignificarmos 
como a essência 
completa da ação 
ordenada em todas as 
fases do processo de 
desenvolvimento.

Por outro lado, 
é preocupante e 
impensável aceitar 
a paralisia que 
poderá nos fazer 
perder o prumo 
enquanto cidade e 
Estado em franco 
desenvolvimento. 
O impasse social 

é o pior cenário dos possíveis. Precisamos 
avançar sim, mas com responsabilidade e de 
maneira gradativa, como num observatório 
permanente pelo qual a sociedade civil, por meio 
do Ministério Público, exerça o protagonismo 
do controle urbanístico, defendendo o interesse 
coletivo e exigindo o cumprimento da lei. Sobre 
as instituições públicas, é fundamental que elas 
sigam agindo nos papéis de autorizar, fiscalizar 
e também controlar, coibindo abusos e punindo 
omissões, mas também criando o ambiente para 
que o avanço econômico e social não seja travado 
por entraves burocráticos ou por disputas de 
poder.

A busca pela harmonia entre os interesses 
econômicos e os princípios legais e éticos deve 
ser uma constante. Daí a necessidade em se 
reconhecer a atuação do Ministério Público em 
defesa da sociedade, e nessa convergência 
encontrar o verdadeiro sentido de progresso. Em 
relação aos excessos cometidos, que possam 
ser reparados por quem os praticaram, mas 
sem perdermos de vista o horizonte do avanço 
socioeconômico, da paz e do bem comum, com o 
respeito inegociável ao meio ambiente e às regras 
legais estabelecidas.

Mercado
	  	  Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

Bom senso em 
tempos de crise

“Vivemos 
tempos em que 
é fundamental 
compreender 
que o 
desenvolvimento 
não pode se 
dar à revelia 
da preservação 
ambiental

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.518 -0,63%

R$ 5,371 +0,77%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2025	 0,48 
Agosto/2025	 -0,11
Julho/2025	 0,26
Junho/2025	 0,24
Maio/2025	 0,26

Euro  Comercial

-0,88%

R$ 6,252

Libra  Esterlina

-0,71%

R$ 7,204

Ibovespa
144.509 pts

Selic

Fixado em 17 de 
setembro de 2025

15%

Valor médio do benefício, no estado, é de R$ 677,29; pagamento já começou

Bolsa Família injetará mais 
de R$ 423 milhões na PB

em outubro

Um total de 625.408 famí-
lias em todos os 223 municípios 
da Paraíba estão contempladas 
em outubro com o Bolsa Famí-
lia. Para isso, o investimento do 
Governo do Brasil, no estado, 
supera R$ 423,22 milhões. O va-
lor garante um benefício médio 
de R$ 677,29. O cronograma de 
pagamentos teve início ontem, 
e segue até o dia 31, de acordo 
com o final do Número de Iden-
tificação Social (NIS).

Em outubro, 221.071 famí-
lias paraibanas recebem tam-
bém o Auxílio Gás, no valor de 
R$ 108, voltado a pessoas em si-
tuação de maior vulnerabilida-
de social no grupo de beneficiá-
rios. Para isso, o investimento 
federal na Paraíba é de R$ 23,87 
milhões.

No pacote de benefícios in-
cluídos na retomada do progra-
ma desde 2023, 237.802 crian-
ças de zero a seis anos recebem 
o Benefício Primeira Infância 
na Paraíba. Isso significa um 
adicional de R$ 150 destinado 
a cada integrante dessa faixa 
etária na composição familiar. 
O investimento para assegu-
rar esse repasse no estado é de 
R$ 34,19 milhões.

O Bolsa Família prevê ou-
tros benefícios complementa-
res, no valor adicional de R$ 50, 
que chegam a 425.450 crianças 
e adolescentes de sete a 18 anos, 
além de 17.973 gestantes e 11.902 
nutrizes no estado. Para esses 
pagamentos, o investimento su-
pera R$ 21,54 milhões.

Em outubro, o Bolsa Famí-
lia alcança no estado paraiba-
no, em seu grupo prioritário, 
1.393 famílias em situação de 
rua, 4.387 famílias de indígenas, 
3.574 de quilombolas, 145 com 
crianças em situação de traba-
lho infantil, 2.320 com pessoas 

São 625.408 famílias contempladas pelo programa nos 223 municípios paraibanos 
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resgatadas de trabalho análogo 
ao escravo e 13.133 de catadores 
de material reciclável.

A capital João Pessoa é o mu-
nicípio com maior número de 
beneficiários no estado neste 
mês, com 76.516 famílias aten-
didas. Na sequência dos mu-
nicípios com maior número de 
famílias atendidas estão Cam-
pina Grande (35.805), Santa Rita 
(17.339), Bayeux (15.069) e Patos 
(13.625). Já Cacimbas é o muni-
cípio com maior valor médio 
na Paraíba: R$ 739,67. Em segui-
da aparecem Baía da Traição 
(R$ 721,28), Mataraca (R$ 716,20) 
e Olho d’Água (R$ 714,68).

Dados nacionais
O programa de transferên-

cia de renda do Governo do Bra-
sil contempla, neste mês, 18,91 
milhões de famílias (49,4 mi-
lhões de pessoas). O valor mé-
dio de repasse é de R$ 683,42, a 
partir de um investimento de 
R$ 12,89 bilhões.

Em outubro, o Governo 

também paga, no mesmo ca-
lendário do Bolsa Família, o 
Auxílio Gás. Neste mês, cinco 
milhões de famílias recebem 
o adicional de R$ 108 referente 
ao valor integral de um botijão 
de 13 kgs de gás GLP. O inves-
timento é de R$ 542,1 milhões.

Mais de 8,45 milhões de 
crianças de zero a seis anos re-
cebem o Benefício Primeira In-
fância neste mês. O adicional de 
R$ 150 é repassado a cada inte-
grante do núcleo familiar dos 
beneficiários nessa faixa etária, 
a partir de um investimento de 
R$ 1,186 bilhão.

Outros três benefícios, todos 
de R$ 50 adicionais, chegam a 
610,64 mil gestantes, 312,81 mil 
nutrizes (em fase de amamen-
tação) e 14,45 milhões de crian-
ças e adolescentes entre sete e 18 
anos em outubro. O valor soma-
do para saldar todos esses be-
nefícios é de R$ 713,34 milhões.

Neste mês, o Bolsa Famí-
lia alcança, em seu grupo prio-
ritário e específico, 243,08 mil 

famílias com pessoas indíge-
nas, 283,92 mil com quilombo-
las, 388,12 mil com catadores 
de material reciclável, 251,69 
mil com pessoas em situação 
de rua, 57,53 mil com pessoas 
resgatadas de trabalho análo-
go ao escravo e 4,31 mil com 
crianças em situação de traba-
lho infantil.

Como costuma ocorrer no 
Bolsa Família, 84% dos respon-
sáveis familiares são mulheres: 
15,88 milhões. As pessoas de 
cor preta/parda representam 
a predominância entre os be-
neficiários e somam 36,26 mi-
lhões (73,39%).

Outra criação da nova ver-
são do Bolsa Família, a Regra 
de Proteção permite aos bene-
ficiários permanecerem no pro-
grama por até um ano, mesmo 
depois de conseguirem empre-
go com carteira assinada ou 
aumento de renda. Nesse caso, 
a família recebe 50% do valor. 
Esse parâmetro atinge, em ou-
tubro, 1,89 milhão de famílias.

Com o objetivo central de 
promover a inclusão social e 
produtiva, o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) e o Servi-
ço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae 
Nacional) firmaram, ontem, 
um Acordo de Cooperação 
Técnica (ACT). A parceria visa 
oferecer capacitação em em-
preendedorismo a pessoas pri-
vadas de liberdade e egressas 
do sistema prisional, dentro 
das estratégias do “Pena Justa”, 
plano nacional para melhorar 
o sistema prisional brasileiro.

O acordo feito com o Se-
brae tem como foco principal 
a oferta de cursos e capacita-
ções sobre empreendedoris-
mo, contribuindo com a re-
integração social de egressos 
por meio de seus programas. 
A cerimônia de assinatura do 
ACT entre Sebrae Nacional e 
CNJ foi realizada no auditório 

do Tribunal de Justiça da Pa-
raíba (TJ-PB).

A atuação de entidades 
como o Sebrae é fundamen-
tal para que o terceiro eixo do 
plano Pena Justa, focado em 
processos de saída e reintegra-
ção social, torne-se realidade. 
Para o presidente do CNJ, mi-
nistro Edson Fachin, a trans-
formação das prisões é uma 
tarefa de todos e precisa ser 
efetiva e real. “O terceiro eixo 
do Pena Justa diz respeito aos 
instrumentos de reintegração 
e ao mais transformador dos 
instrumentos de reintegração, 
que é o trabalho digno, que é 
o trabalho decente para todos”, 
disse o ministro.

Segundo ele, o emprego 
não é apenas fonte de renda, 
mas um elo simbólico de per-
tencimento e reconhecimen-
to. “O labor e a educação ca-
minham juntos. São ambas 

pontes para a reconstrução da 
cidadania”, enfatizou Fachin. 

O chefe de Gabinete do Se-
brae nacional, Rodrigo Soares, 
ressaltou que a parceria permi-
tirá ao Sebrae atuar em todas 
as Unidades da Federação. “A 
parceria garante que o Sebrae 
possa atuar em todas as unida-
des da federação, oferecendo 
cursos de empreendedorismo 
e gestão de negócios para que 
os egressos possam ter uma 
nova chance no processo de 
ressocialização e voltar a so-
nhar com uma renda digna”.

O gerente jurídico do Se-
brae, Thiago Bouza, destacou 
o interesse da instituição em 
promover a iniciativa. “Há um 
desejo institucional de parti-
cipar do processo de inclusão 
social e produtiva desse públi-
co, que é visto como um grupo 
de potenciais micro e peque-
nos empreendedores. A par-

ceria já gerou outros projetos, 
como a colaboração no Plano 
Novos Caminhos, que capaci-
ta menores que saem das casas 
de abrigo”, afirmou.

Já o presidente do Tribu-
nal de Justiça da Paraíba, Fre-
derico Coutinho, ressaltou o 
significado do que foi pactua-
do durante a cerimônia. “Os 
acordos simbolizaram o pas-
so mais nobre de toda jorna-
da, reconhecendo o trabalho e 
a educação como instrumen-
tos de dignificação humana e 
pacificação social”.

Pena Justa visa promover empreendedorismo
no cárcere

n 

CNJ e Sebrae 
fazem acordo 
para capacitar  
pessoas 
privadas de 
liberdade
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Nova política habitacional do Governo Federal é voltada a famílias que precisam ampliar ou readequar seus imóveis

Programa facilita acesso a crédito
Reforma Casa Brasil

Agência Gov e Agência Brasil

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva lançou, ontem,  
o programa Reforma Casa 
Brasil, que vai facilitar o 
acesso ao crédito para refor-
mas, ampliações e adequa-
ções de moradias em todo o 
país. A nova política habita-
cional, desenvolvida pelos 
ministérios das Cidades e da 
Fazenda, em parceria com a 
Caixa, tem como objetivo as-
segurar o direito à moradia 
digna, promover inclusão 
social e urbana e movimen-
tar a economia local, com ge-
ração de emprego e renda na 
cadeia da construção.

O Reforma Casa Brasil 
é voltado a famílias que já 
têm imóvel, mas enfrentam 
problemas estruturais ou de 
adequação, como telhados 
danificados, pisos compro-
metidos, instalações elétri-
cas e hidráulicas precárias, 
falta de acessibilidade ou ne-
cessidade de ampliação.

De acordo com o presi-
dente, o programa preten-
de fazer com que o financia-
mento chegue às mãos de 
quem mais precisa. “Esse 
país vai dar um salto de qua-
lidade. A gente vê uma notí-
cia no jornal de que tem mi-
lhões de casas no Brasil que 
não têm banheiro”, lamentou 
durante a solenidade de lan-
çamento. Ele ainda defendeu 
que as pessoas mais humil-
des também conseguem mo-
vimentar a economia.

“Quando a economia do 
bairro começa a melhorar, 
todo mundo quer reformar a 
sua casa. Tem casa com três 
garagens para quatro carros, 
para cinco carros, e muitas 
vezes a maioria dos pobres 
não tem um quarto”, citou.

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, que es-

tava na solenidade, avaliou 
que o programa vai alavan-
car mais oportunidades para 
quem mora e precisa melho-
rar a qualidade da sua mo-
radia. “Para quem está com 
uma casa ainda por fazer, 
uma casa por recuperar, es-
ses R$ 30 mil ou R$ 20 mil 
vão ser muito importantes 
para a dignidade da vida 
dessa família”. 

Haddad argumentou que 
o recurso vai render na mão 
das famílias beneficiadas. 
“O Banco Central apresen-
tou para o Conselho Mone-
tário Nacional uma nova for-
ma de organizar a poupança 
do país. A caderneta de pou-
pança que financia habitação 
popular”, contextualizou.

Como funciona
O programa terá R$ 30 bi-

lhões do Fundo Social, volta-
dos a famílias com renda de 
até R$ 9.600. A Caixa tam-
bém vai separar R$ 10 bi-
lhões do Sistema Brasileiro 
de Poupança e Empréstimo 
(SBPE) para rendas superio-
res a esse limite — totalizan-
do R$ 40 bilhões em crédito.

O Reforma Casa Brasil 
atende inicialmente morado-
res de áreas urbanas em ca-
pitais, municípios com mais 
de 300 mil habitantes, ou que 
façam parte de arranjos po-
pulacionais com esse porte. 
O crédito é voltado princi-
palmente para uso residen-
cial, mas pode contemplar 
imóveis de uso misto.

As famílias poderão fi-
nanciar valores a partir de 
R$ 5 mil (nas modalidades 
voltadas às faixas 1 e 2), com 
prazo de pagamento de até 
60 meses. Os recursos po-
dem ser usados para com-
pra de materiais, pagamen-
to de mão de obra e serviços 
técnicos, como projetos e 

Iniciativa lançada por Lula foi desenvolvida pelos ministérios das Cidades e da Fazenda, em parceria com a Caixa
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acompanhamento de obras. 
A operação será simplifica-
da e digital, iniciando pelo 
site da Caixa ou aplicativo 
do banco, a partir de 3 de no-
vembro.

O valor das parcelas será 
limitado a 25% da renda fa-
miliar. Cada família poderá 
ter apenas uma operação ati-
va por vez.

As taxas de juros variam 
conforme a faixa de renda 
mensal das famílias:

• Faixa 1: renda de até 
R$ 3.200, juros a partir de 
1,17% ao mês

• Faixa 2: renda entre 
R$ 3.200,01 e R$ 9.600, juros 
de 1,95% ao mês

• Acima de R$ 9.600: con-
dições estabelecidas pela 
Caixa, contemplando valo-
res de financiamento a partir 
de R$ 30 mil, prazo de paga-
mento até 180 meses e taxa de 

acordo com o valor do crédito.

Impactos
Com a iniciativa, o Gover-

no Federal pretende melho-
rar as condições de moradia, 
estimular o setor da cons-
trução civil e valorizar o pa-
trimônio das famílias. Cada 
reforma representa um im-
pulso direto na economia, 
com geração de empregos lo-
cais e fortalecimento de pe-
quenos comércios e presta-
dores de serviço. Além de 
promover segurança habi-
tacional e bem-estar, o pro-
grama contribui para o cum-
primento dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) da Agenda 2030 da 
ONU, reforçando o compro-
misso do Brasil com moradia 
adequada, segura e sustentá-
vel para todos.

O lançamento do Refor-

ma Casa Brasil complemen-
ta o novo modelo de crédito 
imobiliário anunciado pelo 
presidente Lula em 10 de ou-
tubro, que modernizou o Sis-
tema Brasileiro de Poupan-
ça e Empréstimo (SBPE) e 
ampliou o acesso ao crédi-
to habitacional, fortalecendo 
a classe média e o setor da 
construção civil. As mudan-
ças tornam o sistema mais 
eficiente e sustentável e ma-
ximizam o uso da poupan-
ça como fonte de financia-
mento.

Até então, 65% dos depó-
sitos da poupança tinham 
obrigatoriamente de ser apli-
cados pelos bancos em crédi-
to imobiliário, 20% eram re-
colhidos compulsoriamente 
pelo Banco Central e 15% ti-
nham livre aplicação. A par-
tir das mudanças, a poupan-
ça será maximizada como 

fonte de financiamento, com 
um modelo mais eficiente e 
sustentável, no qual o volu-
me de depósitos determina-
rá o montante de crédito ha-
bitacional disponível.

Transição
A transição para esse 

novo modelo será gradual e 
terá plena vigência a partir 
de janeiro de 2027. Até lá, per-
manece o direcionamento 
obrigatório de 65% dos recur-
sos captados na poupança 
para o crédito habitacional. O 
percentual será reduzido de 
forma escalonada, acompa-
nhando a redução dos depó-
sitos compulsórios no Banco 
Central e a incorporação de 
novas modalidades de capta-
ção, como Letras de Crédito 
Imobiliário (LCIs) e Certifi-
cados de Recebíveis Imobi-
liários (CRIs).

A Petrobras anunciou, on-
tem, que vai reduzir em 4,9% 
o preço da gasolina A vendida 
às distribuidoras. O novo pre-
ço passa a valer a partir de hoje.

A gasolina A é o combustí-
vel puro que sai das refinarias 
e é misturado ao etanol pelas 
distribuidoras, para que possa 
ser vendido ao consumidor fi-
nal nos postos de revenda.

Com a redução, o preço mé-
dio de venda da Petrobras para 
as distribuidoras passará a ser, 
em média, de R$ 2,71 por li-

tro, uma redução de R$ 0,14 
por litro.

Segunda redução em 2025
Essa é a segunda queda no 

preço promovida pela estatal 
em 2025. Em 3 de junho, a Pe-
trobras já havia diminuído o 
valor em 5,6%. No acumulado 
do ano, a redução soma R$ 0,31 
por litro, recuo de 10,3%.

No comunicado que anun-
ciou a mudança de valores, a 
empresa cita que, desde dezem-
bro de 2022, a queda no preço 
da gasolina chega a R$ 0,36 ─ 
um recuo de 22,4%, já conside-
rando a inflação do período.

O movimento da Petrobras 
deve representar alívio na in-
flação do país, uma vez que 
o combustível é o com maior 
peso no Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), indicador que apura a 
inflação oficial.

Apesar de a Petrobras ser a 
maior produtora do combustí-
vel no país, o preço da gasolina 
nas bombas não depende ape-
nas da estatal. Após o produto 
ser vendido às distribuidoras, 
sofre influências de outros cus-
tos, como o frete, mistura com o 
etanol, cobrança de impostos e 
a margem de lucro dos postos.

Petrobras reduz, em 4,9%, o preço da 
gasolina vendida às distribuidoras

em vigor

O avanço da inadimplên-
cia entre as empresas brasi-
leiras vai além do recorde de 
8,1 milhões de CNPJs negati-
vados em agosto — o maior 
número desde o início da sé-
rie histórica do Indicador de 
Inadimplência das Empresas 
da Serasa Experian, primei-
ra e maior datatech do país. 

O impacto também se 
reflete nas finanças des-
sas companhias: no perío-
do, a dívida média totalizou 
R$ 24.631,20, um aumento 
de 13,6% em relação a agosto 
de 2024. Cada empresa ina-
dimplente acumula, em mé-
dia, 7,4 contas em atraso, com 
um ticket médio por compro-
misso financeiro vencido de 
R$ 3.339,10.

Para Camila Abdelma-
lack, economista da Sera-
sa Experian, os dados refle-
tem um cenário de crédito 
mais restritivo e crescentes 
pressões sobre o caixa das 
empresas. Ela explica que 
esse aumento no ticket mé-
dio ocorre por uma combina-
ção de fatores. “As altas taxas 
de juros deixam a negocia-
ção mais cara e mais difícil, 
assim como um ambiente 
mais restritivo por conta do 

volume recorde de inadim-
plentes, fechando assim um 
ciclo que complica a recupe-
ração do crédito e a saída da 
inadimplência por essas em-
presas”, finaliza.

Em relação aos seto-
res das dívidas negativas, 
o maior volume de negati-
vações ficou em “Serviços” 
(31,9%) e no setor financeiro 
— que inclui “Bancos e Car-
tões” e “Financeiras” (23,4%). 

Visão por porte
As Micro, Pequenas e 

Médias Empresas seguiram, 
em agosto, sendo as mais im-
pactadas pela inadimplência 
no país, segundo o indicador 
da datatech, representando 
7,7 milhões do total de 8,1 mi-
lhões de CNPJs. Juntas, con-
centraram o volume de 55,2 
milhões de dívidas negativa-
das, que somaram R$ 179,8 
bilhões.

Impacto regional
Em números absolutos, 

os estados do Sudeste con-
centraram o maior volume 
de inadimplentes (total de 
mais de 4,3 milhões), supe-
rando os da Região Sul (mais 
de 1,3 milhão) e os do Nor-

deste (ultrapassou a mar-
ca de 1,2 milhão). O Centro
-Oeste (707 mil) e o Norte 
(481 mil) foram as regiões 
com menor volume de com-
panhias no vermelho. Na 
Paraíba, há 94.070 empresas 
inadimplentes. O estado ocu-
pa a 10a posição entre os que 
têm menor número de em-
presas endividadas no país.

Metodologia
O Indicador Serasa Expe-

rian de Inadimplência das 
Empresas contempla a quan-
tidade de empresas brasilei-
ras que estão em situação 
de inadimplência, ou seja, 
possuem pelo menos um 
compromisso vencido e não 
pago, apurado no último dia 
do mês de referência. O indi-
cador é segmentado por UF, 
porte e setor. 

Dívida média de empresas cresceu 
13,6%, revela Serasa Experian

em um ano

Litro do combustível puro repassado pela refinaria cai R$ 0,14 e passa a custar R$ 2,71
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Cada negócio 
inadimplente 
acumula cerca 
de 7,4 contas 
em atraso, que, 
em média, 
equivalem a 
R$ 24.631,20
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Estado foi anunciado durante o encerramento da edição do evento deste ano, em Vitória (ES), neste mês

PB sediará Olimpíada de Robótica
em 2026

A Paraíba vai sediar a 
próxima etapa nacional da 
Olimpíada Brasileira de Ro-
bótica (OBR), em 2026, com 
apoio do Governo da Paraí-
ba, por meio da Secretaria 
de Estado de Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Ensino Su-
perior (Secties). O estado foi 
anunciado durante o encer-
ramento da edição do even-
to deste ano, em Vitória (ES), 
de 13 a 19 de outubro. A edi-
ção contou com a participa-
ção de mais de três mil com-
petidores, incluindo equipes 
paraibanas de estudantes do 
programa Limite do Visível.

“Estamos muito felizes 
pela escolha da Paraíba como 
próxima sede da etapa nacio-
nal da Olimpíada Brasileira 
de Robótica. É um reconhe-
cimento do trabalho feito no 
nosso estado para fortalecer 
a educação científica e tecno-
lógica, aproximando nossos 
jovens da pesquisa e da ino-
vação. Em 2026, queremos 
realizar, em João Pessoa, a 
melhor edição já promovida 
da OBR, valorizando nossos 
talentos e mostrando para 
o Brasil o quanto a Paraíba 
é um polo de criatividade, 
ciência e tecnologia”, afirmou 
o secretário de Ciência, Tec-
nologia, Inovação e Ensino 
Superior, Claudio Furtado.

Já o coordenador e repre-
sentante estadual da OBR 
pela Secties, Fagner Ribei-
ro, ressaltou o significado da 
conquista para o avanço da 
robótica na Paraíba. “É uma 
conquista que simboliza o 
amadurecimento da robóti-

ca na Paraíba. Ao longo dos 
anos, conseguimos consoli-
dar uma rede de estudantes e 
professores que se destacam 
em todo o Brasil, e agora tere-
mos a honra de receber esse 
grande evento em nosso es-
tado. Vamos fazer uma edi-
ção que valorize ainda mais 
o potencial dos nossos jovens 
e incentive novas escolas a 
participarem”, comentou.

Durante a edição deste 
ano, a equipe paraibana de 
estudantes do Ensino Supe-
rior, contou com 12 estudan-
tes e dois professores do pro-
grama Limite do Visível, da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB). Eles partici-
param de duas frentes prin-
cipais: a Competição Bra-
sileira de Robótica (CBR), 
na categoria Challenge, e a 
Mostra Nacional de Robóti-
ca (MNR).

Na mostra, os projetos 
apresentados pelos estudan-
tes paraibanos receberam 
menções honrosas pela re-
levância educacional e pela 
aplicação social das propos-
tas. Um dos projetos premia-
dos desenvolveu iniciativas 
voltadas à inclusão tecnoló-
gica e ensino de robótica na 
educação básica, com foco 
em escolas públicas, refor-
çando o compromisso do 
grupo com o impacto social 
da ciência. Já o segundo é um 
robô programado e montado 
integrando sensores e uma 
bomba d’água para simular o 
combate a incêndios. O robô 
funciona de forma totalmen-
te autônoma,  desloca-se pelo 

Edição contou com a participação de mais de três mil 
competidores, incluindo equipes paraibanas de 

estudantes do programa Limite do Visível

ambiente utilizando três sen-
sores frontais que detectam a 
presença de fogo.

Maria Luiza Camilo, es-
tudante de Análise e Desen-
volvimento de Sistemas do 
Limite do Visível, é integran-
te da equipe que realizou o 
projeto para combater incên-
dios. Ela contou sobre a emo-
ção de ser reconhecida pelo 
trabalho de meses. “Foi in-
crível receber essa menção 
honrosa, porque a gente tra-
balhou muito para estar aqui. 
Foram meses de preparação 

para essa apresentação e para 
o desenvolvimento do robô. 
Estou muito feliz e só posso 
agradecer ao Governo da Pa-
raíba e ao projeto Limite do 
Visível, que possibilitaram 
essa oportunidade para a 
gente mostrar nosso traba-
lho”, contou a estudante.

Já na categoria Challen-
ge, da CBR, a equipe com-
petiu com um robô coletor 
de resíduos, projetado para 
identificar e separar diferen-
tes tipos de lixo dentro de 
uma arena.

Para o professor Heroni-
des Laurentino, do curso de 
ADS do Limite do Visível, a 
experiência na competição re-
força a importância do apren-
dizado prático. “Toda expe-
riência que a gente tem, em 
qualquer competição que par-
ticipamos, é muito gratifican-
te. Este ano, não foi diferen-
te: fomos bem representados 

com conquistas importantes. 
Ver essa evolução dos nos-
sos alunos ao longo dos anos 
é motivo de muito orgulho. 
Eles estão trilhando um ca-
minho de sucesso, aplicando 
em sala de aula o que viven-
ciam aqui. A robótica é um 
espaço que permite transfor-
mar toda essa teoria em prá-
tica”, destacou.
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Em celebração ao Dia do 
Servidor Público, a Escola de 
Serviço Público do Estado da 
Paraíba (Espep) e a Secretaria 
de Estado da Administração 
realizam, na próxima segun-
da-feira (27), o evento Cone-
xão Servidor: Capacitação, 
Inspiração e Cuidado, uma 
iniciativa voltada à valoriza-

ção, ao bem-estar e ao forta-
lecimento do papel dos ser-
vidores públicos paraibanos.

A programação ocorre de 
forma presencial, das 9h às 
16h30, no auditório da Espep, 
em João Pessoa, e contará com 
uma palestra proferida pelo 
subprocurador-geral da Re-
pública e professor da Uni-

versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), Luciano Mariz Maia, 
intitulada “A importância do 
Servidor Público para a Efeti-
vação das Políticas Públicas”.

A mesa temática conta-
rá ainda com as participa-
ções de gestores estaduais 
que aprofundarão o tema jun-
to aos participantes do even-

to. No turno da tarde, a pro-
gramação segue com oficinas 
práticas de bem-estar, como 
técnicas de respiração, rela-
xamento e mindfulness, ginás-
tica laboral e musicoterapia.

Para a superintendente da 
Espep, Ivanilda Matias, o Co-
nexão Servidor foi idealizado 
como um momento de capa-

citação, inspiração e cuidado, 
integrando ações formativas 
e de valorização do profissio-
nal. “Mais do que uma pales-
tra, o Conexão Servidor é um 
espaço de diálogo e integra-
ção entre os servidores e ser-
vidoras estaduais. Desejamos 
unir reflexão, aprendizado 
e bem-estar em um mesmo 

encontro”, destacou a gesto-
ra da escola.

As inscrições estão aber-
tas, são gratuitas e incluem 
o almoço. Os servidores es-
taduais podem inscrever-se 
pelo link https://www.even3.
com.br/conexao-servidor-pb-
capacitacao-inspiracao-e-cui-
dado-641650/.

Espep realiza evento em homenagem ao Dia do Servidor
na segunda-feira

A Biblioteca da Paz, gerida 
pela Secretaria de Educação e 
Cultura de João Pessoa (Sedec), 
vai realizar uma ação especial 
em alusão ao Mês da Criança. 
Em parceria com a Guarda Ci-
vil Metropolitana, vinculada à 
Secretaria de Segurança Urbana 
e Cidadania (Semusb), o espaço 
levará aos alunos do 1o e do 2o 
ano do Ensino Fundamental da 
Escola Municipal Aruanda, no 
bairro Bancários, o projeto Tea-

tro de Fantoches. As apresenta-
ções acontecerão hoje e também 
no dia 29, às 10h.

A iniciativa reforça o com-
promisso da gestão municipal 
em atuar de forma integrada, 
unindo diferentes órgãos e pro-
jetos em prol da formação cida-
dã das crianças e da democra-
tização do acesso à cultura e à 
informação. A gestora da Bi-
blioteca da Paz, professora Tere-
za Carvalho, destacou a impor-

tância da ação conjunta: “Esta 
é mais uma ação da Bibliote-
ca da Paz para reforçar que a 
nossa biblioteca continua viva 
e atuante, que estamos de bra-
ços abertos para receber da me-
lhor forma possível as pessoas 
de todos os públicos que bus-
cam conhecimento e também 
para os parceiros que queiram 
trabalhar conosco em ações em 
benefício desse espaço que é de 
todos”, afirmou.

Teatro de Fantoches anima Mês da Criança em João Pessoa
biblioteca da paz

O projeto Teatro de Fantoches 
da Guarda Civil Metropolitana  
apresentará para os alunos dois 
espetáculos diferentes. “Vamos 
apresentar a peça ‘Meu Herói’, 
que trabalha empatia, amor ao 
próximo e cuidado com o outro, 
e também uma encenação que 
alerta sobre abuso sexual infan-
tojuvenil, de uma forma que eles 
compreendam e saibam iden-
tificar quando um toque deixa 
de ser carinho e passa a ser abu-
so. Tudo isso de maneira lúdica 
e informativa”, explicou a guar-
da Izabel Jordão, integrante da 
equipe e narradora das histórias.

Izabel também comentou so-
bre a forma como o grupo busca 
se conectar com o público infan-
til. “Graças a Deus, a gente não 
encontra dificuldade para tra-
balhar de forma lúdica com as 
nossas crianças, principalmente 
as do Fundamental I. Os temas 
são sensíveis, mas tratamos tudo 
de maneira leve. Quando a gen-
te faz esse trabalho com amor 

e responsabilidade, as crianças 
sentem isso, embarcam na histó-
ria e participam ativamente. Até 
os adultos interagem, porque o 
teatro desperta a criança que 
existe em cada um de nós”, disse.

Além de Izabel Jordão, tam-
bém fazem parte do grupo os 
guardas Denise Quirino e Rony 
Santiago, responsáveis pela ma-
nipulação dos bonecos que en-
cantam e ensinam as crianças de 
forma leve e divertida. O traba-
lho tem como objetivo transmi-
tir valores de cidadania, respei-
to, disciplina e empatia, além de 
abordar temas como preserva-
ção ambiental e segurança den-
tro e fora das escolas.

Com a iniciativa conjunta, a 
Biblioteca da Paz reforça seu pa-
pel como um espaço de conheci-
mento, cultura e transformação 
social, enquanto a Guarda Ci-
vil Metropolitana reafirma seu 
compromisso de educar e prote-
ger de forma criativa e humani-
zada, mostrando que segurança 

e cidadania podem, sim, cami-
nhar lado a lado.

Projeto
O Teatro de Fantoches da 

Guarda Civil Metropolitana de 
João Pessoa foi criado em 2015, 
após um curso de capacitação 
promovido em parceria com a 
Guarda Civil de Curitiba. Des-
de 2016, realiza apresentações 
em escolas públicas e privadas, 
hospitais, praças e outros espa-
ços da capital, sempre com o ob-
jetivo de educar e conscientizar 
por meio do lúdico.

As apresentações são gra-
tuitas e podem ser solicitadas 
por instituições de ensino inte-
ressadas, públicas ou privadas, 
através da plataforma 1Doc (Se-
musb-GCMJP-PTF). O trabalho 
da equipe acontece conforme a 
programação e a demanda das 
escolas, levando conteúdos so-
bre segurança, empatia, comba-
te à violência, preservação am-
biental e convivência social.Evento vai reunir estudantes do Ensino Fundamental da Escola Municipal Aruanda
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Visite-nos no Box 13 
do Espaço Cultural 
José Lins do Rego.
João Pessoa - PB

DIA DO PROFESSOR 
NA LIVRARIA A UNIÃO

PARA GRANDES MESTRES, GRANDES HISTÓRIAS!

(83) 99604-0011        @livrariaaunião

No mês de outubro, 
na Livraria A União, 
professoras e 
professores das 
redes pública e 
privada terão 10% 
de desconto na 
compra de títulos da 
Editora A União.

Novas nomenclaturas são utilizadas desde setembro de 2024 por instituições nacionais e internacionais

Butantan padroniza vírus da dengue
pesquisa

Bruno Bocchini 

Agência Brasil

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Agência Brasil

Pesquisa realizada pelo Ins-
tituto Butantan e mais 23 insti-
tuições definiu nova nomencla-
tura para as linhagens do vírus 
da dengue. As denominações já 
começaram a ser utilizadas des-
de setembro de 2024 pelos parti-
cipantes do estudo, entre eles a 
Universidade Yale, nos Estados 
Unidos, a Universidade Oxford, 
no Reino Unido, a Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz) e o Institu-
to Butantan, no Brasil. 

“Por ter sido desenvolvido 
de forma consensual por vá-
rias instituições nacionais e in-
ternacionais, [a adoção da nova 
nomenclatura] não depende 
de aprovação formal da Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS). Entretanto, espera-se 
que a OMS e redes regionais 
de vigilância passem a utili-
zá-lo como referência, como já 
ocorreu com outros vírus”, des-
taca o bioinformata do Centro 
para Vigilância Viral e Ava-
liação Sorológica (CeVIVAS) e 
do Laboratório de Ciclo Celu-

lar do LCC Instituto Butantan, 
Alex Ranieri.

Segundo o instituto, o obje-
tivo da nova nomenclatura é fa-
cilitar a vigilância das mutações 
que podem ocorrer com o vírus 
e favorecer a comunicação entre 
laboratórios e autoridades de 
saúde, permitindo acompanhar 
potenciais novas linhagens com 
risco epidemiológico. 

A pesquisa “A new lineage 
nomenclature to aid genomic sur-
veillance of dengue vírus” (“Uma 
nova nomenclatura de linha-
gem para auxiliar na vigilância 
genômica do vírus da dengue”, 
em tradução livre) foi publica-
da na revista científica PLOS 
Biology.

Nomenclatura
O vírus da dengue é com-

posto por quatro sorotipos 
(DENV-1, DENV-2, DENV-3 e 
DENV-4) e cada um apresen-
ta diferentes variações genéti-
cas, totalizando 17 genótipos. O 
novo sistema propõe dois níveis 
adicionais (linhagens maiores e 
linhagens menores), permitin-
do uma classificação mais deta-

lhada e padronizada da diversi-
dade viral.

No novo esquema de no-
menclatura, os genótipos são 
indicados por números roma-
nos e abaixo deles há dois ní-
veis hierárquicos: as linhagens 
maiores, representadas por le-
tras, e as linhagens menores, 
indicadas por números separa-
dos por pontos: DENV-3III_C.2 
é o vírus da dengue sorotipo 3, 
genótipo III, linhagem maior C, 
linhagem menor 2.

“Enquanto um genótipo 
pode abranger vírus de vários 
continentes, uma linhagem es-
pecífica pode refletir circulação 
restrita a uma região ou país. O 
artigo no qual foi publicado o 
sistema mostra, por exemplo, 
que a linhagem DENV-2II_A foi 
identificada apenas no hemis-
fério oriental. Assim, se essa li-
nhagem surgisse em outro con-
tinente, isso indicaria nova rota 
de introdução, permitindo res-
posta rápida das autoridades sa-
nitárias”, ressalta Ranieri.

De acordo com ele, a nova 
nomenclatura pode influenciar 
de forma indireta o processo 

Todos os estudos relacionados ao trabalho foram publicados na revista científica PLOS Biology
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de vacinação contra a doença. 
O novo sistema identifica mu-
tações específicas que definem 
cada linhagem, e algumas des-
sas alterações podem influen-
ciar a resposta imune induzida 
por vacinas. 

“Com o monitoramento con-
tínuo das linhagens, é possível 
detectar precocemente varian-
tes com potencial de escape imu-
nológico e avaliar se há impacto 

na eficácia vacinal. Isso oferece 
uma base científica para ajustar 
futuras formulações de vacinas 
de forma mais precisa”.

Em 2024, os países onde cir-
culam os quatro sorotipos de 
dengue notificaram mais de 13 
milhões de casos. O Brasil foi 
o país com o maior número de 
casos (10,2 milhões), seguido 
por Argentina (581,5 mil), Mé-
xico (558,8 mil), Colômbia (321 

mil) e Paraguai (295,7 mil), se-
gundo a Organização Pan-A-
mericana da Saúde (Opas).

A dengue é uma doença 
viral transmitida pelo mos-
quito Aedes aegypti, que colo-
ca em risco mais de 100 mi-
lhões de pessoas por ano no 
mundo, segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
especialmente em países tro-
picais como o Brasil.

O prazo para os candida-
tos da primeira etapa da se-
gunda edição de 2025 do Exa-
me Nacional de Revalidação 
de Diplomas Médicos Expe-
didos por Instituição de Edu-
cação Superior Estrangeira 
(Revalida 2025/2) enviarem 
a documentação comproba-
tória da formação médica co-
meçou ontem e vai até a pró-
xima sexta-feira (24). O exame 
foi aplicado no domingo (19), 
em todo o país.

O diploma, certificado ou 
declaração que comprove a 
conclusão de curso de Medi-
cina deve ser enviado frente e 
verso por meio do Sistema Re-
valida, no formato PDF, PNG 
ou JPG, com o tamanho máxi-
mo de 2 megabytes (MB).

O interessado deve infor-
mar também dados da insti-
tuição de educação superior 
estrangeira de origem do di-
ploma médico e o ano de con-
clusão do curso de Medicina.

O documento estrangeiro 
precisa ser reconhecido pelo 
Ministério da Educação do 
país de origem ou órgão equi-
valente, além de estar auten-
ticado pela autoridade consu-
lar brasileira.

O documento que não seja 
escrito em língua portuguesa, 
inglesa, francesa ou espanho-
la deve ser acompanhado de 
tradução juramentada.

O participante da primei-
ra etapa do Revalida 2025/2 
que não enviar qualquer do-
cumentação comprobatória 
de conclusão de curso (diplo-
ma, certificado ou declara-
ção) estará automaticamente 
reprovado por falta de docu-
mentação e o edital prevê que 
não será aceito envio dos do-
cumentos fora do prazo.

Caso a documentação 
comprobatória de conclusão 
de curso tenha sido enviada e 
aprovada em edições anterio-
res, não precisa enviar mais 
uma vez, pois a homologação 
é automática por meio do Sis-
tema Revalida.

Resultado
O resultado do recurso do 

documento enviado deverá 
ser consultado no Sistema Re-
valida em 17 de novembro.

Se o documento não 
for aprovado, o participan-
te poderá solicitar recurso 
ao Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep), no prazo de 17 a 21 
de novembro. O resultado 
final será conhecido em 5 
de dezembro.

Caso o documento en-
viado não esteja em con-
formidade as regras do 
edital do Revalida 2025/2, 
o participante não pode-
rá fazer a inscrição na se-
gunda etapa do exame, 
mesmo que tenha obtido 
desempenho mínimo es-
perado (nota de corte) nas 
provas aplicadas no últi-
mo domingo.

Revalida
O processo do Reva-

lida serve para avaliar a 

graduação de brasileiros e es-
trangeiros que se formaram 
no exterior e querem exercer 
a Medicina no Brasil.

O exame tem duas edi-
ções anuais e é direcionado 
tanto aos estrangeiros forma-
dos em Medicina fora do Bra-

sil quanto aos brasileiros que 
se graduaram em outro país 
e querem exercer a profissão 
em sua terra natal.

Prazo para envio de diploma médico termina na sexta-feira
Revalida 2025/2

A Policia Federal (PF) fez 
uma operação no Aeroporto 
de Guarulhos, em São Paulo, 
nos dias 17 e 18 de outubro —
sexta-feira e sábado —, resul-
tando na apreensão de maco-
nha, um passaporte italiano e 
de 18 pássaros brasileiros em 
situação de maus-tratos. As in-
formações foram divulgadas 
na manhã de ontem.

A ação policial teve início 
na sexta-feira (17) e, durante a 
inspeção de um voo para San-
ta Catarina, a fiscalização en-
controu uma porção de ma-
conha na bagagem de mão de 
um passageiro, que foi enca-

minhado para a Justiça Fede-
ral.

No sábado (18), a opera-
ção continuou e, usando apa-
relho de raios X, a PF iden-
tificou material biológico 
dentro de uma mala. Eram 
18 pássaros vivos manti-
dos em condições precárias. 
O responsável era um ho-
mem, da Bélgica, que ia para 
a França.

Ele não apresentou ne-
nhum documento com al-
gum tipo de autorização 
para o transporte das aves. 
Ele foi preso e pode respon-
der por crimes de maus-tra-
tos, receptação e crime con-
tra a fauna silvestre.

Animais
A polícia contou com 

a colaboração do Institu-
to Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama), 
que identificou os animais: 
eram dois tangarazinhos, 
cinco saíras-sete-cores, 
sete saíras-douradinhas, 
dois saíras-militares e dois 
saí-ras-da-terra.

Os bichos estavam de-
bilitados e foram encami-
nhados para tratamento.

Também no sábado, foi 
apreendido um passapor-
te italiano que estava com 
restrição da Justiça Esta-
dual do Espírito Santo.

Operação da PF em Guarulhos 
impede tráfico de animais silvestres

maus-tratos
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Em dois dias, evento do 
Paraíba World Beach 
Games reuniu mais de 200 
atletas em piscina flutuante

Sucesso absoluto  
no Aquarace

A Paraíba entrou para a 
história nos esportes aquáti-
cos, no último fim de semana, 
com a realização do Aquara-
ce nos dias 18 e 19. O primei-
ro evento de natação do mun-
do realizado em uma piscina 
flutuante instalada no mar, na 
Praia do Bessa, em João Pes-
soa, atraiu mais de 200 atle-
tas, incluindo nomes olímpi-
cos e internacionais.

Para Luciana Rabay, pre-
sidente da Federação de Es-
portes Aquáticos da Paraíba 
(Feap), que ficou responsável 
pela arbitragem e organização 
técnica do evento, a propos-
ta inovadora mostrou-se uma 
verdadeira conquista para a 
natação local, trazendo nada-
dores de vários perfis para a 
competição. 

“Eu acho que o Aquara-
ce foi um sucesso absoluto. É 
uma competição inédita no 
mundo. A proposta foi cum-
prida, que era termos uma 
competição no meio do mar, 
com uma piscina, toda dife-
rente, inédita e que traz o na-

dador olímpico para perto do 
nadador comum, vamos di-
zer assim. A gente tava brin-
cando que era olímpico versus 
civil. E esse nadador olímpi-
co, ele compete nas eliminató-
rias com os civis, com os nor-
mais, vamos dizer assim, e ele 
ganha medalha de premiação 
igual aos demais nadadores”, 
descreveu a dirigente. 

“A avaliação geral que faço 
do evento é maravilhosa. Deu 
tudo certo, foi cumprido o pro-
metido, além de ser trazida 
uma competição inédita. Isso 
motiva as pessoas, atrai um 
público diferente. Tem gente 
que aprendeu a nadar depois 
de mais velho, que nunca ti-
nha competido em piscina, 
e aí, por ser uma piscina no 
meio do mar, veio e nadou. 
Tem atleta que estava ali para 
competir pelo dinheiro, que 
queria, realmente, o prêmio 
em dinheiro. Então você tem 
vários tipos de pessoas, com 
chance de estarem lado a lado 
com nadadores olímpicos do 
Brasil e de outras partes do 
mundo, tendo como competir 
de perto com eles”, destacou a 
presidente da Feap.

A programação contou 
com provas de 50 m, femininas 
e masculinas, além de gran-
des finais com olímpicos e não 
olímpicos. Entre os participan-
tes paraibanos, destacaram- 
-se os atletas Gabriel Dantas, 
campeão nos 50 m peito; Isa-
bela Garcia, segundo lugar nos 
50 m peito; e Dionila Campos, 
terceiro lugar nos 50 m livre.

Mais eventos
Restam apenas três compe-

tições dentro da programação 
do Paraíba World Beach Ga-
mes. Na próxima sexta-feira 
(25) e no sábado (26), João Pes-
soa recebe o Open de Polo, que 
contará com oito times, sendo 
seis masculinos (três da Paraí-
ba, dois de Pernambuco e um 
do Rio Grande do Norte) e dois 
femininos (ambos com um 
mix de atletas nordestinas).

Na próxima semana, de 30 
de outubro a 6 de novembro, 
é a vez da etapa final do Cir-
cuito Brasileiro de Handebol 
de Praia; de 7 a 9 de novem-
bro, será realizada a tercei-
ra e última etapa do Circui-
to Mundial de Handebol de 
Praia 2025.

As disputas do megae-
vento esportivo começa-
ram no dia 1o de setembro, 
na arena montada no Bus-
to de Tamandaré, com os Jo-
gos Universitários Brasilei-
ros de Praia (JUBs Praia). Ao 
fim da programação, o Paraí-
ba World Beach Games terá 
recebido 15 modalidades e 
mais de 10.500 atletas, con-
forme a organização.

Já foram disputados os 
circuitos Brasileiro e Mun-
dial de Vôlei de Praia, o Mun-
dial de Basquete Master, o 
Campeonato Brasileiro de 
Air Badminton, além de com-
petições de beach soccer, fres-
cobol, futevôlei, wrestling e 
natação. 

JEBs 
Os Jogos Escolares Brasi-

leiros (JEBs) entram hoje em 
sua reta final, com o início 
das disputas do terceiro e úl-
timo bloco de modalidades. 
Até o próximo domingo (26), 
os estudantes-atletas compe-
tirão no basquete, ginástica 
artística, handebol, caratê, 
wrestling e xadrez, em Uber-
lândia, Minas Gerais. 

Até aqui, a Paraíba tem 34 
medalhas conquistadas, sen-
do sete ouros, nove pratas 
e 18 bronze. Faltam apenas 
cinco para superar o desem-
penho atingido na edição 
de 2024 do evento, quando 
o grupo estadual conseguiu 
sua melhor participação, com 
38 medalhas acumuladas, 
sendo oito de ouro, 11 de pra-
ta e 19 de bronze. 

“Eu acho que o 
Aquarace foi 
um sucesso 
absoluto. A 
proposta foi 
cumprida,
que era 
termos uma 
competição no 
meio do mar 

Luciana Rabay

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Largada de 
uma das provas

 na piscina 
flutuante do 

Aquarace
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Os servidores públicos es-
taduais inscritos na 2a Cor-
rida do Servidor da Paraíba 
devem ficar atentos ao crono-
grama de entrega dos kits de 
participação. A retirada ocor-
re amanhã e na quinta-feira 
(dias 22 e 23), das 10h às 17h, 

na loja Megga Shoes, locali-
zada na Estrada de Cabedelo.

Para a retirada, será obri-
gatória a apresentação de do-
cumento oficial de identifica-
ção com foto, comprovante 
de inscrição e a doação de 2 
kg de alimento não perecível. 

Os alimentos arrecadados se-
rão destinados a instituições 
sociais, reforçando o caráter 
solidário do evento.

A corrida, promovida pelo 
Governo da Paraíba, por meio 
da Secretaria de Estado da 
Administração (Sead), inte-

gra a programação do Mês do 
Servidor Público e tem como 
objetivo valorizar os profis-
sionais que atuam no serviço 
público estadual, incentivan-
do a prática esportiva, a inte-
gração e o bem-estar.

Com 1.200 vagas disponi-

bilizadas, a segunda edição 
da Corrida do Servidor teve 
as inscrições esgotadas em 
tempo recorde, demonstran-
do o entusiasmo e a adesão 
do público.

O evento será realizado no 
próximo sábado (25), com lar-

gada às 6h, na Estação Cabo 
Branco — Ciência, Cultura e 
Artes, em João Pessoa. A ati-
vidade promete reunir servi-
dores de diferentes órgãos e 
secretarias do Estado em um 
momento de celebração, saú-
de e confraternização.

Kits da Corrida do Servidor serão entregues nos dias 22 e 23
segunda edição

      praia do bessa      
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Anúncio do profissional foi feito durante a posse do novo presidente João de Paiva, eleito para o triênio 2026–2028

Roberto Fernandes comanda o Treze
novo técnico

Em tempos de globalização, o país do futebol 
sofre com a desatualização. Há décadas 
não conseguimos mais acompanhar os 

avanços desse esporte, dentro e fora do gramado, 
em comparação com o que vem sendo feito 
na Europa. Talvez isso explique por que não 
ganhamos uma Copa do Mundo desde 2002.

Colocar a culpa no fato de já não revelarmos 
super craques como no passado é uma visão 
muito pequena do problema, porque nossos 
melhores atletas atuais não estão abaixo dos 
considerados melhores do mundo no velho 
continente. Temos que enxergar outros fatores que 
influenciam para estarmos na situação em que 
nos encontramos.

Recentemente, falei da falta de atualização dos 
nossos treinadores e citei até o exemplo de como 
a Seleção Brasileira melhorou depois que passou 
a ser comandada por um europeu qualificado. 
Já falei também da diferença de mentalidade 
e gestão do nosso futebol em relação ao que 
está acontecendo lá fora, e dei como exemplo 
as gestões de Palmeiras e Flamengo, que estão 
bem à frente dos demais clubes do país e se 
aproximam das grandes potências mundiais.

Sempre houve e vai haver uma diferença, 
porque economicamente os clubes da Europa têm 
um poder de investimento muito maior e, por isso, 
levam nossos craques. Isso influi muito, porque 
nossos jogadores vão muito jovens para fora do 
país e passam a jogar o futebol deles, esquecem 
da nossa forma diferente de jogar.

Porém, hoje quero falar sobre outro fator 
que vem manchando o nosso futebol e nossas 
principais competições: a capacidade técnica 
e disciplinar dos nossos árbitros. A arbitragem 
brasileira nunca esteve tão ruim, mesmo com 
a ajuda do VAR. Os erros são cada vez mais 
grosseiros e influenciam diretamente nos 
resultados das partidas. Não há uma rodada 
do Brasileirão que não tenha polêmica com a 
arbitragem. Os juízes erram dentro de campo e 
o VAR, mesmo com todo o aparato das câmeras, 
não consegue enxergar.

É preciso lembrar que quem comanda o VAR 
não é apenas o computador. Quem está lá na 
cadeira é humano e falha do mesmo jeito que 
o árbitro no gramado. Os erros são tantos e 
beneficiam, na maioria das vezes, certos times, 
que os torcedores já passaram a acreditar que 
são propositais, na tentativa de beneficiar alguém. 
Eu prefiro não emitir opinião sem provas, mas os 
fatos repetidos nos deixam com uma pulga atrás 
da orelha.

Alguns críticos atribuem essas falhas ao fato 
da arbitragem brasileira ainda ser amadora, 
ou seja, os árbitros têm outras profissões e 
não podem se dedicar única e exclusivamente 
à arbitragem. Concordo um pouco com esta 
tese e acho que precisamos profissionalizar 
os árbitros. É notório que alguns precisam de 
uma séria reciclagem. Grande parte dos erros 
mostra que nem todos conhecem bem as regras 
e, principalmente, não estão sincronizados com 
os critérios.

Mas vejo também que um mesmo árbitro, 
em diferentes jogos, usa critérios desiguais. Aí 
fica a pergunta: por que ele muda sua forma de 
avaliação de acordo com a partida? Olhando 
alguns erros de arbitragem, vi que o clube mais 
beneficiado com os erros tem sido o Palmeiras. 
Pelo menos 15 pontos foram conquistados, graças 
a erros de marcação de pênaltis duvidosos a seu 
favor e da não marcação de outros contra o clube.

Mas seria leviano da minha parte afirmar que 
isso só ocorre com o Palmeiras. No grande jogo 
de domingo entre Flamengo e Palmeiras, houve 
o inverso. O clube carioca, que vem sendo muito 
prejudicado pela arbitragem, foi beneficiado 
quando a arbitragem não deu um pênalti claro a 
favor justamente do Palmeiras, e esse erro poderia 
ter mudado o placar da partida, que terminou 
com a vitória do Mengão por 3 a 2. O fato é que 
foi mais um erro escandaloso e que depõe contra 
a arbitragem brasileira. E olha que o árbitro é da 
FIFA e já apitou Copa do Mundo.

Nossa arbitragem 
é um desastre

Ivo 
	   Marques

ivo_esportes@yahoo.com.br

Danrley Pascoal  
danrleyp.c@gmail.com

Roberto Fernandes foi 
anunciado como treinador do 
Treze para a temporada 2026. 
O profissional comandará o 
Galo no Campeonato Parai-
bano e na Série D do Campeo-
nato Brasileiro. Fernandes já 
dirigiu equipes como Náuti-
co, América-RN, ABC e Santa 
Cruz. Minutos antes do anún-
cio e apresentação do técnico, 
no último domingo (19), João 
de Paiva foi empossado como 
presidente do Alvinegro de 
Campina Grande. O dirigen-
te terá a missão de comandar 
o clube no restante de 2025 e  
no triênio 2026-2028.

Depois de uma frustrante 
temporada, marcada por cam-
panha ruim no ano de seu cen-
tenário, o Treze trouxe Fernan-
des com metas ambiciosas. O 
clube prometeu ao treinador a 
formação de um elenco com-
petitivo e engajado. 

“Acho que a nossa missão é 
fazer com que o torcedor volte 
a ter a alegria, o orgulho e viva 
os seus melhores momentos. 
Não é um trabalho fácil, não es-
tamos aqui prometendo abso-
lutamente nada, além de mui-
to trabalho, muito critério para 
que o Treze volte a ser uma 
equipe tão vencedora como foi 
em outrora”, destacou o Rober-
to Fernandes em coletiva, 

O pernambucano de 54 
anos, natural de Recife, co-
mentou sobre as característi-
cas das equipes comandadas 
por ele: “Eu acho que o torce-
dor de uma forma geral, que 
conhece, que acompanha o 
meu trabalho, sabe que mi-
nhas equipes têm alta intensi-
dade, que jogam vertical e que 
buscam transições rápidas. 
Então esse é o perfil”, disse.

Com a pré-temporada 
prevista para iniciar na se-
gunda metade de novembro, 
Roberto Fernandes falou so-
bre as perspectivas e do tra-
balho para montar o elenco 
galista de 2026. “A partir do 

momento que a gente fechou 
o acordo, começamos a falar 
em nomes. Encaixar o plane-
jamento é mais importante 
do que os nomes. Vamos bus-
car nomes que tenham a ver 
com aquilo que a gente pen-
sa e acredita como modelo 
de jogo, como a gente pensa 
e sonha ver a equipe jogar”, 
afirmou. “Esse é o momento 
da gente ajustar, o ideal é es-
tar com o máximo de atletas 
possível no primeiro dia de 
pré-temporada”, completou. 

Ainda sobre a montagem 
do elenco, o técnico ressaltou 
que não impõe nomes para as 
diretorias dos clubes que tra-
balha, pelo contrário: “Eu não 
tenho compromisso de levar 
nenhum jogador para os ti-

mes que eu vou. Meu compro-
misso é com o clube e com as 
vitórias. Se acontecer dos jo-
gadores que trabalharam co-
migo vir, melhor, porque já 
conhecem o meu método de 
trabalho”, falou. 

Novo presidente
Após sua posse, João de 

Paiva fez seu primeiro discur-
so como presidente do Galo, 
quando destacou a importân-
cia da reconstrução do clube, 
contando com todos os que 
amam o Treze. Ele reforçou o 
chamado para a torcida, con-
selheiros, empresários e ex-di-
rigentes: “É hora de unir for-
ças pelo nosso clube”, disse. 
“Nosso foco é claro: recupe-
rar a confiança do torcedor e 

recolocar o Treze no lugar que 
ele merece. Vamos montar um 
time competitivo, fortalecer o 
programa de sócio-torcedor e 
lutar por títulos”, concluiu.

A Chapa União e Fé ainda 
conta com os seguintes mem-
bros: Antônio Lopes Gaião 
(Tony Ambientalista), Vice
-presidente; Eronaldo Perei-
ra dos Santos, 2o Vice-presi-
dente; Jimmy Araújo Luna, 
Diretor Financeiro; Eduar-
do da Silva Barbosa, Diretor 
de Futebol; Geraldo Batista 
dos Santos Filho, Executivo 
de Futebol; Warlen Andrade 
André, Diretor de Patrimô-
nio; Felipe Félix da Silva, dire-
tor de Marketing e Negócios; 
e Raul Pequeno Sá Carvalho, 
Diretor de Desporto Amador.

Roberto Fernandes (D), ao lado do presidente João de Paiva, terá um elenco competitivo

Foto: Kamila Amorim/Treze

Mixto e Botafogo farão a 
grande final do Campeona-
to Paraibano Feminino Sub-
17. Os dois clubes avançaram 
após triunfos nas semifinais, 
que aconteceram no último 
fim de semana. No sábado (18), 
o Botafogo venceu o Spartax 
por 3 a 1, no Campo da Uni-
pê; enquanto o Mixto ganhou 
da Picuiense por 1 a 0, no do-
mingo (19), na Vila Olímpica 
Parahyba. A decisão será em 
jogo único, em caso de empa-
te, o campeão será conhecido 
nas penalidades máximas. A 
Federação Paraibana de Fute-
bol (FPF) marcou para a pró-
xima quinta-feira (23), às 15h, 
na Vila Olímpica Parahyba o 
confronto final.

Chegaram à final os dois 
melhores times do torneio. 
Ambos venceram as três par-
tidas da primeira fase e a se-
mifinal. Os desempenhos só 
se diferenciam na quantidade 
de gols marcados e sofridos. O 
Tigre marcou 22 tentos e sofreu 
apenas um, enquanto as Belas 

do Belo balançaram as redes 
18 vezes, tendo sido vazadas 
três vezes. A decisão promete 
ser bem equilibrada já que as 
equipes despontam como as 
principais potências do esta-
do, quando se trata de futebol 
feminino, tendo decidido o Pa-
raibano Adulto de 2024.

Primeira edição
O Campeonato Paraibano 

Feminino Sub-17, na sua pri-
meira edição, contou com a par-
ticipação de oito equipes: Bota-
fogo, Fluminense, Picuiense, 
Guará, Mixto, Kashima, Spar-
tax e Liga de Guarabira. Ago-
ra, só restam as Belas e o Tigre, 
que brigam pela taça do certa-
me. Conforme divulgou a Fe-
deração, a competição aconte-
ce por conta de uma parceria 
entre a entidade local, a Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) e a Fifa, com o objetivo de 
promover a modalidade espor-
tiva no estado, contribuindo 
para a formação das equipes 
adultas. Além disso, há tam-
bém o trabalho voltado para 
o impacto social do futebol na 
vida das meninas. 

Botafogo e Mixto vão decidir o título no Sub-17
paraibano feminino

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Belas do Belo comemoram gol na vitória sobre o Spartax
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Esportes

CBF divulga áudio sobre as reclamações do Palmeiras em que o meia Jorginho empurrou o zagueiro Gustavo

VAR vê “encontrão sem impacto”
pênalti não marcado

O árbitro de vídeo (VAR) 
corroborou as decisões de 
Wilton Pereira Sampaio (Fi-
fa-GO) na vitória do Flamen-
go sobre o Palmeiras por 3 a 2 
no último domingo (19) pelo 
Brasileirão. Os palmeirenses 
reclamaram de um pênalti de 
Jorginho sobre Gustavo Gó-
mez ainda no primeiro tem-
po e de uma falta de Pedro so-
bre Bruno Fuchs, na origem 
da jogada do segundo gol ru-
bro-negro.

O diálogo entre Wilton e 
Caio Max Augusto Vieira, en-
carregado pelo VAR no Mara-
canã, foi liberado pela Confe-
deração Brasileira de Futebol 
(CBF). Antes, a entidade não 
tornava público checagens 
como a do jogo desse domin-
go, em que o árbitro não che-
ca o lance na cabine, à beira 
do campo, mas modificou seu 
protocolo após reclamações 
em clássico com o Palmeiras, 
também pelo Brasileirão.

Na análise da arbitragem, 
Jorginho colocou apenas uma 
"mão de apoio" em Gómez, o 
que não caracteriza por si só 
a infração. "Para mim, essa 
mão aqui é só uma mão de 
referência, não tem impac-
to. Wilton, pode seguir. Os 
dois braços dele estão esten-
didos e não fazem a flexão 
com impacto para o empur-
rão", apontou o árbitro do ví-
deo. A partida ainda estava 
empatada sem gols no mo-
mento do lance.

Já no segundo momento, a 
checagem do VAR levou cer-
ca de três minutos. Antes de 

confirmar o pênalti de Fu-
chs em Pedro, foram analisa-
dos duas possíveis faltas. Na 
cabine do VAR, os profissio-
nais chegaram ao consenso 
de que ocorre apenas um "en-
contrão" entre os jogadores, 
além de entender que Fuchs 
é quem, efetivamente, busca 
Pedro na jogada.

"Quem busca é o jogador 
de verde (Fuchs) o de verme-
lho", afirmou um dos auxi-
liares. "Ele vai desviar ou vai 
parar? Ele (Pedro) para e tem 

o contato", corroborou Caio 
Max. O VAR também enten-
deu que uma possível infra-
ção de Danilo sobre Vitor Ro-
que ocorre antes do início da 
jogada de ataque e, portanto, 
não deve ser revista.

"Na origem da jogada, não 
faz parte da fase de ataque e, 
depois, o Pedro tem um en-
contrão junto com o defensor. 
O pênalti está confirmado. O 
jogador defensor se coloca à 
frente do atacante, que vai se 
desvencilhar dele, acabam 

trombando e deixa o corpo 
cair. Depois, ele (Fuchs) co-
mete o pênalti pisando no pé 
dentro da área. O pênalti está 
confirmado", disse Caio Max.

Contido na entrevista co-
letiva, Abel Ferreira entendeu 
que deveria ser assinalado a 
falta sobre Fuchs, diferente-
mente da interpretação da ar-
bitragem. "No pênalti, o Bru-
no Fuchs poderia evitar (a 
falta), mas temos de ver o que 
aconteceu antes. Se fosse bas-
quete, era falta de ataque. Pe-

dro dá um empurrão e tira 
vantagem. E ainda houve fal-
ta no Vitor Roque antes. Mas 
o árbitro é quem decide", pon-
tuou o técnico do Palmeiras.

Além dos lances em ques-
tão, Wilton expulsou Piquerez 
e João Martins, lateral e auxi-
liar alviverdes, por reclama-
ção após a partida. Gustavo 
Gómez, capitão palmeirense e 
que esteve envolvido no lance 
de possível pênalti, criticou o 
árbitro e o chamou de "sober-
bo". Ele também acusou Wil-

ton de fechar o microfone para 
falar "besteiras" aos jogadores 
palmeirenses.

"Estou há quase 8 anos no 
Brasil, meu parecer é que ele 
(Wilton) tem alguma coisa 
com o Palmeiras, com o suces-
so do Palmeiras. Fico triste, 
acho ele um grande árbitro", 
afirmou Gómez. A tendência 
é que o Palmeiras formalize 
essas reclamações em relação 
à atuação de Wilton Sampaio 
junto à Comissão de Arbitra-
gem da CBF.

Agência Estado
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Lance, nos minutos iniciais da partida, que gerou a reclamação do Palmeiras quando o meia Jorginho empurra Gustavo Gómez dentro da área do Fla

O diretor de futebol do 
Palmeiras, Anderson Barros, 
classificou as declarações do 
técnico do Flamengo, Filipe 
Luís, e de José Boto, diretor 
do clube do Rio, como “hipo-
crisia, falta de ética e menti-
ras reiteradas”. No duelo de 
líderes do Brasileiro, o Fla-
mengo venceu a ‘final ante-
cipada’ por 3 a 2 no último 
domingo (19), no Maracanã, 

e igualou a pontuação do ri-
val de São Paulo.

“É inaceitável que o Fili-
pe Luís e o Boto sigam fazen-
do acusações contra o Pal-
meiras, ainda mais depois de 
um jogo em que houve erros 
da arbitragem que favorece-
ram o Flamengo”, afirmou 
Anderson Barros. O Palmei-
ras reclama do árbitro Wilton 
Pereira Sampaio, afirma que 
houve um pênalti não mar-
cado ainda no primeiro tem-

po e pediu irregularidade no 
lance que originou a penali-
dade para os cariocas. O late-
ral Piquerez foi expulso após 
o apito final por demonstrar 
indignação com Sampaio.

Filipe Luís minimizou as 
reclamações e contestou o di-
reito do rival paulista de re-
clamar de arbitragens du-
vidosas. “Convenhamos, se 
tem alguém que não pode 
reclamar de arbitragem é o 
Palmeiras”, afirmou o técni-

co. Boto também questionou 
a insatisfação do Palmeiras. 
“Se alguém está a reclamar, 
é porque não está habituado 
a não ser ajudado.”

Anderson Barros disse 
que não iria justificar a der-
rota culpando terceiros. “Per-
der ou ganhar faz parte do 
jogo, e estou orgulhoso pela 
forma como nos impusemos 
fora de casa contra um gran-
de. Mas não podemos tolerar 
a hipocrisia”, disse o diretor, 

acrescentando que respeita Fi-
lipe Luís pela trajetória como 
atleta e treinador. “Mas é fal-
ta de ética falar de outro clube 
da maneira como ele falou.”

Sobre Boto, Barros disse 
não estar surpreso. “Basta 
nos lembrarmos da mentira 
que ele contou na zona mis-
ta do Allianz Parque, após 
o jogo do primeiro turno, 
quando disse que dirigentes 
do Palmeiras haviam tenta-
do invadir o vestiário da ar-

bitragem, o que foi desmen-
tido por todos, inclusive na 
súmula”, afirmou. “Espero 
que a Justiça Desportiva seja 
firme com quem, semana 
após semana, mente e usa de 
insinuações sem provas para 
pressionar, em busca de be-
nefício esportivo.”

O dirigente disse que essa 
pressão precisa acabar. “O 
que vivemos nos últimos dias 
foi muito grave e requer uma 
reflexão de todos.”

Diretor do Palmeiras diz que Filipe e Boto são hipócritas
Agência Estado

A vitória do Flamengo por 
3 a 2 sobre o Palmeiras, no Ma-
racanã, repercutiu de forma in-
tensa na imprensa argentina, 
ontem. A atuação rubro-negra, 
às vésperas da semifinal da 
Copa Libertadores contra o Ra-
cing, amanhã, foi tratada como 
uma demonstração de força e 
poder técnico do time carioca.

O jornal Clarín abriu espa-
ço generoso para o resultado e 
exaltou o desempenho do Fla-
mengo. “É o bicho-papão do 
futebol brasileiro”, escreveu a 
publicação, que descreveu o 
primeiro tempo como “luxuo-
so” e um “verdadeiro show”. 
O diário destacou que o time 
chega embalado para o con-
fronto continental após derro-
tar, em sequência, Botafogo e 
Palmeiras.

O Clarín também chamou 

atenção para a qualidade in-
dividual do elenco e a forma 
como o Flamengo tem impos-
to seu jogo. Segundo o veículo, 
o time dirigido por Filipe Luís 
“assusta os rivais pelo talen-
to e pela intensidade”, e o Ra-
cing “precisará de uma atua-
ção quase perfeita” para frear 
o momento rubro-negro.

O Olé seguiu linha pareci-

da, ressaltando o “alto desem-
penho” do Flamengo. O diário 
argentino lembrou que a equi-
pe atuou com força máxima, 
mesmo com o desgaste físico, 
e enfatizou a lesão do zagueiro 
Léo Ortiz.

Para o Olé, o triunfo sobre 
o Palmeiras reforça o status 
do Flamengo como um dos ti-
mes mais dominantes do con-
tinente. A publicação desta-
cou que o adversário argentino 
deve estar em alerta diante de 
um elenco que soma qualida-
de técnica, confiança e ritmo 
competitivo.

Com a vitória, o Flamengo 
igualou o Palmeiras na lide-
rança do Campeonato Brasilei-
ro e chega à semifinal da Liber-
tadores com status de favorito. 
A semifinal contra o Racing 
está marcada para amanhã, às 
21h30, no Maracanã.

Imprensa argentina aponta demonstração de força do Fla

Clarín
Jornal destaca a 

qualidade individual 
do elenco e a forma 

como o time tem 
imposto o seu jogo 

Jogadores do Flamengo comemoram o primeiro gol do jogo, marcado pelo meia Arrascaeta
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F azia tempo que eu não ia para aquelas bandas 
da cidade. Aliás, até ia, mas sempre de 
passagem. Um bairro simples, com habitantes 

comuns, que num tempo mais remoto foi de extrema 
importância para o desenvolvimento da cidade. Nos 
primórdios do século 20, era nesse local que pulsava 
a economia do município, abrigando a chamada 
Feira de Gado de Três Corações.

O bairro, hoje denominado de São Jerônimo, viveu 
o auge da atividade de sua feira de gado numa época 
em que a criação de vacas e bois de quase todas as 
regiões de Minas Gerais confluía em direção a Três 
Corações, no sul do estado, para ser posteriormente 
comercializada e direcionada aos maiores centros 
urbanos, como Rio de Janeiro e São Paulo.

Atualmente, Três Corações permanece com 
destacada participação na economia mineira por meio 
do seu rebanho leiteiro e gado de corte, sendo o gado 
leiteiro um dos melhores do estado. Todavia, o sucesso 
da Feira de Gado ficou no passado, restando apenas 
resquícios de sua atividade, como a histórica Ponte 
dos Boiadeiros, construída sobre o Rio Verde em uma 
região esteticamente favorecida. Ela foi inaugurada em 
1924, sendo um arrojo de engenharia em sua época. 
Restaurada, hoje é um marco do “ciclo do gado” na 
região. O Bairro de São Jerônimo cresceu e se expandiu 
a partir da Feira de Gado.

Naquele dia, em meados da virada de 1985 para 
1986, eu retornava ao São Jerônimo acompanhando a 
minha namorada e a mãe dela. Eram poucos dias de 
namoro e nem passava pela minha cabeça que as duas 
iriam fazer parte da minha vida por muito mais tempo: 
futuras esposa e sogra. E acompanhei as duas nessa 
ida ao bairro, atendendo a um convite-pedido da minha 
hoje ex-primeira-sogra. Íamos visitar “uma cigana” para 
uma consulta solicitada por minha futura sogra.

Achei estranho e algo distante das minhas crenças 
e hábitos. Mas fui. Não ia fazer desfeita, principalmente 
num início de namoro, quando a intenção é se enturmar 
com os familiares da então enamorada.

Descemos do ônibus e caminhamos em zigue-
zague por ruas que nunca havia estado antes. 
Ao chegar em frente ao que parecia uma vila de 
casas, entramos e passamos por um corredor bem 
arrumadinho e enfeitado por pés de comigo-ninguém-
pode e espadas de São Jorge... Aliás, muita espada de 
São Jorge! Paramos na última casa onde uma mulher 
morena, magrinha e aparentando meia-idade já nos 
aguardava na porta.

Entramos e logo percebi que nada no local lembrava 
o que seria a residência de uma cigana. Fiquei 
pensando: será que é mesmo uma cigana? E ciganos 
não são nômades, vivem em tendas? A mulher se dirigiu 
a um cômodo e voltou descalça e toda paramentada 
de cigana, com um brilhoso vestido que misturava o 
vermelho, o roxo e o verde; lenço na cabeça; e uma 
quantidade enorme de colares e anéis que imitavam 
prata e ouro. A namorada e a mãe entraram em outro 
quarto com a “cigana” e fiquei na sala aguardando 
aquela consulta. No íntimo estava incomodado e me 
perguntava: O que estou fazendo aqui? Como podem 
acreditar em uma “cigana”?

Passados cerca de 40 minutos, a cortina de contas 
se abre e a minha namorada fala para eu entrar, 
informando que a “cigana” queria falar comigo. 
Surpreso, atendi ao chamado, entrei no cômodo e 
descobri que a mulher não era mesmo uma “cigana”. Era 
uma médium e dizia estar incorporada pelo espírito de 
uma cigana. Pegou em minha mão e disse apenas uma 
revelação: “Você viverá para ser pai de seis filhos”.

Saí dali quase indignado, mas morrendo de vontade 
de cair na gargalha por aquela adivinhação vinda de 
uma “picareta travestida de cigana”. No auge dos meus 
20 anos de idade, minha convicção era de que talvez 
nunca me casaria na vida. E filhos, nem pensar! Eu dizia 
que não gostava de crianças e nunca seria pai. O tempo 
passou, me casei com aquela namorada e tivemos 
apenas dois filhos. E eu me lembrava da história com o 
prazer de dizer que a “cigana” errou nas contas.

Tempos depois, veio o meu segundo casamento, 
com o fruto de uma única filha. Mais um tempo 
decorrido, no terceiro casamento, mais duas filhas. E 
eu me gabava internamente: a cigana errou, só foram 
cinco... Quando eu achava que a “picaretagem do 
espírito da cigana” estava concretizada, veio o caçula 
em 2012. Eu me convenci da previsão feita há 40 anos 
e hoje fico a lamentar: bem que a “cigana” deveria ter 
previsto que eu ficaria rico...

Espírito da 
cigana

Jorge Rezende é jornalista e atualmente coordena 
o Núcleo de Comunicação da Fundação Casa de 

José Américo (FCJA), em João Pessoa

Jorge
	    Rezende

jorgerezende.imprensa@gmail.com | Colaborador

1969 — Jack Kerouac, escritor britânico
1984 — François Truffaut, cineasta francês
2008 — José Manoel Fernandes Filho 
(Fernando Mansé), músico, poeta, pintor e 
dramaturgo paraibano

Mortes na história

Obituário
Samantha Eggar
15/10/2025 — Aos 86 anos. A atriz já 
foi indicada ao Oscar e ganhou os 
prêmios de interpretação feminina 
em Cannes e no Globo de Ouro, 
todos pelo longa-metragem O 
Colecionador (1965), de William Wyler. A causa da 
morte não foi divulgada. Samantha Eggar começou 
sua carreira cinematográfica no começo da década 
de 1960. Outro de seus destaques foi em Os Filhos 
do Medo (1979), de David Cronenberg. Permaneceu 
na ativa até o fim dos anos 1990, quando passou 
a viver de forma mais reservada. A artista chegou 
a dublar Hera, a mãe do personagem Hércules no 
longa de animação de mesmo nome da Disney, em 
sua versão original em inglês.

Foto: Rep./IMDB

Aforismo
“A melhor 

maneira de 
sair é sair 

completamente”.
Robert Lee Frost

(1874–1963)
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Uma equipe internacional 
de astrônomos, liderada pelo 
pesquisador de pós-doutora-
do no Observatório Nacional 
(ON/MCTI), Chrystian Lu-
ciano Pereira, testemunhou 
pela primeira vez a evolução 
de um sistema de anéis ao re-
dor de um pequeno corpo do 
Sistema Solar.

Utilizando a técnica de 
ocultação estelar, os pesqui-
sadores revelaram que o cen-
tauro (2060) Chiron (também 
conhecido como Quíron) pos-
sui um sistema complexo 
composto por três anéis dis-
tintos, inseridos em um am-
plo disco de material. 

O objeto astronômico é o 
primeiro e mais famoso de 
uma classe de corpos gelados 
chamada centauros, que or-
bitam entre Júpiter e Netuno. 
Chiron exibe características 
tanto de asteroides quanto de 
cometas — embora siga uma 
órbita típica de asteroides, já 
apresentou episódios de ati-
vidade cometária, com emis-
são de gás e poeira.

As descobertas, apresen-
tadas no artigo The rings of 
(2060) Chiron: Evidence of an 
evolving system, publicado na 
prestigiada revista The Astro-
physical Journal Letters, mos-
tram que as estruturas ao 
redor de Chiron não são per-
manentes e mudaram signifi-
cativamente ao longo dos úl-
timos anos. Esse é um forte 
indício de que o sistema está 
em plena evolução. 

O pós-doc do ON, Chrys-
tian Luciano Pereira, que li-
derou as pesquisas, possui 
financiamento de pós-douto-
rado do Programa Bolsa Nota 
10, da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Rio de 
Janeiro (Faperj). 

O trabalho reuniu uma 
ampla colaboração interna-
cional, envolvendo dezenas 
de pesquisadores e obser-
vatórios, com dados cruciais 
obtidos no Observatório do 
Pico dos Dias, operado pelo 
Laboratório Nacional de As-
trofísica (OPD/LNA/MCTI), 
em Minas Gerais. 

Candidato de longa data
Até pouco tempo atrás, 

acreditava-se que apenas pla-
netas gigantes, como Júpiter e 

Saturno, poderiam ter anéis — 
estruturas formadas de poei-
ra e outras pequenas partícu-
las que orbitam em torno de 
um corpo celeste. No entanto, 
isso mudou com a descoberta 
dos anéis ao redor do Centau-
ro Chariklo em 2014, seguida 
pelo planeta-anão Haumea 
(2017) e pelo objeto Transne-
tuniano Quaoar (2023). 

Chiron, que possui cerca 
de 200 km de diâmetro e or-
bita o Sol entre Saturno e Ura-
no, sempre foi um forte candi-
dato a possuir anéis devido à 
sua atividade cometária e à as-
sinatura de material adicional 
nas observações de ocultações 
estelares no passado. Traba-
lhos publicados anteriormen-
te já aventaram a possibilida-
de de Chiron possuir anéis, 
mas não havia consenso na 
comunidade científica. 

Observações dos anos 1990 
propuseram a existência de ja-
tos confinados — processo em 
que o gelo e gases aprisiona-
dos sob a crosta são liberados 
em jatos quando o calor do Sol 
aquece a superfície e faz o gelo 
sublimar. Dados de 2011 fo-
ram interpretados como anéis 
e como cascas de poeira por 
autores diferentes. Mas foi só 
com novos dados de 2023, ana-
lisados juntamente com da-
dos de 2011, 2018 e 2022, que 
foi possível afirmar que as es-
truturas observadas, de fato, se 
caracterizam como anéis den-
sos ao redor de Chiron. 

As novas observações, rea-
lizadas durante uma oculta-
ção estelar em 10 de setem-
bro de 2023, confirmaram as 
suspeitas de forma espeta-
cular. Uma ocultação estelar 

é um fenômeno astronômico 
que ocorre quando um obje-
to do sistema solar bloqueia 
a luz de uma estrela, para um 
dado observador. A oculta-
ção dura alguns segundos e, 
quando observada de diferen-
tes locais sobre a Terra, permi-
te aos astrônomos medir o ta-
manho e forma do objeto com 
grande precisão. 

“Quando Chiron passou 
em frente a uma estrela dis-
tante, a luz dela foi atenuada 
não apenas devido ao corpo 
principal, mas também por 
múltiplas estruturas ao seu 
redor. Então, conseguimos 
mapear esse sistema com 
um detalhe sem preceden-
tes”, explica o líder do estu-
do, Chrystian Pereira.

Um sistema em evolução
A análise dos dados re-

velou três anéis confinados e 
densos, localizados a raios de 
273 km, 325 km e 438 km do 
centro de Chiron. Além dis-
so, foi detectado um disco de 
material mais difuso que se 
estende por centenas de qui-
lômetros e uma nova estru-
tura tênue a quase 1.400 km 
de distância. 

O mais surpreendente é 
que, ao comparar os dados de 
2023 com observações de anos 
anteriores, a equipe notou que 
o disco de material difuso pro-
vavelmente se formou na úl-
tima década, possivelmente 
como resultado de uma gran-
de ejeção de material que Chi-
ron sofreu em 2021. 

“Estamos vendo o resul-
tado de um evento recente. O 
material ejetado por Chiron 
parece estar gradualmente se 

assentando no plano equato-
rial do objeto, sendo molda-
do por ressonâncias gravita-
cionais e colisões, formando 
os anéis que vemos hoje”, co-
mentam os autores. “E como 
se tivéssemos encontrado o elo 
perdido, observando uma eta-
pa intermediária da formação 
de um sistema de anéis”.

Colaboração internacional
A descoberta só foi possí-

vel graças a uma campanha 
de observação coordenada em 
grande parte pelo coautor do 
artigo, professor Felipe Ribas, 
da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, pós-doc 
do ON e docente do Progra-
ma de Pós-Graduação em As-
tronomia do ON. A campanha 
envolveu 31 sítios observacio-
nais na América do Sul. 

Os dados de maior qua-
lidade, que permitiram ob-
servar as estruturas detalha-
damente, foram obtidos pelo 
telescópio de 1,6 metro do Ob-
servatório do Pico dos Dias 
(LNA/MCTI), em Brasópolis 
(MG). Este trabalho foi reali-
zado como parte do projeto 
Lucky Star, liderado por Bru-
no Sicardy, do Observatório 
de Paris, e foi viabilizado por 
uma colaboração mundial en-
volvendo astrônomos profis-
sionais e amadores. 

Os resultados de Chiron 
não apenas o confirmam 
como o quarto pequeno cor-
po do Sistema Solar com um 
sistema de anéis, mas tam-
bém abrem uma janela única 
para entendermos os proces-
sos dinâmicos que governam 
a origem e a evolução dessas 
estruturas fascinantes.

Com observação liderada por um brasileiro, o fenômeno foi identificado em 
Chiron, um corpo gelado do Sistema Solar que orbita entre Saturno e Urano

Formação de anéis em 
um asteroide é flagrada

Astronomia

Chiron possui três anéis densos, um disco mais difuso e outra estrutura tênue a quase 1.400 km de distância
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR

AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Aguiar, através da sua Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público para 

conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL 
Nº 00031/2025, do tipo menor preço por item, pela CONTRAÇÃO DE EMPRESA VISANDO A IM-
PLANTAÇÃO DE SALA DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA COM METODOLOGIAS ATIVAS, COM 
A UTILIZAÇÃO DE RECURSOS QUE DESENVOLVAM A CRIATIVIDADE DOS ALUNOS, PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DA CIDADE DE AGUIAR-PB, 
cuja abertura será no dia 04.11.2025 às 14:00 horas, na sala de licitações deste órgão, situado 
na Rua Irineu Lacerda, s/nº, Centro - Aguiar-PB. O edital poderá ser obtido pelo www.tce.pb.gov.
br ou www.aguiar.pb.gov.br e demais informações encontram-se a disposição dos interessados no 
endereço acima citado, email: cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar-PB, 20 de Outubro de 2025.
Adriana Aparecida de Assis 

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE LEILÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2025

A Prefeitura Municipal de Borborema torna público o resultado do Leilão Eletrônico nº 
00005/2025, realizado no Portal de Compras Públicas. Item adjudicado e homologado: 
Bem: Veículo Especial Caminhonete, Fiat/Fiori Modificar Ab1 Carroceria Ambulância, Ano 
2018/2019, Cor Branca, Placa QSD3350, em bom estado de conservação. Vencedor: Pedro 
Santos Filho (CPF: ***. 012.034-**). Valor Final: R$ 29.100,00 (vinte e nove mil e cem reais). 
Data da adjudicação e homologação: 20/10/2025. Autoridade competente: José Amâncio da 
Fonseca Ramalho. Demais itens do leilão: Desertos. O processo encontra-se disponível para 
consulta no Portal de Compras Públicas.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a execução dos serviços de reforma da 
garagem municipal, situada na Rua José Soares da Silva, zona urbana deste município. FUNDA-
MENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00003/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos: 4490.51 99 Obras e Instalações. VIGÊNCIA: 120 (cento e vinte) dias. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Borborema e: CT Nº 00192/2025 - 20.10.25 - BSR 
CONSTRUTORA E LOCADORA LTDA - CNPJ 31.162.496/0001-23 - R$ 224.584,14 (duzentos e 
vinte e quatro mil quinhentos e oitenta e quatro reais e quatorze centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 0003/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00003/2025, que objetiva: Contratação 
de empresa especializada para a execução dos serviços de reforma da garagem municipal, situada 
na Rua José Soares da Silva, zona urbana deste município; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: BSR CONSTRUTORA E LOCADORA LTDA - CNPJ: 31.162.496/0001-
23 - R$ 224.584,14.

Borborema - PB, 16 de outubro de 2025
JOSÉ AMÂNCIO DA FONSECA RAMALHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

DISPENSA Nº DE00067/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DE00067/2025, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA CONFECÇÃO E INSTALAÇÃO DE CORTINAS COM A FINALIDADE DE 
ATENDER AS NECESSIDADES DA NOVA SEDE DA SECRETARIA DE SEGURANÇA MUNICIPAL E 
DEFESA DA CIDADANIA DE CABEDELO – PB E DA GUARDA METROPOLITANA DE CABEDELO; 
ADJUDICO o correspondente procedimento e HOMOLOGO o seu objeto em favor de: INNOVE 
SERVICOS E REFORMAS LTDA - R$ 54.047,48.

Cabedelo - PB, 17 de Outubro de 2025
ISAÍAS VIEIRA DOS SANTOS

Secretário de Segurança Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
EXTRATO DE ANULAÇÃO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00065/2025
A Secretaria de Compras e Licitações do Município de Cabedelo - PB torna pública a anulação 

dos atos da Dispensa de Licitação nº 00065/2025, a partir do momento da publicação do aviso até 
a fase de encerramento da disputa, com fundamento na Súmula 473 do STF, em razão de equívoco 
identificado nos itens cadastrados no sistema, o que comprometeu a regularidade do procedimento. 
Determina-se o retorno do processo à fase correspondente para as devidas correções e posterior 
prosseguimento.

Cabedelo - PB, 20 de outubro de 2025
MARIA CAROLINA FONSECA DE FRANÇA

Agente de Contratações Diretas

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.114/2025

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.114/2025. PARTES: FUNDO MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E GLOBAL BRANDS COMERCIO LTDA, OBJETO CONTRATUAL: 
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE HIGIENE PESSOAL PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS 
UNIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FMAS, CONFORME ATA DE 
REGISTRO DE PREÇO Nº 018/2025-02. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO. FUNDAMENTAÇÃO: 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 9.03.08/2025, ATA DE REGISTRO DE PREÇOS – Nº 018/2025-02, 
LEI FEDERAL Nº 14.133/2021. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.243.1018.2125. ELEMENTO 
DE DESPESA: 3390.30. FONTE DE RECURSOS: 16600000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE 
THOMA E MARCELO RICARDO DITTRICH NAVES.  VALOR GLOBAL: R$ 2.154,00 (DOIS MIL, 
CENTO E CINQUENTA E QUATRO REAIS). DATA DE ASSINATURA: 16.10.2025.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.126/2025

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.126/2025. PARTES: FUNDO MU-
NICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E CLIMA SERVICES ENGENHARIA LTDA, OBJETO 
CONTRATUAL: AQUISIÇÃO DE ELETROELETRONICOS PARA SUPRIR AS NECESSI-
DADES DAS UNIDADES PERTENCENTES AO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL, CONFORME ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 003/2025-08. PRAZO: ATÉ 31 
DE DEZEMBRO. FUNDAMENTAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO nº 9.03.14/2024, ATA DE 
REGISTRO DE PREÇOS – Nº003/2025-08, LEI FEDERAL Nº14.133/2021. FUNCIONAL PRO-
GRAMÁTICA: 08.243.1018.2125 / 08.244.1018.2126 / 08.244.1018.2128 / 08.243.1019.2131 
/ 08.243.1019.2135 /  08.244.1019.2136. ELEMENTO DE DESPESA: 4490.52. FONTE DE 
RECURSOS: 15001000/ 16600000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E ANA CA-
ROLINA DE LIMA MELO,  VALOR GLOBAL: R$ 2.232,00 (DOIS MIL, DUZENTOS E TRINTA 
E DOIS REAIS). DATA DE ASSINATURA: 16/10/2025.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.129/2025

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.129/2025. PARTES: FUNDO MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E YUMI SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS LTDA, OBJETO CONTRA-
TUAL: AQUISIÇÃO DE ELETROELETRONICOS PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS 
UNIDADES PERTENCENTES AO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, CONFORME 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 003/2025-10. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO. FUNDA-
MENTAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO nº 9.03.14/2024, ATA DE REGISTRO DE PREÇOS – Nº 
003/2025-10, LEI FEDERAL Nº14.133/2021. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.243.1018.2125/ 
08.244.1018.2126/ 08.244.1018.2128/ 08.243.1019.2131/ 08.243.1019.2135. ELEMENTO DE 
DESPESA: 4490.52. FONTE DE RECURSOS: 15001000 / 16600000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO 
HENRIQUE THOMA E BRENO MARQUES ASSUNÇÃO,  VALOR GLOBAL: R$ 8.500,00 (OITO 
MIL E QUINHENTOS REAIS). DATA DE ASSINATURA: 16/10/2025.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.118/2025

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.118/2025. PARTES: FUNDO MUNICI-
PAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E OLIVEIRA E EULÁLIO PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA 
-  ME, OBJETO CONTRATUAL: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE HIGIENE PESSOAL PARA 
SUPRIR AS NECESSIDADES DAS UNIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL – ATA 018/2025-03. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO. FUNDAMENTAÇÃO: PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 9.03.08/2025, ATA DE REGISTRO DE PREÇOS – Nº 018/2025-03, LEI 
FEDERAL Nº 14.133/2021. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.243.1018.2125. ELEMENTO 
DE DESPESA: 3390.30. FONTE DE RECURSOS: 16600000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HEN-
RIQUE THOMA E ANA LETICE  RODRIGUES OLIVEIRA E EULÁLIO.  VALOR GLOBAL: R$ 
2.137,50 (DOIS MIL, CENTO E TRINTA E SETE REAIS E SESSENTA CENTAVOS). DATA 
DE ASSINATURA: 16.10.2025.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.130/2025

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.130/2025. PARTES: FUNDO MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E THOMAS JOSÉ BELTRÃO DE ARAUJO ALBUQUERQUE, OBJETO 
CONTRATUAL: AQUISIÇÃO DE ELETROELETRONICOS PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS 
UNIDADES PERTENCENTES AO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, CONFORME 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 003/2025-13. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO. FUNDA-
MENTAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO nº 9.03.14/2024, ATA DE REGISTRO DE PREÇOS – Nº 
003/2025-13, LEI FEDERAL Nº14.133/2021. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.243.1018.2125/ 
08.244.1018.2126/ 08.244.1018.2128/ 08.243.1019.2131/ 08.243.1019.2135 / 08.122.2001.2141. 
ELEMENTO DE DESPESA: 4490.52. FONTE DE RECURSOS: 15001000 / 16600000. SIGNATÁ-
RIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E THOMAS JOSÉ BELTRÃO DE ARAUJO ALBUQUERQUE,  
VALOR GLOBAL: R$ 15.906,00 (NOVE MIL, NOVECENTOS E SEIS REAIS). DATA DE ASSINA-
TURA: 17/10/2025.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.132/2025

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.132/2025. PARTES: FUNDO MUNICI-
PAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E CREATIVE LICITAÇÕES LTDA OBJETO CONTRATUAL: 
AQUISIÇÃO DE ELETROELETRONICOS PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS UNIDA-
DES PERTENCENTES AO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, CONFORME 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 003/2025-14. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO. 
FUNDAMENTAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO nº 9.03.14/2024, ATA DE REGISTRO DE 
PREÇOS – Nº 003/2025-14, LEI FEDERAL Nº14.133/2021. FUNCIONAL PROGRA-
MÁTICA: 08.243.1018.2125/ 08.244.1018.2126/ 08.244.1018.2128/ 08.243.1019.2131/ 
08.243.1019.2135 / 08.244.1019.2136 / 08.122.2001.2141. ELEMENTO DE DESPESA: 
4490.52. FONTE DE RECURSOS: 15001000 / 16600000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE 
THOMA E FLAVIO JUNIOR DA SILVA,  VALOR GLOBAL: R$ 39.785,00 (TRINTA E NOVE 
MIL, SETECENTOS E OITENTA E CINCO REAIS). DATA DE ASSINATURA: 17/10/2025.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.131/2025

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.131/2025. PARTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E GWC INDUSTRIA IMPORTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ELETRONICOS 
LTDA, OBJETO CONTRATUAL: AQUISIÇÃO DE ELETROELETRONICOS PARA SUPRIR AS 
NECESSIDADES DAS UNIDADES PERTENCENTES AO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL, CONFORME ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 003/2025-11. PRAZO: ATÉ 31 DE 
DEZEMBRO. FUNDAMENTAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO nº 9.03.14/2024, ATA DE REGISTRO 
DE PREÇOS – Nº 003/2025-11, LEI FEDERAL Nº14.133/2021. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 
08.243.1018.2125/ 08.244.1018.2126/ 08.244.1018.2128/ 08.243.1019.2131/ 08.243.1019.2135. 
ELEMENTO DE DESPESA: 4490.52. FONTE DE RECURSOS: 15001000 / 16600000. SIGNATÁ-
RIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E GUSTAVO LUIZ WANDERLEY COSTA,  VALOR GLOBAL: R$ 
6.672,47 (SEIS MIL, SEICENTOS E SETENTA E DOIS REAIS E QUARENTA E SETE CENTAVOS). 
DATA DE ASSINATURA: 17/10/2025.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA PRESENCIAL Nº 00003/2025
Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, refe-

rente a Concorrência Presencial nº 00003/2025, que objetiva: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
PROPAGANDA E PUBLICIDADE INSTITUCIONAL, CONFORME A LEI FEDERAL Nº 12.232 DE 
2010, COMPREENDENDO O CONJUNTO DE ATIVIDADES REALIZADAS INTEGRALMENTE, 
QUE TENHAM POR OBJETIVO O ESTUDO, O PLANEJAMENTO, A CONCEITUAÇÃO, A CON-
CEPÇÃO, A CRIAÇÃO, A EXECUÇÃO INTERNA, A INTERMEDIAÇÃO, A EXECUÇÃO EXTERNA, 
A DISTRIBUIÇÃO DE PUBLICIDADE DE CARÁTER INSTITUCIONAL DE COMPETÊNCIA DO 
MUNICÍPIO DE CARAÚBAS/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 
MAIS PROPAGANDA LTDA - R$ 450.000,00.

Caraúbas - PB, 1º de Outubro de 2025
NERIVAN ALVARES DE LIMA

Prefeito Municipal de Caraúbas

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE PROPAGANDA E PUBLICIDADE INSTITUCIO-
NAL, CONFORME A LEI FEDERAL Nº 12.232 DE 2010, COMPREENDENDO O CONJUNTO DE 
ATIVIDADES REALIZADAS INTEGRALMENTE, QUE TENHAM POR OBJETIVO O ESTUDO, O 
PLANEJAMENTO, A CONCEITUAÇÃO, A CONCEPÇÃO, A CRIAÇÃO, A EXECUÇÃO INTERNA, A 
INTERMEDIAÇÃO, A EXECUÇÃO EXTERNA, A DISTRIBUIÇÃO DE PUBLICIDADE DE CARÁTER 
INSTITUCIONAL DE COMPETÊNCIA DO MUNICÍPIO DE CARAÚBAS/PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Concorrência Presencial nº 00003/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 20100 
– GABINETE DO PREFEITO 20100.04.131.0020.2003 – MANTER AS AÇÕES DE ASSESSORIA-
DE IMPRENSA 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 
500 20200 – SECRETARIA DE ADMINISTRAÇAO GE 20200.04.122.0003.2005 – MANTER AS 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 500 21200 – SEC DE PLANEJAMENTO, COM INST E 
GESTÃO 21200.04.121.0003.2046 – MANTER E ALIMENTAR DE SISTEMAS E PROGRAMAS 
DE GOVERNO 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 500 
21200.04.121.0003.2047 – MANTER AS ATIVIDADES DA SEPLACOM 3.3.90.39.00.00 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 500. VIGÊNCIA: até 01/10/2026. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Caraubas e: CT Nº 20301/2025 - 01.10.25 - MAIS 
PROPAGANDA LTDA - R$ 450.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CASSERENGUE

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Durval da Costa Lira, S/N - Centro - Casserengue - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO 
DE UM VEÍCULO DE 05 LUGARES 1.0, FLEX, 4 PORTAS, ZERO KM, COM O OBJETIVO DE 
ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA DE SAÚDE DE CASSERENGUE–PB DE ACORDO 
COM OS TERMOS DA EMENDA PARLAMENTAR INDIVIDUAL IMPOSITIVA N° 0441/2025. Abertura 
da sessão pública: 08:30 horas do dia 03 de Novembro de 2025. Início da fase de lances: 08:31 
horas do dia 03 de Novembro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3634–1104. E-mail: licitacaocasserengue@hotmail.com. Edital: http://
www.casserengue.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Casserengue - PB, 20 de Outubro de 2025
MATHEUS ROCHA DUARTE

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CASSERENGUE

ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO
DISPENSA Nº DV00007/2025

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 
e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00007/2025, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de empresa para 
a prestação de Serviços assessoria técnica na alimentação dos sistemas de informação do sus. 
SCNES– SAI– SUS–BPA–VERSIA; monitoramento dos indicadores de saúde preconizado pelo 
ministério da saúde, secretaria de saúde do estado. Para a secretaria municipal de saúde de 
Casserengue–PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: 59.124.298 VANESSA SANTOS DA CRUZ - R$ 36.000,00. 

Casserengue - PB, 10 de Outubro de 2025
JÉSSICA FERNANDES DOS SANTOS BARBOSA

Secretária Municipal de Saúde.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CASSERENGUE

EXTRATO DE CONTRATO
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00007/2025

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de Serviços assessoria técnica na alimen-
tação dos sistemas de informação do sus. SCNES– SAI– SUS–BPA–VERSIA; monitoramento dos 
indicadores de saúde preconizado pelo ministério da saúde, secretaria de saúde do estado. Para a 
secretaria municipal de saúde de Casserengue–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação 
nº DV00007/2025, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 
2025 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CASSERENGUE (500 – RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS) – 30.010 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10.301.0005.2054 – 
ELEMENTO DE DESPESA: 339039 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até 15/10/2026. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Casseren-
gue e: CT Nº 00109/2025 - 15.10.25 - 59.124.298 VANESSA SANTOS DA CRUZ - R$ 36.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00028/2025, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE ENGE-
NHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES DE ACORDO COM 
O CÓDIGO 90777 (SINAPI–PB); ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: 
JOSE PAULO SILVA DOS SANTOS - R$ 33.600,00.

Casserengue - PB, 14 de Outubro de 2025
ANTONIO JUDIVAN DE SOUSA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2025
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS COM-

PLEMENTARES DE ACORDO COM O CÓDIGO 90777 (SINAPI–PB). FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00028/2025. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2025 – PROPRIO (500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS): 20.070 – SECRETARIA DE INFRA–ESTRUTURA – 15.452.0007.2033 
– ELEMENTO DE DESPESA: 339039 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA.. 
VIGÊNCIA: até 14/10/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Casserengue e: CT 
Nº 00111/2025 - 14.10.25 - JOSE PAULO SILVA DOS SANTOS - R$ 33.600,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00031/2025, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada no Ramo pertinente para instalações, configurações e manutenções de redes sem 
fios (wirelss), links de internet BANDA LARGA 24 HORAS, em diversos setores da administração 
municipal e aos Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social do Município de Cuitegi – PB; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: BR SISTEMAS LTDA - R$ 54.130,80. 

Cuitegi - PB, 13 de Outubro de 2025
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2025
OBJETO: Contratação de empresa especializada no Ramo pertinente para instalações, confi-

gurações e manutenções de redes sem fios (wirelss), links de internet BANDA LARGA 24 HORAS, 
em diversos setores da administração municipal e aos Fundos Municipais de Saúde e Assistência 
Social do Município de Cuitegi – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00031/2025. 
DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2025 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/
FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS 
NÃO VINCULADOS/540 TRANSFERÊNCIA DO FUNDEB – IMPOSTOS DE TRANSFERÊNCIA DE 
IMPOSTO/543 TRANFERENCIA DO FUNDEB – COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO – VAAR/550 – 
TRANSFERÊNCIA DO SALARIO EDUCAÇÃO/569 – OUTRAS TRNSFERENCIA DE RECURSO 
DO FNDE /600 – TRANSFERÊNCIA FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVINIENTE 
DO GOVERNO FEDERAL/660 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS/661 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO ESTADUAIS 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL). VIGÊNCIA: até 13/10/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00119/2025 - 13.10.25 - BR SISTEMAS LTDA - R$ 54.130,80.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00032/2025, que objetiva: Aquisições parceladas de 
materiais esportivos para melhor atender as necessidades da Administração Municipal de Cuitegi 
e aos Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponentes vencedores: AMF COMERCIO E PRESTACAO DE SERVICOS LTDA - R$ 60.017,40; 
INDUSTRIA E COMERCIO DE CALCADOS VIA SOL LTDA - R$ 4.000,00; MAIS ESPORTE CO-
MERCIO DE ARTIGOS ESPORTIVOS LTDA - R$ 61.708,86. 

Cuitegi - PB, 13 de Outubro de 2025
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATOS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2025
OBJETO: Aquisições parceladas de materiais esportivos para melhor atender as necessidades 

da Administração Municipal de Cuitegi e aos Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00032/2025. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2025 
– RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI/FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS NÃO VINCULADOS/540 TRANSFE-
RÊNCIA DO FUNDEB – IMPOSTOS DE TRANSFERÊNCIA DE IMPOSTO/543 TRANFERENCIA 
DO FUNDEB – COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO – VAAR/550 – TRANSFERÊNCIA DO SALARIO 
EDUCAÇÃO/569 – OUTRAS TRNSFERENCIA DE RECURSO DO FNDE /600 – TRANSFERÊN-
CIA FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL/660 
TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 
FNAS/661 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO ESTADUAIS DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL). VIGÊNCIA: até 13/10/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuitegi 
e: CT Nº 00120/2025 - 13.10.25 - INDUSTRIA E COMERCIO DE CALCADOS VIA SOL LTDA - 
R$ 4.000,00; CT Nº 00121/2025 - 13.10.25 - AMF COMERCIO E PRESTACAO DE SERVICOS 
LTDA - R$ 60.017,40; CT Nº 00122/2025 - 13.10.25 - MAIS ESPORTE COMERCIO DE ARTIGOS 
ESPORTIVOS LTDA - R$ 61.708,86.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00002/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua do Comercio, 23 - Centro - Duas Estradas - PB, por meio do site https://bnc.org.br/
sistema/, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação 
de Empresa Especializada no Ramo de Construção Civil, para CONSTRUÇÃO DE PASSAGEM 
MOLHADA E PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO DE ESTRADAS VICINAIS NO SÍTIO 
ESTACADA, LOCALIZADO NO MUNICÍPIO DE DUAS ESTRADAS – PB. Abertura da sessão 
pública: 14:00 horas do dia 05 de Novembro de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 76/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) OUVIDORIA NO SITE. E-mail: 
no site da prefeitura, dar preferencia ao site BNC. Edital: http://duasestradas.pb.gov.br/; www.
tce.pb.gov.br; https://bnc.org.br/sistema/; www.gov.br/pncp. 

Duas Estradas - PB, 16 de Outubro de 2025
EMERSON LUIZ TRAJANO DE SOUZA 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00013/2025
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Av Presidente 

João Pessoa, 422/430 - Centro - Itabaiana - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de 
Empresa Especializada para execução de obras de pavimentação em paralelepípedos e drenagem 
superficial de vias públicas, no bairro da Suburbana, com recursos oriundos de Transferência Especial 
nº 202544360001, localizadas no município de Itabaiana PB. 

Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 05 de Novembro de 2025. 
Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 05 de Novembro de 2025. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 

legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 13:30 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 
999928506. E-mail: licitacaoitabaiana@gmail.com. Edital: www.itabaiana.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.
br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Itabaiana - PB, 20 de Outubro de 2025
EDNA DE ANDRADE LOURO ARAÚJO 

Presidenta da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A REALIZAÇÃO DE 
TREINAMENTO “INTEGRANDO COMPETENCIAS” – PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO 
VOLTADO Á LIDERENÇA, VISÃO SISTEMÁTICA E COMUNICAÇÃO EFICAZ, COM FOCO 
EM SAÚDE MENTAL E COMPETÊNCIAS EMOCIONAIS, PARA OS GESTORES E PROFES-
SORES DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de 
Licitação nº IN 00044/2025, Lei Federal n° 14.133, de 1° de Abril de 2021; e Decreto Municipal 
n° 416, de 22 de Janeiro de 2024, e Constituição Federal de 1988 no seu artigo 37. DOTA-
ÇÃO: UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 02.060 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACAO - 12 
361 0002 2032 ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL – 1.550.0000 TRANSFERÊNCIA 
DO SALÁRIO – EDUCAÇÃO - 1.540.0000 TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB - IMPOSTOS E 
TRANSFERÊNCIAS DE IMPOSTOS - 1.500.1001 RECURSOS VINCULADOS DE IMPOSTOS 
– MDE - 1.569.0000 OUTRAS TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FNDE - 3390.39 00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: ATE O FINAL DO 
EXERCICIO FINANCEIRO.PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Juazeirinho e: 
CT Nº 13301/2025 – 20.10.25 - MARILEIDE DE AZEVEDO SILVA - CNPJ N°: 25.901.444/0001-
29 - VALOR: R$ 62.200,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN 00044/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a INEXIGIBILIDADE nº IN 00044/2025, 
que objetiva: OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A REALIZAÇÃO 
DE TREINAMENTO “INTEGRANDO COMPETENCIAS” – PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO 
VOLTADO Á LIDERENÇA, VISÃO SISTEMÁTICA E COMUNICAÇÃO EFICAZ, COM FOCO EM 
SAÚDE MENTAL E COMPETÊNCIAS EMOCIONAIS, PARA OS GESTORES E PROFESSORES DO 
MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO – PB. RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu 
objeto a: MARILEIDE DE AZEVEDO SILVA - CNPJ N°: 25.901.444/0001-29 - VALOR: R$ 62.200,00. 

Juazeirinho - PB, 17 de Outubro de 2025
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
CONCURSO PÚBLICO 001/2024

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 05/2025
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE PIANCÓ, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela Lei 

Orgânica do Município de Piancó – Estado da Paraíba, considerando a homologação do Resultado 
do Concurso Público objeto do Edital 001/2024 e homologado pelo Decreto Municipal nº 04/2025 
de 21 de fevereiro de 2025, TORNA PÚBLICO A CONVOCAÇÃO E POSSE DOS CANDIDATOS 
APROVADOS NO CONCURSO PÚBLICO OBJETO DO EDITAL Nº 001/2024 PARA O CARGO 
DE COZINHEIRO,  em razão da necessidade de preenchimento dos mesmos, conforme segue:

CANDIDATO SITUAÇÃO CARGO
KAIQUE FERREIRA FREIRE APROVADO COZINHEIRO
RAMON BENTO DA SILVA APROVADO COZINHEIRO

Os candidatos APROVADOS para o cargo acima mencionado deverá comparecer ao Setor 
de Recursos Humanos da Secretaria Municipal de Administração e Gestão Pública, na Sede da 
Prefeitura Municipal de Piancó, situada na Rua Valdemar Costa Filho, Centro, CEP 58765000 – 
Piancó PB, no prazo de 30 (trinta) dias, iniciando a partir de 21 de outubro de 2025, no horário 
compreendido entre 7:00 às 12:00 horas, para apresentação, entrega de documentos e exames 
de saúde pré-admissionais. Em relação à apresentação dos exames de saúde pré-admissionais, 
antes de protocolar toda a documentação exigida, os candidatos convocados deverão comparecer 
à sede da Policlínica Antonio Araújo Quinho, onde serão atendidos por profissionais que compõem a 
Comissão Especial de Saúde, para avaliação dos exames médicos, no dia designado pela Secretaria 
de Administração e Gestão Pública.

Piancó, 20 de outubro de 2025
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

RELAÇÃO DE DOCUMENTOS NECESSÁRIOS A SEREM APRESENTADOS PELOS CANDI-
DATOS HABILITADOS E CONVOCADOS NO CONCURSO PÚBLICO MUNICIPAL N° 001/2024

CÓPIAS AUTENTICADAS DA DOCUMENTAÇÃO DESCRITTA NO EDITAL NORMATIVO DO 
CONCURSO PÚBLICO

• Documentos Pessoais: RG; CPF; PIS/PASEP; Carteira de Reservistas, para Homem; Certi-
dão de Casamento, se casado; Certidão de Nascimento, se solteiro; Certidão de Nascimento dos 
Filhos Menores de 14 anos de idade; Comprovante de Residência; Comprovante de Escolaridade 
respectivo do cargo para o qual o candidato foi aprovado; Certificados de Formação, se for o caso;

• RQE e/ou Comprovante de Residência Médica para o Cargo de Médico Especialista, nas sua 
respectiva especialidade;

• 02 (duas) fotos 3x4; 
• Formulário de Não Acumulação de Cargos e Empregos Públicos;
• Título de Eleitor e Comprovante de Quitação Eleitoral;
• Certidão Conjunta Negativa da Dívida Pública e Negativa da Receita Federal (disponível do 

site da Procuradoria da Fazenda Nacional);
• Certidão Negativa da Justiça Federal – Cível e Criminal (disponível no site da Justiça Federal);
• Certidão Negativa da Justiça Estadual – Cível e Criminal (disponível no site www.tjpb.jus.br);
• Certidão de Antecedentes Criminais – Secretaria de Segurança pública/Casa da Cidadania;
• Declaração de não beneficiário do Seguro Desemprego;
• Documento individual no qual constem agência e conta bancária para depósito para remu-

neração;
• Exame Admissional – Entrevista psicológica e os seguintes exames: hemograma Completo, Gli-

cemia em jejum. O candidato convocado deverá submeter-se e apresentar os mencionados exames 
para avaliação médica pré-admissional e/ou realizar exame médico específico (portadores de defici-
ência), a serem analisados por médicos designados que compõem a Comissão Especial de Saúde;

• Apresentar outros documentos e declarações que se fizerem necessários, à época da posse, 
de acordo com o Edital de Convocação do candidato;

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2025
OBJETO: Registro de preços para aquisição de Material Odontológico para atender as neces-

sidades da Secretaria de Saúde da cidade de Santa Inês - PB. O PREFEITO MUNICIPAL, no uso 
das atribuições que lhe foram conferidas através e observadas as disposições da Lei Federal nº 
14.133/21, R E S O L V E: ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº 
00012/2025, com base nos elementos constantes do processo correspondente, a DIAMED SAU-
DE COMERCIO E REPRESENTACOES LTDA, CNPJ nº 40.802.672/0001-35, VALOR: 9.862,16. 

Santa Inês/PB, 09 de outubro de 2025.
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2025
O Prefeito do Município de Santa Inês, no uso de suas atribuições legais e observadas as 

disposições da Lei Federal nº 14.133/21, R E S O L V E: HOMOLOGAR o resultado da licitação, 
modalidade, Pregão Eletrônico nº 00012/2025, que objetiva: Registro de preços para aquisição de 
Material Odontológico para atender as necessidades da Secretaria de Saúde da cidade de Santa 
Inês - PB, com base nos elementos constantes do processo correspondente, a DIAMED SAUDE 
COMERCIO E REPRESENTACOES LTDA, CNPJ nº 40.802.672/0001-35, CNPJ nº 21.596.736/0001-
44, VALOR: 9.862,16.

Santa Inês/PB, 09 de outubro de 2025.
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 00012/2025

Modalidade: Pregão Eletrônico nº 00012/2025 - Processo 00041/2025. Órgão Gerenciador: 
Município de Santa Inês-PB. Vigência: 12 (Doze) meses. Objeto: Registro de preços para aquisição 
de Material Odontológico para atender as necessidades da Secretaria de Saúde da cidade de Santa 
Inês - PB. Ata de Registro de Preços nº 10/2025. Empresa: 1) DIAMED SAUDE COMERCIO E 
REPRESENTACOES LTDA, CNPJ n° 40.802.672/0001-35, ITENS 2, 4, 5, 10, 11, 12, 13, 17, 19, 27, 
28, 29, 30, 31, 32, 38, 40, 41, 42, 47, 48, 51, 52, 53, 57, 59, 60, 61, 64 e 75, VALOR: R$ 9.862,16. 

Santa Inês - PB, 15 de outubro de 2025
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Registro de preços para aquisição de Material Odontológico para atender as neces-
sidades da Secretaria de Saúde da cidade de Santa Inês - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00012/20255. DOTAÇÃO: UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 02.080 Secretaria de Saúde 
02.090 Fundo Municipal de Saúde CLASSIFICAÇÃO: 10 301 1002 2038 Manutenção das atividades 
administrativas da Secretaria de Saúde - Recursos Próprios ELEMENTO DE DESPESA 3390.30 
MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até 15/10/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Santa Inês e: CT Nº 91201/2025 – 15.10.2025 - DIAMED SAUDE COMERCIO E 
REPRESENTACOES LTDA, CNPJ n° 40.802.672/0001-35, Valor R$ 9.862,16. 

Santa Inês - PB, 15 de outubro de 2025
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2025
OBJETO: Aquisição de veículo (ambulâncias tipo A e tipo B) para atender as demandas 

da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Santa Inês-PB. O PREFEITO MUNICIPAL, 
no uso das atribuições que lhe foram conferidas através e observadas as disposições da Lei 
Federal nº 14.133/21, R E S O L V E: ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Pregão 
Eletrônico nº 00014/2025, com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
a FIORI VEICOLO S/A, CNPJ n° 35.715.234/0008-76, VALOR: R$ 136.000,00 (cento e trinta 
e seis mil reais).

Santa Inês/PB, 17 de outubro de 2025
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional



26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 21 de outubro de 2025 Publicidades
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2025

O Prefeito do Município de Santa Inês, no uso de suas atribuições legais e observadas as 
disposições da Lei Federal nº 14.133/21, R E S O L V E: HOMOLOGAR o resultado da licitação, 
modalidade, Pregão Eletrônico nº 00014/2025, que objetiva Aquisição de veículo (ambulâncias tipo 
A e tipo B) para atender as demandas da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Santa 
Inês-PB, com base nos elementos constantes do processo correspondente, a FIORI VEICOLO S/A, 
CNPJ n° 35.715.234/0008-76, VALOR: R$ 136.000,00 (cento e trinta e seis mil reais).

Santa Inês/PB, 17 de outubro de 2025
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
AVISO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00020/2025
COM BASE NO ART. Nº 75, INCISO II DA LEI 14.133/2021

A Prefeitura Municipal de Santa Inês/PB, com sede na Av. 29 de abril, 96, Centro, Santa Inês 
- PB - Santa Inês – PB, em conformidade com o Art. 75, inciso II - da Lei Federal nº 14.133/2021 
torna público que realizará, Contratação Direta – com critério de julgamento MENOR PREÇO POR 
ITEM, para Contratação de empresa para Prestação de serviços de dedetização, desratização e 
controle integrado de pragas urbanas em prédios públicos, próprios e locados, localizados nas zonas 
urbana e rural do município de Santa Inês-PB, com base no § 3º do Art.75 da Lei nº 14.133/21. 
Para tanto, convoca os interessados a enviarem suas propostas para o objeto constante do Edital 
e Termo de Referência, disponibilizado no site https://www.santaines.pb.gov.br/ a ser protocolado 
na Prefeitura Municipal, das 08:00hs às 12:00hs dos dias úteis até as 13:00 do dia 24/10/2025.  A 
empresa detentora da proposta mais vantajosa será contatada para envio da documentação que 
comprove reunir as condições necessárias para contratar com a Prefeitura Municipal, em até dois 
dias úteis após a convocação. 

Santa Inês - PB, 17 de outubro de 2025
THAYRONNE CLEBERTON LEITE

SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº 00044/2025 – LEI 14.133/21
O Prefeito do Município de Santa Luzia/PB, no uso das atribuições legais e constitucionais 

que lhe são conferidas, resolve: RATIFICAR, nos termos do art. 74 da Lei 14.133/21 o presente 
processo de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00044/2025, que tem como objeto: Contratação 
da apresentação do show musical do cantor Placillio a ser realizado na Avenida Felipe Medeiros 
na Cidade de Santa Luzia-PB, no dia 07 de dezembro de 2025, com duração de 2h, em virtude da 
tradicional comemoração do Evento “Cavalgada da Festa de Santa Luzia”, em favor de: MAIS MUSIC 
SHOWS LTDA, inscrita no CNPJ n° 55.707.527/0001-42, Valor Total: R$ 50.000,00 (cinquenta mil 
reais). Para assinar o contrato nos termos da Lei 14.133/21.

Santa Luzia-PB, 16 de outubro de 2025
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 00288/2025

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00044/2025- Lei nº 14.133/2021.
OBJETO: Contratação da apresentação do show musical do cantor Placillio a ser realizado na 

Avenida Felipe Medeiros na Cidade de Santa Luzia-PB, no dia 07 de dezembro de 2025, com duração 
de 2h, em virtude da tradicional comemoração do Evento “Cavalgada da Festa de Santa Luzia”.

PARTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA, CNPJ nº 09.090.689/0001-67, e a 
empresa MAIS MUSIC SHOWS LTDA, CNPJ n° 55.707.527/0001-42. 

VALOR: R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 17/10/2025 a 31/12/2025.

Santa Luzia, 17 de outubro de 2025.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE RESULTADO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2025

A Prefeitura Municipal de Santa Luzia/PB, através da Pregoeira, torna público para conhecimento 
dos interessados, o resultado do Pregão Eletrônico nº 00027/2025, que tem como objeto: locação de 
veículos automotores, do tipo caminhões, e de máquinas pesadas, para atender às demandas das 
Secretarias do Município de Santa Luzia/PB. Licitantes declarados vencedores e respectivo valor 
total da contratação: METRICON SERVICOS E TERCEIRIZACAO LTDA, CNPJ:18.050.264/0001-15, 
Item(s): 01 - Valor: R$ 107.400,00; SS LOCACOES E SERVICOS LTDA, CNPJ: 38.162.543/0001-88, 
Item(s): 02, 03, 04 - Valor: R$ 392.400,00. Valor Total: Valor Total: R$ 499.800,00.

Santa Luzia - PB, 16 de outubro de 2025.
RAFAELA SANTOS CARVALHO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2025
Após análise da documentação apresentada e julgada todos os recursos referentes ao Pregão Ele-

trônico nº 00027/2025, que tem como objeto: locação de veículos automotores, do tipo caminhões, e de 
máquinas pesadas, para atender às demandas das Secretarias do Município de Santa Luzia/PB, adjudico 
ao proponente vencedor, conforme indicado a seguir: METRICON SERVICOS E TERCEIRIZACAO LTDA, 
CNPJ:18.050.264/0001-15, Item(s): 01 - Valor: R$ 107.400,00; SS LOCACOES E SERVICOS LTDA, CNPJ: 
38.162.543/0001-88, Item(s): 02, 03, 04 - Valor: R$ 392.400,00. Valor Total: Valor Total: R$ 499.800,00.

Santa Luzia - PB, 17 de outubro de 2025.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2025
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atri-

buições legais, RESOLVE: HOMOLOGAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico 
nº 00027/2025, que objetiva locação de veículos automotores, do tipo caminhões, e de máquinas 
pesadas, para atender às demandas das Secretarias do Município de Santa Luzia/PB, com base 
nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente(s) 
vencedor(es): METRICON SERVICOS E TERCEIRIZACAO LTDA, CNPJ:18.050.264/0001-15, Item(s): 
01 - Valor: R$ 107.400,00; SS LOCACOES E SERVICOS LTDA, CNPJ: 38.162.543/0001-88, Item(s): 
02, 03, 04 - Valor: R$ 392.400,00. Valor Total: Valor Total: R$ 499.800,00. Publique-se e cumpra-se.

Santa Luzia - PB, 17 de outubro de 2025.
HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
CONVOCAÇÃO PARA ASSINATURA DO CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2025
Convocamos as empresas: METRICON SERVICOS E TERCEIRIZACAO LTDA, 

CNPJ:18.050.264/0001-15 e SS LOCACOES E SERVICOS LTDA, CNPJ: 38.162.543/0001-88, 
para, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, nos termos da Lei nº 14.133/2021, comparecer a 
esta sede da Prefeitura Municipal de Santa Luzia, Estado da Paraíba, CNPJ nº 09.090.689/0001-
67, no endereço Praça Estanislau de Medeiros, s/nº, Bairro Antônio Bento de Morais, na cidade de 
Santa Luzia/PB - CEP nº 58.600-000, das 07:00 às 13:00h horário de expediente a fim de assinar 
o contrato ou assiná-lo digitalmente via e-mail. O referido contrato tem por objeto a locação de 
veículos automotores, do tipo caminhões, e de máquinas pesadas, para atender às demandas das 
Secretarias do Município de Santa Luzia/PB, de acordo com as especificações contidas no edital 
do Pregão Eletrônico nº 00027/2025 e seus anexos.

Santa Luzia - PB, 17 de outubro de 2025.
RAFAELA SANTOS CARVALHO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BREJO DO CRUZ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00033/2025
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Fundador Saraiva Leão, 192 - Centro - São José do Brejo do Cruz - PB, às 09:00 horas do dia 03 de 
Novembro de 2025, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à participa-
ção de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Contratação de empresas 
regionais para aquisição gradativa de Materiais de Limpeza, a fim de atender as necessidades da 
Secretaria Municipal de Administração e outras secretaria do municipio de São Jose do Brejo do Cruz/
PB, conforme Termo de Referencia. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 772/23; Decreto Municipal 
nº 794/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 996729633.Edital: www.saojosedobrejodocruz.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp. 

São José do Brejo do Cruz - PB, 20 de Outubro de 2025
GENILDA SARAIVA DE ANDRADE

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00051/2025
OBJETO: Aquisição de veículos, tipo van, destinados ao município de São José da lagoa 

Tapada-PB, conforme especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência constante 
do Anexo I do Edital. Abertura das propostas: dia 31 de outubro de 2025, às 09h00min (horário de 
Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível 
nos seguintes endereços eletrônicos: www.saojoselt.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portalde-
compraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José da Lagoa Tapada - PB, 20 de outubro de 2025
MARIA CELIA FERNANDES LACERDA SEVERO 

Controladora de Compras 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 005/2025
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento licitatório na modalidade Concorrência Eletrônica do tipo menor preço. Objeto: 
Contratação de empresa especializada para execução do programa de Habitação de Interesse 
Social – FNHIS (Sub 50) no município de São José de Piranhas-PB. Abertura das propostas dia 06 
de novembro de 2025, às 09:00 horas (horário de Brasília), através do site www.portaldecompras-
publicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através dos endereços 
eletrônicos www.tce.pb.gov.br/E-mail: cplsaojosedepiranhas@gmail.com. 

São José de Piranhas - PB, 20 de outubro de 2025.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PRINCESA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017/2025
O Município de São José de Princesa-PB, inscrito no CNPJ/MF n° 01.612.684/0001-45, através 

de seu Pregoeiro, torna público que fará realizar licitação, com base na Lei nº 14.133/2021, do tipo 
menor preço por Lote, na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017/2025. Objetivando: CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA PARA LOCAÇÃO DE VEÍCULOS PARA ATENDER AS NECESSIDADE 
DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E DE INFRAESTRUTURA DA PREFEITURA DE SÃO JOSÉ DE 
PRINCESA - PB. Recursos Previstos no orçamento vigente. A realização da sessão pública será 
no dia 04/11/2025 às 08h:31min no endereço eletrônico: www.portaldecompraspublicas.com.br, 
no qual o Edital completo está disponível para consulta e retirada e também nos sites eletrônicos 
www.tce.pb.gov.br e saojosedeprincesa.pb.gov.br, informações poderão ser obtidas pelo e-mail: 
pmsjprincesa.cpl@gmail.com, em dias úteis das 08h00min às 12h00min.

São José de Princesa-PB, 20 de outubro de 2025.
Natalício Ferreira Neto do Nascimento.

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PRINCESA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 018/2025
O Município de São José de Princesa-PB, inscrito no CNPJ/MF n° 01.612.684/0001-45, através 

de seu Pregoeiro, torna público que fará realizar licitação, com base na Lei nº 14.133/2021, do tipo 
menor preço por Lote, na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO Nº 018/2025. Objetivando: CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ORNAMENTAÇÃO, MANUTENÇÃO 
E DE APRESENTAÇÕES CULTURAIS PARA O NATAL MÁGICO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ 
DE PRINCESA – PB. Recursos Previstos no orçamento vigente. A realização da sessão pública 
será no dia 05/11/2025 às 08h:31min no endereço eletrônico: www.portaldecompraspublicas.com.
br, no qual o Edital completo está disponível para consulta e retirada e também nos sites eletrônicos 
www.tce.pb.gov.br e saojosedeprincesa.pb.gov.br, informações poderão ser obtidas pelo e-mail: 
pmsjprincesa.cpl@gmail.com, em dias úteis das 08h00min às 12h00min.

São José de Princesa-PB, 20 de outubro de 2025.
Natalício Ferreira Neto do Nascimento.

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00081/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de Microempresas, 
Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Aquisição de materiais, equipamentos e utensílios 
destinados à implantação e funcionamento do Programa “O Jantar Está na Mesa”, no âmbito do Muni-
cípio de Solânea–PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 03 de Novembro de 2025. Início 
da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. 

Edital: www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.
gov.br/pncp.  

Solânea - PB, 20 de Outubro de 2025
EDIVALDETE SILVA VIANA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00082/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pernambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de gêneros alimentícios, destinados à 
implantação e funcionamento do Programa “O Jantar Está na Mesa” do Município de Solânea–PB. 
Abertura da sessão pública: 10:30 horas do dia 03 de Novembro de 2025. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3363–1285. E-mail: licitacaopms@solanea.pb.gov.br. 

Edital: www.solanea.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.
gov.br/pncp.  

Solânea - PB, 20 de Outubro de 2025
EDIVALDETE SILVA VIANA

Pregoeiro Oficial

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 061/2025

REGISTRO Nº 25-02347-0

OBJETO: REFORMA DA COBERTA (CONGRESSO E FEIRA DE EXPOSIÇÕES) E DO SISTEMA 
DE COMBATE A INCÊNDIO DO CENTRO CONVENÇÕES DE JOÃO PESSOA-PB.

Modalidade: Concorrência. Formato: Eletrônico. Critério de julgamento: Maior Desconto. Modo 
de disputa: Aberto/Fechado. Abertura da sessão pública: 5 de novembro de 2025, às 10h, por meio 
do site www.comprasnet.gov.br. Para demais informações e obtenção do edital: www.comprasnet.
gov.br; www.suplan.pb.gov.br/editais; E-mail: licitacao@suplan.pb.gov.br.

João Pessoa, 20 de outubro de 2025

Ary de Assunção Santiago Bezerra de Medeiros
Agente de Contratação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

PROJETO DE MODERNIZAÇÃO FISCAL – PROFISCO II

SOLICITAÇÃO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE - CP Nº 002/2025
TERCEIRA CHAMADA

PAÍS: BRASIL
MUTUÁRIO: ESTADO DA PARAÍBA
NOME DO PROJETO: PROJETO DE MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO FISCAL DO ESTADO 

DA PARAÍBA - PROFISCO II PB
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CO-

MUNS DE ENGENHARIA, REFERENTE À REFORMA DE ITENS CONSTITUINTES DO AUDITÓRIO 
CENTRAL DA ESPEP

CONTRATO DE EMPRÉSTIMO Nº: 5188/OC-BR
REFERÊNCIA: PROCESSO Nº 20.000.001281.2025
O ESTADO DA PARAÍBA firmou com o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID o Contrato 

de Empréstimo nº 5188/OC-BR, para financiamento e execução do Projeto de Modernização da Gestão 
Fiscal do Estado da Paraíba - PROFISCO II PB e pretende aplicar parte dos recursos para a contratação 
de empresa especializada para a prestação de serviços comuns de engenharia, referente à reforma de 
itens constituintes do Auditório Central da ESPEP visando atender as necessidades da Secretaria de 
Estado de Administração da Paraíba – SEAD/PB.

Os serviços incluem: A reforma e a modernização do Auditório Central da Escola de Serviço Público do 
Estado da Paraíba (ESPEP), visando a melhoria das condições de conforto, acessibilidade e segurança 
dos usuários, bem como a valorização estética e funcional do espaço. Entre as intervenções previstas, 
incluem-se a substituição de materiais desgastados, adequações às normas técnicas da ABNT (como 
as relacionadas à segurança contra incêndio e à acessibilidade), melhorias nos sistemas prediais 
(hidrossanitário, elétrico, climatização etc.), além de ajustes na cobertura e revestimentos internos.

A Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ e a Secretaria de Estado da Administração – SEAD 
convidam, para a terceira chamada, empresas para indicar seu interesse na prestação dos serviços. 
A empresa será selecionada de acordo com o método Comparação de Preços estabelecido nas 
Políticas para Aquisição de Bens e Contratação de Obras financiadas pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento GN-2349-15.

Mais informações podem ser obtidas por meio do telefone +55 (83) 3612-5994 ou por meio do e-mail: 
comissaoprofisco@centraldecompras.pb.gov.br.

As Manifestações de Interesse deverão ser enviadas na forma eletrônica através do e-mail comis-
saoprofisco@centraldecompras.pb.gov.br até o dia 30 de outubro de 2025.

MARILIA MARIA DA COSTA ALBUQUERQUE OLIVEIRA
Agente de Contratação do PROFISCO II

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DE SÓCIOS

CNPJ n. 12.990.849/0001-39
NIRE (JUCEP) n. 25200538528

Pelo presente edital convocatório, a RR Participações e Administração Ltda. (doravante “So-
ciedade”), inscrita no CNPJ sob n. 12.990.849/0001-39 e registrada na Junta Comercial do Estado 
da Paraíba - JUCEP sob NIRE n. 25200538528, por seus sócios abaixo assinados, com base no 
artigo 1.073, I, da Lei n. 10.406/02, convoca todos os demais sócios da Sociedade para se reunirem 
em reunião que ocorrerá no dia 07 (sete) do mês de novembro de ano de 2025 (dois mil e vinte e 
cinco), na sede da Sociedade, localizada na Rua Dep. Odon Bezerra, n. 184, Sala 316 - Parte, 3º 
andar, centro, CEP 58020-500, João Pessoa - PB. 

Fica facultado aos sócios participar remotamente (participação virtual) da reunião por vide-
oconferência, conforme artigo 1.080-A da Lei n. 10.406/02, através do seguinte link de acesso: 
https://meet.google.com/zzx-zrnv-mqh. As eventuais alterações ou ajustes no link de acesso serão 
tempestivamente informados aos sócios.

A reunião terá início às 10:00 (dez horas) da manhã, em primeira chamada, mediante a presença 
dos sócios que representem, no mínimo, ¾ (três quartos) do capital social, ou às 10:30 (dez horas 
e trinta minutos) da manhã, em segunda chamada, com qualquer número de sócios.

As matérias que constituem a ordem do dia consistem na análise das contas dos administradores 
e demonstrações financeiras da Sociedade relativas aos exercícios sociais encerrados, respecti-
vamente, em 31.12.2024, 31.12.2023, 31.12.2022, 31.12.2021 e 31.12.2020, nos termos do artigo 
1.078, I, da Lei n. 10.406/02.

Para deliberarem sobre as matérias que compõem a ordem do dia da reunião, os sócios poderão 
comparecer e votar pessoalmente ou, de forma alternativa, por seu representante / procurador 
constituído, sempre observado o disposto pelo artigo 1.074, §1º e §2º, da Lei n. 10.406/02.

Sócios: Rafael Mendonça Maia Filho / Maria Beatriz Sereno Maia

Representante legal: Maria Eduarda Sales Sereno

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES E AGRICULTORAS FAMILIARES
DE ALAGOA GRANDE – PB
CNPJ: 08.654.436/0001-06 

ELEIÇÕES SINDICAIS
AVISO RESUMIDO DO EDITAL

Será realizada eleição do STR de Alhandra, no dia 23 de novembro de 2025, no período das 
08:00h às 16:00h, na sede principal, situada na Rua Dr. Francisco Montenegro,  364 – Centro; na 
Sub Sede no Distrito de Canafístula, situada na Rua Severino Rodrigues de Macedo e na Sub 
Sede no Distrito de Zumbi, situado na rua das Palmeiras – Alagoa Grande - PB, para composição 
da sua Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes e respectivos suplentes junto ao 
Conselho da Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares do Estado 
da Paraíba, devendo o registro de chapas ser realizado na Secretaria da Entidade no horário de 
08:00h as 12:00h, no período de 15 (QUINZE) dias a contar da publicação deste Aviso em Jornal. 
O Edital de Convocação encontra-se afixado na Sede do Sindicato, na Prefeitura Municipal, no 
Cartório e na Câmara Municipal.

Alagoa Grande - PB, 21 de outubro de 2025

JOSÉ WAMBERTO DO NASCIMENTO SILVA
Presidente

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, em cumprimento aos Arts. 12 caput e Paragrafo Primeiro, Artigo 13, VIII 
e Artigo 62 do Estatuto do SITRANS - Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros de 
Campina Grande- PB, ficam convocados todos os seus associados para participarem da Assembleia 
Geral Extraordinária, na sala de reuniões na Rua Argemiro Cândido do Nascimento, 201, Bairro 
Jardim Dinamérica, Campina Grande, PB, СЕР 58432-300, na segunda-feira, dia 27/10/2025, às 
14h, instalada se estiver presente a maioria das filiadas e, em segunda convocação, funcionará 
com a presença de qualquer número, cuja ordem do dia é a seguinte:

1) Apresentação e deliberação sobre o novo Estatuto e assuntos correlatos.
Campina Grande - PB, 20 de outubro de 2025

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, em cumprimento aos Arts. 22, g); 23; 24, Parágrafo Único, 27, Parágrafo 
Segundo e seguintes do Estatuto do SETRANS/PB - Sindicato das Empresas de Transportes de 
Passageiros no Estado da Paraíba, ficam convocados todos os seus associados para participarem 
da Assembleia Geral Extraordinária, na sala de reuniões na Rua Afonso Barbosa de Oliveira, 1777, 
Bairro dos Ipês, João Pessoa, PB, CEP 58028-880, na segunda-feira, dia 27/10/2025, às 16h, em 
primeira convocação, com 2/3 das empresas associadas aptas a votar e, no mesmo dia, às 16h30, 
em segunda convocação, com qualquer quórum, cuja ordem do dia é a seguinte:

1) Apresentação e deliberação sobre o novo Estatuto e assuntos correlatos.
João Pessoa, PB, 20 de outubro de 2025

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, ficam convocados todos os associados do SINTURJP para participarem 
da Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se na Rua Afonso Barbosa de Oliveira, 1777, Bairro 
dos Ipês, João Pessoa, PB, CEP 58028-880, na segunda-feira, dia 27/10/2025, às 14h, em primeira 
convocação, com a presença mínima de 2/3 dos associados quites e em pleno gozo de seus direitos 
ou às 16h em segunda convocação com qualquer número de presentes, em conformidade com o

Estatuto, cuja ordem do dia é a seguinte:
1) Apresentação e deliberação sobre o novo Estatuto e assuntos correlatos.

João Pessoa, PB, 20 de outubro de 2025

ERRATA

O Armazém Paraíba informa que, no panfleto PRÉ BLACK FIADO, válido de 20 a 26/10/2025, 
que o ROUPEIRO MEMPHIS, contém apenas uma porta ripada e outra com espelho.

COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR – CEHAP – CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-01 
torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, EMITIU A 
LICENÇA DE INSTALAÇÃO Nº 2948/2025 em João Pessoa, 20 de outubro de 2025 – Prazo: 480 
dias. Para a atividade de: Construção de conjunto habitacional popular, com 100 unidades habita-
cionais autônomas, área de 5.489,00 m² e sistema de esgotamento sanitário individual, composto 
por tanque séptico e sumidouro. Município: Itatuba - UF: PB. Processo: 2025-007718/TEC/RLI-0106.

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA - CINEP, CNPJ nº 09.123.027/0001-46, torna 
público que foi emitida pela SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a 
Autorização Ambiental de Uso Alternativo do Solo (Supressão Vegetal) nº 2025.5.2025.78545 na data 
13 de outubro de 2025. Para o cercamento do Parque Estadual das Trilhas (Etapa 04 e 05), no bairro 
Costa do Sol, município de João Pessoa – PB, conforme processo n º 2025-003928/TEC/AA-0389.

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA - CINEP, CNPJ nº 09.123.027/0001-46, 
torna público foi emitida pela SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a 
Autorização Ambiental para a Construção do cercamento do Parque das Trilhas nº 2888/2025 na data 
13 de outubro de 2025. Para o cercamento do Parque Estadual das Trilhas (Etapa 04 e 05), no bairro 
Costa do Sol, município de João Pessoa – PB, conforme processo n º 2025-007891/TEC/AA-0759.
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